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RUA DE S. DENTO, Sr,-11 

Telophone , u . 0 2 9 
NUMERO 3709 

E X P E D I E N T E 
O Cotu vi creio dc Sito Paulo 

rncontrn-Hc á venda nas seguin-

tes agencias: 

P I N T O & F I L H O , Con fe i t a r i a 

Central, cm frente da estação do 

Noite. 

ANTONIO F E R R E I R A , a r m a z é m 

de Beccos o molhados, rua do 

Gazometro, 109, esquina da de 

Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM AD R A N C I I E S & C . , bo-

tequim, Avenida Tiradentcs, 212 

(Ponte Grande). 

RT'A A L E G R E DA LU Z , 17, es-

quina da ruaGuarany (armazém). 

O sr. Augusto Lobo do Moura 

está encarregado do receber as 

eignaturas desta folha om Mu 

rambinlio, Guaranosia, Dores do 

Guaxupé, Cacondo, Soledade, 

Monte Santo, S. Pedro da União 

e localidades circumvizinhas. 

EM tá pCrcorrondo a linha Pau 

lista, a serviço desta folha, o 

sr. José Pereira Karbosa. 

Quem se venço vence duas 

vezes. Esta sentença, imaginada 

e proferida por escravo do maior 

militarista da antigüidade, tem 

constituído ultimamente o mais 

apreciavel titulo do gloria do 

exercito brasileiro. 

Quem o diria ? ! Esse mesmo 

exercito que, cm 15 de novem-

bro do 1ÍJ89, por um acto do in-

subordinação, assaltou o poder, 

mudou instituições e, em extase 

de aspiração sublime, abriu sub-

scripção para pagar capital e 

juros da nossa divida externa, 

decorridos alguns annos, espon-

taneamente, bonitamente, como 

que em um sincero exame de 

consciência, abraça-se á discipli-

na, unifica-se á ordem e prega 

o elogia, e pratica a trauquilli-

dade e a paz ! 

J á por occasiãodo litigio pliar-

macoutico do Acre, quando os 

cominandantes -de corpos incom-

- pieios, fieis á índole c á hera» 

ça philosophica da quieta bra-

vura de Benjamin Constant, en-

dereçavam ao barão do Rio 

Uranco officios congratulatorios 

e porções de parabéns, porque, 

mediante pagamento avultado, a 

Bolívia consentira cm não nos 

declarar a guerra, j á então, eu 

começava a vèr no exercito bra-

sileiro um encrgico factor da 

paz universal. O fogo inavorti-

no consumira-lhe o combustí-

vel. Na chaminé de nossa força 

armada, todos os Aristophanes 

poderiam desafiara chegada dos 

ardores públicos : a comedia 

I'(tz -ensccnara-se no lirasil e 

repetia aqui as suas representa-

ções. 

E do Acre para cá, essa ten-

acncia do exercito nacional para 

evitar as cogitações bellicas e us 

riscos dos combates mais c mais 

se aceentuou. Quasi não ha sar-

gento brasileiro que não tenha, 

hoje, em ei os prodromos de 

um Fábio Cunctator; de alferc3 

para acima, todos, é de suppôr, 

alimentam o espirito nas leitu-

ras de Máximo du Camp, Novi-

cow e outros enthusiastas da 

suppressão da artilharia. 

Pena é que, para lucro do po-

vo c em homenagem á lógica, 

nãoqueiram elles, os nossos bons 

guerreiros, também a supprcs-

Bão do orçamento da Guerra. 

Está na téla da altenção pu-

bliea o laudo do rei da Italia 

solvendo o litigio da Guya-

na. Pela primeira vez, o lirasil 

foi vencido cm pcndencia inter-

nacional : grata á Inglaterra, 

que, generosamente interessada, 

impediu, lia annos, que as tro-

pas de Monelick destruíssem, na 

África, incipientes colonias ita-

lianas, a Casa do Saboia acaba 

de sentenciar, concedendo á sua 

protectora direitos de intervir 

no valle e na navegação do Ama-

zonas. 

Commoveu-se com isso o Bra-

sil quasi todo. Conimerciantes, 

lettrados, associações, industriaes, 

jornalistas e, mesmo, alguns de-

putados, impressionando-se, dis-

cutiram o incommodo assumpto 

na imprensa, na tribuna, nos 

bondes, em família... O exercito, 

não; o exercito, com uma força 

de vontade deliberadamente con-

vencida, recebeu a noticia do 

golpe, como se se tratasse de di-

minuição de territórios da Beo-

cia, ou de modificações nos limi-

tes do município do Palermo. 

Bravo! Bravíssimo! 

A paz é o maior dos bens hu-

manos, c para mantel-a não ha 

Sacrifícios intentaveis; nessa es-

pecialidade, ao menos, é o Bra-

sil o primeiro paiz do inundo, 

•endo licito desconfiar que, mes-

• o na lua, não haja outro que o 

êguale em tão estupenda e sym-

pathica aptidão. 

Ainda ha poucos dias, reunido 

o Club Militar para ouvir o in-

defectível discurso do sr. Bar 

bosa Lima sobro n valentia do 

general Benjamin Constant e 

lealdade do marechal Floriano 

Peixoto, não appareccu, nesse 

incruento combato entre a elo 

qucncia do orador o a paciência 

do auditorio, uma phrase, uma 

palavra, sequer um aparte, a res-

peito da integridade da patria! 

O desastre da -Guyana, esse, 

nem uma vírgula mereceu do 

tanta gente fardada e reunida ! 

Na liquidação do» protocollos, 

quando De-Martino escancarou 

canhões cm nossas aguas terri-

toriaes, o nacional exercito re-

velou uma disciplina inexcedi-

vel. Idêntico proceder, cumpre 

confessal-o, lambem o assigualou 

gloriosamente o ainda o assi-

nala, a propos!|j do caco perua-

no em via de pacata o pagavel 

resolução. 

Tem seus defeitos o exercito 

nacional ; tem-n-os. Mas onde 

encontrar, neste mundo, a per-

feição absoluta V O proprio sol 

não se livra do bastantes man-

chas. Uma qualidade eminente, 

porém, não lhe pôde ser nega-

da actualmente : ó um exercito 

disciplinado. Delle ninguém es-

pere perturbações da ordem pu. 

blica, desde que lhe não pertur-

bem as relações particulares que 

mantém com o orçamento. 

Accusem-n-o os incontenlaveis 

da indiffcrcnte á integridade 

da patria ; podem fazol-o. Accu 

sai-o, porém, de indifferente ; 

integridade da disciplina á inte-

gridade do orçamento, isso 

que não ! 

E' quanto basta para que 

Brasil viva feliz. 

Santos 1901. 

MA R T I M FR A N C I S C O 

Os Roveralstas tiveram multas per-
das, entre ÍIS quaes o cemmandiinb' 
Caballero, muitos olllclaes e soldados. 

Apparlrlo teve uma perda de cérea 
de setecentos In,meus. bons filhos dc 
Apparlrlo e sou secretario, Poncc de 
LCJII, estilo feridos gravemente. 

Apparlrlo, segundo comia, cslá ba-

leado uu perna e no braço. Acredita-se 

que elle esteja em Cerni Largo, para 

onde sun família se dirigiu liontem 

cedo. 

O general (ialarza n.lo conlinuoii a 
perseguição, por falta de cavallos. 

Ksla derrota assegura o termo da 

guerra, com n suhmissüo de Apparlrlo 

Saraiva. 

IIII), 27 

A 1'refellura Munlelp.il enviou aos 

seus banqueiros em Londres a Impor-

tância de |(l.K7.'« libras, corresponden-

te á t ' preslaeilo do empréstimo de 

IHHíl. 

—O marerli.il Argollo, ministro da 

(iiicrra, mandou prender e rebaixar 

de posto o sargento do 1" balallilto 

Uenerlieto Porto, por ter este dirigido 

um convite aos Inferiores do exeiTlto 

para fazerem uma manifestação de 

uprcçu no deputado llarhosu Lima. 

O conselheiro Rodrigues Alves, 

presidente da Republica, enviou hoje 

ao Congresso Nacional uma Mm-agem 

acompanhando o Convênio Sanitário, 

tbeleeido com os pulzes sul-ame-

ricanos. 

RIO, 27 

Não m i rou ne nhum na\ i.> 11•.j>* i:e>-

te porto. 

Apenas saliiti o J/i rboiiroitt/li para 

Italiia Mlauca. 

S(iti(0 especial d'0 Commercio 
'* 4 dc SQo Faulo 

I I J - X - X . Í T t l O ^ t 

ll ltt, 27 

(I dr. J. J. Seal.ca, ministro do In-

terior, confereurlou lio.e com o ron. 

selhelro Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, suhmetleado á asslgna-

tnra deste a Mensir.vm que \.ii ser 

dirigida «o Congresso .Nacional pedin-

do a approvaçfto do Convênio Sanitá-

rio lirmado com os delegados da Ar-

gentina, do t ruguay c*tlo Paraguay. 

—Reuniu-se boje no Senado a Com-

missAo especial incumbida de (Mudar 

e dar parecer sobre os diverso-, proje-

clo. de reforma eleitoral. 

HIO, 27 

A sessUo do Senado ( 

portalicia. 

—Foi fundado nesla 

llull MhMicu-fJuh. 

orreti . c m im-

':ipitai o ['util-

RIO, 27 

Hoje, na ses>!to da Câmara, o sr. 

Cassiauo do Nascimento disnítiu os 

requerimentos de informações apre-

sentados pelo sr. Alfredo Varela, na 

scssüo de scxia-feira ultima, exce-

[ituando o que se refere aos pagamen-

tos feitos Indevidamente aos otliclaes 

de marinha reformados. Sobre eMe 

ultimo falou o M\ tiermano tlasslo-

clier, ^;ndo, depois, encerradaí a-- di<-

enssiíes de todos os requerimentos. 

0 sr. Kulgenclojustllieou a a|iresen 

taeüo de um projeclo prorogando ab 

31 de dezembro o prazo para os c\a 

mes parcellados de preparatórios r 

tornando eŝ a prorogaeilo de prazo ex 

tensiva aos exames dos aluiiilios do 

f i jn inasio Naeional. 

—O sr. í jermuno llas>loeher apre. 

sentará brevemente um projeclo consl-

jnando a verba neces<!iri-i para o pii-

gameuto de alugueis de rasas aos olll-

ciaes da brigada policial. 

1(10. 27 

O sr. bar5o do Rio llraneo, minis-

tro das Relações Kxteilorcs, oilereceu 

boje, em 1'etropolls. um banquete ao.s 

ministros plenipotenclarlos da Italia, 

da Inglaterra e da Bélgica. 

—Na próxima ipiarta-frira, ser?.o 

inauguradas as estações de ('.odisburgo 

c Lurvello, na Kslrada de Ferro tien-

tral do Brasil. 

—Itealisa-se, no dia :io do corrente, 

a sessílo extraordinária, coinmemora-

tiva do ":>" anniversarlo da fundaçilo 

da Academia de Medicina. 

A' solenntdade comparecer,Io os 

srs. conselheiros Rodrigues Alves c 

AlTonso Penna, presidente e vice-pre-

sidente da Republica, e o dr. Seabra, 

ministro do Interior. 

Naquelle dia será inaugurado lio sa-

l.to de lionra da Academia o laislo 

do linado dr. Silva Araújo. 

—Suicidou-se boje, disparando um 

tiro de revólver no ouvido, o sr. Nar-

ciso CPUZ, deixando a declaração de 

ter sido levado a esse extremo, des-

gostoso pelo suicídio de sua amasia 

Maria da ConceiçSo, occorriilo lia JK,U-
cos dias. 

RIO, 27 

Os últ imos telegramr.ias ile Monle-

vi(l'!o aqui chegados trazem as seguin-

tes Informações: os governlstas alcan-

çaram Apparfcio Saraiva, no dia ±1, 

em Tupamhae, muito fortificado. 

NIo obstante, o general (ialarza der-

rotou-o, em quarenta e oito horas de 

combate. 

MANAI S, 27 

No dia 21 do corrente, o pie.eilo de 

(lerury apprelicnilcu.na tiocca do l'u-

r ú s trinta e nove caixas com quatro-

centos e dous kilos de pólvora, (|iie 

eslavam no barrae.v» tlatallno. 

- No angulo peruano existem qua-

trricenfos peruanos, que fazem contra-

bando, vindo d 1 Iquitos cm jangadas 

até a bocca do IMirús, e cslabeleeem 

em ponlos do rtosio terrilorio grup< 

sii j.eitos. 

í 3 T E J X I O H 

LONDRES , 27 

Tclegramma transinittido de 

Tokio ao Daily Teleyraph no 

t i da que, segundo «xelatorio do 

almii-antp J.'og». foi^ncemüaçla 

uma torpedeira russa que 

BUE.VOS-AIItES, 27 

A colonla ingleza ni|iii reddenlf fez 

liontem ruidosa manifestação no Itam 

Suulliiuiiiilon, vencedor <lo malcH de 

fwt-haU. 

—Telcgramma dcTi icuman aqui rerc 

bldo, noticia que sessenta mil operários 

dos engenhos de nssucar entraram 

em greve, pedindo aiigmento de s.da-

rlos. 

— 0 general Milre recelieu lioittiMn, 

dia do seu anniversalio natallcio, sjrm-

palliiea niunifestaçüo de apreço. 

—Os sapateiros grevistas tentaram as-

sall»r uma sapalaria, Iravando-se re-

nlilHw confllcto. 

—O ministro do 1'riiguay aqui rest-

deute conllrmou a noticia da dcrroln 

dos fiUitwni em Tiipoambaes. 

va a Porto Artliur, no 

que alii se deu a 2 ! 

rente. 

olta-

combate 

do cor-

TOKIO , 27 

Sabe-se aqui, por informações 

officiaes, que, lio combate de 

Wafang-Kauficaram feridos qua-

renta e três officiaes e novecen-

tos e três soldados. 

C I 1 K F L " , 27 

Alguns cliins, aqui chegados 

de Porto Artliur, noticiam que 

dous navios de guerra japone. 

zes estão muito avariados. 

NAGASAKI , 27 

O aprisionamento de um va-

por norueguez, que se deu a 7 

do corrente, foi relaxado pelo 

Tribunal de presas. 

TOKIO , 27 

O almirante Togo, 110 relato-

rio que enviou ao Mikado sobre 

batalha que se deu em Porto 

Artliur, quinta-feira passadi, no-

ticia que tres torpedeiras e duas 

contra-torpedeiras japonezas fi-

caram avariadas. 

PETERSBURGO , 27 

Causou aqui grande alegria a 

sabida da esquadra russa de 

Porto Artliur, o que denota que 

a mesma não estava engarrafada-

TOKIO, 27 

O Ministério da Marinha des-

mente o desastro de um coura-

çado japonez na baliia de Dalny. 

LONDRES , 27 

A Coréa foi totalmente eva-

cuada pelos russos. 

— O general Oku desistiu de 

juntar-se ao general Kuroki, de-

vido a impedimento opposto pe-

los generaes russos Lincwidosh 

Mileschenk, quo habilmente 

persistiram nos ataques aos flan-

cos dos japonezes. 

— t 

PARIS, 27 

1'ai liu para liennva o rnacdro Salnt 

Saens, que dalli cml areará para BWP-
nos-AIres, indo depois ao Rio de /a-

liciro. 

MILÃO, 27 

o governo aiictorisou a extraceSo 

di 111,ia loteria de Ires milhões de Ji-

ras. (oi beneficio da projectada expo-

lo inlernaeiolial de 1903. 

I à 3 i I l H l í í S J ! ! ! 

Hio. 20- o—no 

O sr. Rosa e Silva, com qu 

Pedimos aos nossos assi-.. 

gnantes em atraso o obsé-

quio do saldarem as sua» 

contas até 30 do corrente, 

para não haver interrupção 

11a remessn da folha. 

1 e,*-

>i« ào 
níi«Í»> 

Baccas. } 
<j* 11.724 

«n 

O O A F â 

0 mercado do café abria liontem 

vcl, n III 1|9 fraucuH, 00111 ntta de 1[4 

f ranco; Hambu rgo , calmo, a 33 litcoaii 

com baixa de 114 do p.V-nnig; Loiidpâi,' 

calmo, a 32 Hliülings c li ü. , com baiya 

do 3 d.; Nova-Vorlr, cslnvci , com alta Se 
õ ii I " pontos. 

Ao meio-tlia, nào I ioavc alteração 10 

mercado do H a v r í , d.mdo-so alta de ta 

ile [ifennijí lio mercado do I lan ib i i rdb . 

A passagem foi do 15.779 saccas 

Kütrarain i ioutcni cm Santoa 

cai», c uo Rio, 7.33.",. 

O mercado de Santos enleve liontdh 

calmo, sendo os negócios rcatisadott 

hoso do &9200. 

Vendas declaradas, H.000 saccas. 

O café nianleve-ae ina l toravet ati* As 

3 horas da t a r de . 

Comnmnicacio do Centro do Commer• 
cie de Cafd de S. Vtiulo. 

Movimento do iiontom: 

Base r>* IDO par 10 kiloa. 

Café metido. . 4»ü(» . . » 

Escolha . . . . 3ICT) • » » 

Vendas, regiiiar.?s. 

Mercado, calmo. 
— 

O C A M B I O » 

(SM 8. RAU 1.0) 

O Banco Commerciat I t a l i ano affixou 

houtein a tabella do II 23|:I2, tendo ou 

demais estnbolectmentos bancar ios a d v 

ptado a de 11 13[10, que foi man t i da pyr 

todo o d ia . 

MADItill, 27 

Consla aqui que as 

gresso serio siispensi 

depois de encerrada 

,>6es do ( i on-

'SIIL s emana , 

ili-eiiss.lo d o 

projeclo de lei relativa aos aleooes. 

LONDRES , 27 

Os jornaes desta capital elo-

giam os recentes feitos do almi-

rante Togo, compaian io a tacti 

ca e habilidade deste ás do le-

gendário almirante Nelson. 

—O Daily C/iroiiir/e diz que 

o movimento dos russos é in-

deciso, parecendo que as tro-

pas estão atacadas da loucura 

e desorientação que sempre pre-

cederam as grandes catastro-

plies históricas. 

—Telegramma de Cliefú aqui 

recebido^ noticia ser exacta a 

permanência de quatro mil rus-

sos em Tachichau. 

—Parece estar imminente gran-

de batalha. 

Os japonezes estão concentra-

dos, em grande numero, nos 

aredores de Kaiping. 

WASHINGTON, 27 

O sr. Roosevelt, presidente da Re-

publica, recebeu muito cordialmente o 

novo ministro do Panamá. 

I.IMA, 27 

Communlcam de Callào que -e deu 

alli uma grande manlfestarito de sele 

mil pierolMai. 

SANTIAgO, 27 

A commlssio de fazenda apprt,vou 

a proposta de addltamento da conver-

são do papel-moeda. 

O governo apresentará um proje-

clo de emi*s»o de clucoe»ta e rinco 

milliOes de petos, ouro. 

X.i aber tura d a ^ f e c a d o do cambiae«, 

os estabeiecimol l^HÉai icar ios in ic iaram 

as suas transav.-f^^Bfrcrlando a taxa 

do I I I6|!0. 

A1 1 iiora da tarde, o Banco Conunop-

cio o Indus t r i a o Banco Co inmcr rU ! 

I ta l iano sacavam na has'j de I I 3I|J^ 

iilostrando-se o mercado por essa ocdfc-

si3o mais f i rme. 

A ' s 2 horas, era geral esta cotaçütf, 

sendo que , 1 hora depois, o Banco Con" 

mercio o Indus t r ia o Banco Commereial 

I ta l iano negociavam o i seus saques a 

12 d. , porém, era exclus ivamente a di' 

nhe l ro . 

O mercado se conservou nesta posf-

ç3o até o fechamento, que parecia estai, 

vcl . 

O mov imento do ncgocios feitos d » 

ranto o d ia foi menos que regu lar , 

reatisado nas taxas do II l.'qlG a 12 t\ 

aliás, sympatliisamos, por te1 

tio, até hoje, o único vice-pi 
dente que conseguiu desen 
nliar, até o fim, o ingrato ca 
sem so dcsmoralisar, disse, .,. 
dias, no Senado, quo a ltepu 
blica se acha consolidada. 

A phrase não é nova ; outros 
a têm repetido cm vários tons, 
procurando emprestar-lho a maior 
solennidade. Entretanto, so 
uma velharia, dita pelo sr. Rosa 
o Silva, talvez encerre certa im-
portância. 

Convém não esquecer que o 
ex-vice-presidente vem do anti 
go regimen, tendo feito parte 
tios Conselhos da Coroa. 

Exonerando-se o sr. Costa Pe-
reira do cargo de ministro do 
Império, passou para esta pasta 
o então ministro da Justiça An-
tonio Ferreira Vianna, por sua vez 
substituído, neste departamento 
ministerial, pelo deputado Fran-
cisco de Assis Rosa e Silva 
Tudo isso a 4 do janeiro dr 
1889. 

De sua passagem pela alta ad-
ministração do paiz, naquelle 
tempo, deixou o sr. Rosa o Sil 
va fulgurantes traços de con-
suminado saber nos dous actos 
que praticou—os decretos 10222 
e 102211 dando novos regula-
mentos para o corpo militar de 
policia da Corte o para a Casa 
de Detenção. 

Se, naquella época, como hoje 
existe, estivesse completamente 
organisado o serviço do cncare-
cimento das providencias do 
governo, agora, sempre taxadas 
do sabias e benemeritas, esses 
dous decretos seriam commen-
tados até pela imprensa enro-
péa, que nelles vêria uma sério 
de incalculáveis vantagens. 

Os hábitos de extrema mo-
déstia en que vivíamos, não per-
mitiam, porém, taes explosões 
de enthusinsmo profícuo... 

Depois do ministro da Justiça 
do gabinete João Alfredo, vol-
veu o sr. Rosa ã Camara dos 
deputados, e, proclamada a Re-
publica, veiu logo como um dos 
constituintes, tendo tido a rara 
ventura de ser dos signatarios 
do Estatuto de 21 de fevereiro. 

Comprehende-se, p o i s , que 
uma asseveração produzida por 
quem apresenta fó de officio 
tão brilhante, deve ser recebida 
com espeeiaes attenções. 

O sr. Rosa o Silva assegura 
quo a Republica so acha conso-
lidada. Deve ser exacto; vamos 
mesmo ao ponto de ju rar nas 
palavras do illustrc político. 

Quem não está positivamente 
consolidado é o Brasil, victima 
de tantas fracturas desde 1880. 

Em todos os seus Estados 
sente-se a fraqueza da patria; o 
povo, conscio da insegurança de 
seus direitos, resigna-se aos mar-
tyrios dos impostos e vexames 
e aguarda o dia cm que o exer-
cito se resolva a em poucos mo-
mentos provar quo a consolida-
ção das instituições depende ape-
nas do seu a rb í t r i o . . . 

Sim, sejamos francos. Assim 
como cinco centenas de soldados, 
mal municiados, puderam derru-
bar um regimen quo durava 
havia Ii7 annos, outorgando ao 
pai/, todas as felicidades possí-
veis, descortinando-lhc prospero 
futuro o attendendo sempre ás 
normas da mais intransigente 
honradez, desde que praticaram 
esse acto, é obvio assistir-lhes a 
faculdade de alterai-o em parte, 
ou revogal-o 110 todo. 

E isto succederá, pois o exer-
cito brasileiro já vai reconhe-
cendo o logrp em que cahiu o 
em que fez caliir a patria. 

Quando surgir o dia da su-
prema rectiltoação, queremos vèr 
onde irão J^rar as consolida-
ções . . . 

Ha de ser 11111 belio especta-
culo. 

R. A. 

guiu um só discípulo o mentre 

de antanho, que as priscas éras 

legaram á Fillia Xova o á Es-

cola 1'oly technica. 

Ksereve-nos o sr. dr. Carlos de Nie-

niever, relativamente ao abastecimen-

to de água a capital : 

d 'n iA agua, mesmo potável, nunca ' 

lá Isenta de gerniensc [Kide considera 

se puríssima, quando contém PUKKI 
micróbios por litro. Quando a quanti-

dade destes passa d" 900 por centí-

metro cúbico. Isto é, . m o o o por litro, 

deve ser aquella condemuada. As a^u.Ls 

do rio Senna encerram cérca de 20) 

millifies ile microbios por litro, o que 

representa uma cifra respellavel. 

As melhores aguas para o aba^teel-

mento de uma cidade sAo as que dAo 

11111 re-iduo salino entre t-V) e 2-i'i mil-

ligrítminas por litro, dispondo de siif-

tlcienle qnantidiule d'' oxigênio e gaz 

carbônico para facilitar a 11'a iliye»-

títo. IJS a razflo porque as agtia.s fer-

vidas si» Indigestas; pois o aqueci-

mento favorece a eliminação des-es 

gazes e o deposito do.s saes. 

A esterilisaçrio pelo calor e, eoniiit-

do .um recurso de orrasiUo e que d"--

triie, ale certo ponto, a viruleiicia 1I.1-

liaeierias palhogeiiieas, alteniiaud" <• 

eifeitos tóxicos de suas toxina-, se 

liem que algumas resistam a leinpe-

tura ile 171,° como a do I acillo p\o-

•yanlco. 

Desde (pie nnta agna hospede em 

sen seio gerniens patli''.;eiiieo . ile\e 

ser considerada suspi i ' ! , --i.. 'I' 

pie loi Conlamiliadat 

As causas de polluicáo ;\. • : r , d-, 

próprio homem, 011 de .Iliimaes, - la 

afleclado-, ora em estado de puln-lae-

Os soberanos foram hontain negocia^ 

dos, no *Î >ndon and River Plato Ilanlc», 

Banco Commercial Italiano e «Loa* 

don and Brasiliaa Baaic», a i projo de 

£OfòOO. , 

A' taxa de II lãflG, que foi .1 offí jiat da 

bontom para letras a üo dias A vista, 0 

libra esterlina vale 20fl03;o fraaoa, 9 

o marco, $937, 
A' vista, I I l3|IG,a l ibn valo 20*318; W 

franco, 98(8; o marco, $ a lirx ita-
liana, 9SÜ7; cem réi4 fortos, $331, • » 
doliar, ($187. 

EM SANTOS 

Alicriiira—t*J diiLS, 11 13|16; i vistaj 

I I |:t|l«. Aom»lod ia 90dias, I I trqUlI 

à vista, I I t:l|H>. 

.Merca Io, muito calmo. 

o A L Q O D A O 

r.otaçfles em Livcrp.xil de Algod<to' J * 

Brasil, reduzidas a moeda nacional 

candito do dia. 

Sercii;o especial iTO Cammereio de jM 
Paulo " 

4» Fechamento do dia 27 de j unho 

190i: 
Pernamburo, mediano bom, <$19| 

por kllo. 

Macei'), mediano liom, i$l.'i0 por 

kllo. 1 

Alta d* H ponto» em LivcrpooL. 

Mercado, li r u i » 

m 

Afina', a conferência do illus-

trado dr. Orvillo Derby vai me-

recendo fecunda e séria reflexão 

dos competentes no assumpto. 

Além dos argumentos felizes 

que o dr. Gomes Ribeiro expen" 

deu pelas columnas do Estado, 

liontem pudemos lér 11a Gazeta 

de Xotieiai novos documentos 

de abalisada prova, reforçando 

ainda mai3 o nosso constante 

juízo sobre o momentoso facto. 

Assim, já se vão confirmando 

em calma o honesta discussão 

as legitimas conscqnencias da 

sentença arbitrai sobre o nosso 

extineto litigio com a Grã-Bre-

tanha. 

Esta sempre foi a discussão 

que esperámos dos velhos e 

profundos indagadores da nossa 

historia. E exactamente por isso 

foi que lastimámos a cega pai-

xão e os preconceitos estereis 

k que tanto disvirtuaram os com-

mentarios da Folha Nóva, a pro-

posito da sincera e honesta con-

ferência do dr. Orville Derby. 

J á dissemos duas vezes e re-

petimos ainda : publicando tal 

conferência, apenas visámos of-

fcrecel-a ao estudo e julgamento 

dos proficientes; e estes, mes-

mo contestando a opinião do 

dr. Orville Derby, não lhe têm 

negado, com tudo, elevado e jus-

to respeito. 

Kstes fontee'tu pela ileeornposiç.lo 

os venenos arilm.ies—isto e, as plo-

loailia . Cabe, a--im, a a lluillistra-

e.Vi competente zelar pelos no«o- nie-

nanriae.s d'agua, de modo a abrí;.'aí-os 

de todos esses faclores de contagio. 

K, a proposito, lembro, como medida 

de alta propliylaxla, a imniediata sup-

pressSo de botei-, e casas de diverti-

mentos que se aninham justamente ao 

lado dos nosso- reservatório-, d'agua. 

Medllando um iiionienlo, a respeilo, 

vèr-se-a a série de perigos que po-

dem resultar de e pic-„ir* 

aipielles loi/ares, que -c loriiam ver-

dadeiros f'icos de contaniinacíií,. 

I. quem poderá negar que mudas 

das alléeeões gastro-lnU'stinaes, entre 

nós, maximé, da primeira, sejam de-

vida.s a esvt cuusa. Imjgine-se um 

eníermo il" dysenlberia, ou um cou-

valescenle de febre tyidioide, de cóle-

ra ele., fazendii uma dlgressíto na-

queltas cercanias e que 11 -iul.i .1 11 •-

cessidade de 111111 dejeei ão. Ora. 

islo fi'ir feito sobre a terra, -."guindo-

se, no mesmo dia,ou algum lenq , de-

pois, uma liòa pancada d'agua. Ia 

vflo os gerniens, o baeillo de tlbante-

messe, de Klierth, 011 de Kock poüuir 

as aguas do nosso abasleeimenlo, oe-

Cítsionando perigos para a populaçflo, 

que licara sujeita a uma epedimia. 

Sabe-se (|iie e nos reservabirios mal 

conservados e nos canos de ronducefto 

que as bactérias se desenvolvem mais 

facilmente, graças às culturas que en-

contram preparadas, ao redor do> de-

posilos de carbonato de cálcio e car-

bonato de eliiunboinos eaiius i|e ciiuiii-

boi. 

A l/ia conservae.lo e lis 

lloss I-. maltas l|.V> (teve p 

ldda. 

Pelo facio dos germen 

lalKiratorioem que vivem,promoverem, 

por suas reacefics bio-cbimlcas, a pu-

rltlcaeüo do melo, 11Í10 se segue que -o 

deva facilitar .1 mlssAo do.s mesmos. 

Os ipie jíi existem na agua, saluta-

res ou de espécies banacs,sAo em nu-

mero ja sullicleiitg para esse lim. A 

[Mirlliraç.ío da-se.é facto, mas por um 

processo lento e sfí se completa quan-

do seexgottain pelos mlcro-organisinos 

as matérias organicas, (|iic se trans-

formam em mlneraes luolTensivos, eo-

m o ja disse. 

As aguas se constituem, egualinen-

te, lierço de grande numero de óvulos 

de parasitas anliuaes, taes como da 

teenla solium (-0 ilaria), ascaris lom-

bricoldes (lombrigas), oxyuris vermi-

cularls, ankylostonium duodcnale, 

distomum hepaticum, ptaria sangui-

nls hominls etc., c que nos s3o pre-

judlclaes. • 

ili-a< Vi das 

ssarde-per-

, no grande 

Transcrevemos, em outro logar des-

ta folha, com a devida venia, a re-

posta ao professor Derby, publicada 

liontem, 11a Gazeta de Noticias, do Rio. 

O Amazonas, Jornal de Manaus, em 
seu numero de 8 do corrente, publicou 
a seguinte noticia: 

«Do alto Purús chegou bonlein. ao 
meio-dia, a lancha MereUet, trazendo 
a seu tKjrdo o sr. tenente-coronel Jos»; 
Cardoso da Rosa, um dos mais valen-
tes e dedicados auxlliares do coronel 
Jose Ferreira de Araújo na patriótica 
causa, que este abraçou, de expulsar 
as forças peruanas di> nosso terrilorio. 

Trouxe a correspondência do sr. 
major Agobar de oliveira, comman-
dante do 33°, que esti no alto Purús, 
para o sf. general Luiz Antônio de 
Medeiros. 

O sr. major Agobar, no dia 24 do 
passado, com 80 praças do 3.1" e S0 
homens das forças, "do coronel losé 
Ferreira de Araiijo, seguiu para a boc-
ca do Ctiandless, a veriflear se a po-
slçüo olferecia vantagens para a loea-
llsaçâo das forças e, ao mesmo tempo, 
para explorar o terreno. 

Novo beatiho, onde actualmente está 
o 33*, dista muito da liocca do Clian-
dless, e, no caso de surpresa, por par-

ml idar ile felicito, mas também U.T i i-
linpos-ivel qué tentem, n um golpe de 
auuacia, atacar de surpresa as nossas 
foreas. 

Segundo consta, ile Iquitos líhu ido 
reforços, tanto para o Juruá como 
para "o alto Purús. 

Saem os pei'Uaiios de Iqililo-, cn-
le im rui l eavall, subindo este ri'» ate 
4 boea do Uriibamba; loinaiido por 
e •!" rio, soliem-ll-o até a liocu do Se-
paliua, gastando no trajeclo Oi dias. 
Depois, em uhás, sobem esje rio, du-
rante í, dias, ale encontrar o varailor 
que \,ii dar ao rio Culja, va-adoripie 
atravessam em duas horas. 

Durante (,11o (lias des em o rio, e é 
este o trecho mais arriscado da via-
gem, poripie téin de atravessar uma 
re_'i'i:i eueaclpicirada, e cliegam a (lu-
rania, pelo qual em dous dias dcs"cm 
ao i*urin. acima de Salda Cruz. 

O :', I ' hatalhriu, que se aelia em No-
vo Destino, e -ta t em aeomTiii dado 
sendo ina .Mlilieo O -eu eslailo -aititario.» 

O governo d(; Minas, auetori-

sado por lei especial do respe-

ctivo Congresso, está editando 

um romance inédito de Bernar-

do Guimarães, intitulado <)ban-

dido do Rio das Mortes. 

Essa obra posthuiua do notá-

vel romancista mineiro está sen-

do impressa 11a imprensa offi. 

ciai de Minas e será prefaciada 

pelo dr. Affonso Celso, <1110 se 

incumbiu da revisão das pro-

vas. 

lute-

S'l po í 
ai u ia j 

o sr. secretario d' 
requi-ilou: 
lí:.'il 7i'.IIIO. elll-fe li, 
aliltaria de Rilieirã' 

A' 1'izenda 
rlor e Jllstiea 

Credllos; de 
(iommi-sílii .s 

Prelo. 
I- Uiiento- de tii)0|. a K.luardi 

H ali, I .V I. . de |t»;?, a AllUilllo liai 
dau A- Filhos; de a Joflo Dias Ko-
IIIVJII•• . de ;Í$HIN 1, A l.aemmert A- 1 .: 
lie 2:ll í , a Auoslilllio da Silva A C. 
.1- '.oi, .. Alliedo Pinto .1.- C.irvalho 
d'- IOílKNI, a \go-lilibo Silv .1 A- (..: d' 
í :$IO". ao coronel Argeiniro Sampaio: 
de :i2íf, •• Hodovailio Júnior. Horta A-
( .: de .'.liS, a José Kitlbilio da Silva 
d ' I I . Ho*. ,10 coronel Jose M'irelles 
de :idOi. aos alferes Pedro de Ale.111 
Iara i.oiizalez e Corlolaic* de Almei 
da; de Ü.HIHOO, a f.VÍ»/ o/' Stlllllis llll-
prnrnicntf, de 28$«00, a baemmer' 
vV C. 

Foram concedidos i:i di.,- de liceu 
ea ao bacharel Manoel Oe.lauo Perei 
ra e >i,iisa. juiz de Direito de Villa 
Hella. e .10 sr. Kvaristo de Paiva J11 
ni(,r. labeili ío de notas e aunex*> 
de s. Carlos do Pinhal. 

J.i for.un a 
pagainenl'1 d 

igllalta.- lis tolha- de 
juros das apólice- ê-

ra - nominativas, na importância de 
II.UIIH conto-. 

\ Caixa de Xiiiorlisiifilo e- 0'pa-
rellinda para Iniciar o servici le» dia 
t d<» i-rosiino mez julho. 

Teli,.,i-a|iliam de Montei nl.• 
Colll illllalll a fervilhar os boa I .- ile 

que dr. Aviis lirasil e.sta ne.-le ca-
pilal cm missão de paz. 

Cilalll--e como prova- do faelo íis 
vi-ílas conjiinclameiiti* f-il. - no bolei 
I,anal.1 pelo luinislro das lt(daçócs Kx-

peli 
Con-

da 

teriore-, sr. dr. José Romeu, 
dr. Alberto Nill, presidente d 
gres.,, de Fazendeiros. 

li mesmo caracter se aitribue ás vi-
sitas que o ministro brasileiro tem lei-
to ao dr. Jose Serrai», inini-li' 
A'.'1'ieilltlira. 

Aee;esceillalll o- jorilae-, ao eolll-
llielltar estes factos, ipie e hoje espe-
rado de regresso do acampamenlo re-
volucionário o sr. Mascarenhas. ipie 
da cidade de pelotas, onde se .u-liaia 
ilalli procedente, telcgrapliou ao dr. 
Alberto Mu : 

«Rases acceilas, menos a ult ima, cu-
jo- ti raios foram motlilleados., 

li -r. presidente do Kstailo despa-
eitar.i hoje com o sr. dr. Carlos Role-
lho, secretario du Agricultura. 

Km companhia do dr. José Ricardo, 
director interino da Repartição de 
Aguas, o sr. dr. Car.os Rolclho, secre-
tario da. Agricultura, visitou liontem, 
pela majihü, os reservatórios da Can-
tareira. 

O -r. dr. Sebastiilo da Cunha I.obo, 
nomeado reeenlcmcilte .V delegado de 
I olicía da capital, prestou liontem 
compromisso e assumiu o excrcicto 
daquellc cargo. 

Do nosso collega himzwiat, de Ma-
naus, do dia 12 : 

,Anle-lionlem, enlron no nosso por-
to o vapor iuglfz .VVipo, içando a ban-
deira lucarnada 110 111.1-11-., da prAa, 
situai (lê que trazia polvora a bordo. 

II general Mcileiros immedialaniente 
tratou de providenciar para saber a 
quem pertencia a p dvora e se o va-
ixir trazia armamento com destino a 
[quito . 

Das suas averiguações resultou sa-
ber que o vapor trazia pólvora para 
dirers s commerclantes desta praça e 
,'io caixas desse explosivo. c/,lisitrua-
das aos srs. Cana i l io e Barros, em 
transito para o 1'erii. 

Soube tamliem que a bordo vinham 
algumas caixas com armas c uma 
grande lancha a vapor. 

11 general providenciou para que as 
armas fossem descarregadas e para 
que a Alfândega impedisse o desem-
barque da polvora, solicitando do ca-
pitão do porto, capitllo de fragata Cân-
dido dos Santos Lara, uma vistoria 
na lancha. 

Para desempenhar Csta commissSo, 
foi designado o t" tenente Rapbael 
Hnisque, auxil iado pelo sr. I " tenente 
maelilnista Ptnna. que, honlem mes-
mo, tizerain a vistoria. 

Segundo nos consta, o relatório apre-
sentado ('• liem elaliorado ' minucioso. 

A lancha mede W pes de compri-
mento e lem l i (és de IHICC», sendo o 
seu calado, pouco mais ou menos, de 
5 pés á ré e de 1 pés e 0 pollegadas 
avante. 

Tem um pontal de 9 pés e 10 polle-
gadas e uma borda de 4 pés e iu pol-
legadas. 

A lancha pôde servira Uns conimer-
cia-s, mas serve também, e muito me-
lhor, para ser guarneclda com canliOes 
de t iro rápido e metralhadoras, pois 
t nn o convez de chapas dc l | t de pel-
legada P.O costado de I P de policia-
da, sendo este, em geral, feito c o n y u 
chapas empregadas nas pequenas U,r-
pedeiras. 

Tem, além disso, quatro compartl-
inentos estanques, o qne ní» i com-
m u m em lanchas mercante». 

. , |««L >/• 1 USlilO OOUI-
cKlenle havido com o vapor I cm/alt, 
lele^rapliou a directorla da companhia 
pedindo que IlVj fossem ciiibarcados, 
lios vapores que se destinam a Iqui-
tos, armas, bulas, ou quacsquer outros 
elementos d" guerra. 

Uu.indo o tclegramma ehegou a LI-
verpool, ja o \.ij,n ,s0 achata cm via-
gem do Ilavre para LIsMa, 1 
isso que esse navio Irouxe 
agora appreliendidas.. 

Disseram-nos que cada bichof-
ri>, apanhado cm flagrante polo 
delegado do Sul da .Sé, paga 
cincoenta o tantos mil réis do 
multa. Na Policia Central, essa 
multa não excede uns treze mil 
réis. 

Se isto é verdade, desejávamos 
que o sr. dr. chefe do policia nos 
dissesse se a multa também ú 
susceptível de variar, como o 
cambio. Se assim l'ôr, podemos 
do hoje em deaute dar também 
a abertura e o fechamento. As-
sim, por exemplo, paru hoje : O 
mercado do multas de j o / o du 
bicho na Policia Central abriu a 
12$, conservando-sc firme; entra-
das, não constam. 

No Sul da Sé, deu-se uma ni t i 
inesperada; mercado, muito ani-
mado, tendo-so feito sete trans-
acções 1111 base <b- õss.ãOO. t) 
mercado fechou firme, com ton-
dencia para alta. 

De- res.ou hoillem 
|i ra onde sciruiii li 
• -lir a li--!., de São I, 
huquerque Lins, .seere! 

Deve -ei' boje o-s|gn.n 
aiiclorisanilo os sr-, dr. 
lo- I laltelli.lo de proles), 
ilrigues, olliciai do regi-lro 
Ile' , . . q(. Campinas, 1 |iermuluréll^ 
entre -1 os respectivos rargos. 

. a-101 
- (Io— 
q u e o 
LL 1'IÇIJ 

Ao r. ministro da Ju die 1 e XV 
Interiores foram Iransnrllido- • 
ciimentos e requerimento com 
-Uliiilto italiano Oallinaro I n 
pretende naliirali ai-se bnusileu-

o governo do Kstailo mandou ins-
peeeionar a Santa Casa lie Mi-erie ,rdla 
(leS. t.uiz do 1'arahvtinga e Materni-
dade da capital. 

Lslá marcada para o dia .'10 do cor-
rente a Inauguração do lastro entre 
as eslaçrtes de C.odislmrgo e Cur-
vello, ponto terminal da linha do cen-
tro da listrada de Ferro Central, e.il 
Minas . 

Serão lambem inauguradas pio\ iso-* 
ria mente as estações de Macliiiie, Ria-
cho Fundo e CurveJIo. 

\ 'população de C.urvcllo prelendu 
festejar com'muito brilho o grande me-
lhoramento. que dentro em pouco líga-
ra aquella cidade a Itello Horizonte. 

No relatorio apresentado ao Miui.4» 
terio da - ltelae/>es Kxb-riores da jUt-
lia pelo Oinsefho de Iiniiiigraeáo, 1» 
sr. Ijftvaretti propoz, entre outra, me-
didas, aggregar ao Conselho dotis en-
'/enlieiros agronomos c e'etar a velo-
cidade dos vapores appliradri- no ser-
vier, de transporte de emigrantes. 

Applaude, além disso, a tendeucta, 
que cada vez mais accentuadamenle 
-e maiiifesla, no sentido de subven-
cionar as empresas de coIonisacAo, o 
que reputa favorável ao resullàdo de 
tornal-a- em excc lentes tactores da 
approximaçllo entre a Itália e os pui-
zes que otferecem hospitalidade aos 
seus emigrantes. 

Aconselha, ainda, a maior li-eatkta-
ç.ão nos porlos de embarque de emi-
grantes e. bem assim, a bordo dos 
navios; convém egualmente que o 
governo Hscalise o modo corno se 
exerce 110 cxtrnngelro a tutela dos 
cônsules em favor dos expatriados ita-
lianos. 

Acha acceitavel a ld('*a de se ereareni 
ollicios de trabalho e pensa que se 
iletc dar a preferencia aos navios 
italianos para o transposto .|e emi-
grantes. 

Foi prorogado atú 30 de se-
tembro proximo o praso do ro-
colliimento das seguintes notas: 

Notas do governo : Do 500$, 
da P>' estampa; 200Í, 1008 e 50Í, 
da 7a estampa; 1200$ ü da 
8- estampa. 

Notas dos Bancos : De 5$, IO-?, 
20$, :t0S, 50«, 100?, 200$ e 500$, 
de todas as estampas : Credito 
Popular. Credito Popular do 
Brasil, Estados Cnidos fio Bra-
sil, Emissor do Norte, Emissor 
d.-i Bahia, Banco du Bahia, Kinis-
sor do Pernambuco, Emissor do 
Sul, União de S. Paulo, Nacio-
nal do Brasil, Banco do Brasil, 
(nova emissão), Republica dos 
Estados Unidos do Brasil e Re-
publica do Brasil. 

Dos 306 mil contos em notas 
chamadas a troco, existem ain-
da em circulação cêrca de H2 
mil contos, sendo 71 mil contos 
em notas do governo e 11 m i l 
contos em notas bancarias. 

Lc Messar/er dc St. Paul, o 
brilhante periodieo francez quo 
se publica nesta capital, sob a di-
recção dosr. E. Ilollender, com-
pletou, no dia 25 do corrente, o 
seu quarto anuo de publicação. 

Commemorando essa data, o 
sympathico collega deu nesse 
dia um numero magnífico, do 
oito paginas, contendo variadis-
sima e interessante collaboração, 
varias gravuras o um clichê re-
clame, a duas côres, na ultima 
pagina. 

Felicitamos d n p l o 
sar/cr de St. Paul, 
mero do dia 25 e 1 
so acontecimento q 
memora. 

A Repartição de A í 
vai informar os oflRcn 
Municipal de lardin 
fornecimento de maler 
nalisaçSo Je agua po!;i 
tecer aquella locahdi 
Queluz, reiterando o p 
neCimento de materiae 
l im, naquella cidade. 

Amanhã, occtipar-no*-eraos do 
caso Povoas, não o tniaaáí/ 
por falta de espado. 

/ 

J 

^ - ^ wtn.r „,„-• _ 



AO PROFESSOR BERBY 

üunsl no mesmo Icmpo que, no nos-
so hublluiil artigo das segundas-feiras, 
su.slenliivamos que o laudo do augus-
to arliilro, que illcliliu u questão de 
limites entro o Hrnsll e a Uuyana In-
«leza, desconheceu o nosso lnconcus-
so direito ao território tino perante 
clln disputávamos, o IIlustre professor 
Orvllle Derliy afllrniava, numa confe-
rência l'elta em S. Paulo, a <|U0 se deu 
larga publicidade, que -esse laudo de-
vo ser considerado como um trluni-
pho c nilo como uma derrota», a vis-
ta <lo •relaxamento, do descuido ou 
falta de preparo de documentos e de 
nllcncao para com esse tcrrttorio, a 
que só agora o Brasil dá tanta impor-
tância. (l Instituto lllslorloo e (.eo-
grapltlco de S. Paulo, depois tle ouvir 
« conferência do professor Derliy, cou-
formou-sc com essa conclusão: e como 
assim lhe parece-se cpie, do facto, o 
llrasll esteve 'multo arriscado a n lo 
receber uia só palmo do terrltorio con-
testado*, considerou uma vtetoria o 
que o nossu advogado olitcve, e neste 
sentido o felicitou. 

*" 'r.- îs ce^üs dc que Joaquim N'a-
buco nílo agradeceria esse cumpri-
mento, se pudesse prevér que elle as-
senta no desconhecimento ou no aban-
dono dc lodo o seu monumental tra-
balho di> defesa do nosso direito; e 
ajuda que essa qucsUtu já u!to tentia 
hoje interesse pratico, pcrmittlmo-nos 
a liberdade de oppOr ás palavras do 
professor Derliy a contradiria dos fa-
dos e dos documentos, n.to só por 
amor dos que crearam o dos que sus-
tentavam o direito do Hrasll á rcgllto 
«le que elle está desapossado, mas 
ainda para que a opinião se nilo des-
vairc 110 liilgumcnto desse laudo, pro-
ferido contra o facto e contra o direi-
to de que os conselheiros do augusto 
arbitro tiveram conhecimento muito 
mais perfeito do que o professor Der-
liy demoustrou possuir. 

'O mappa de Charles Brouin, de que 
ie serviu o illustre professor, é o Geo~ 
im/ical Map of Hrilsh llm/ana, datado 
de 1873. Em lrtHB, ou t887, era desco-
nheci Io em nossa Secreiaria dos Nego-
clos Kxtrangelros, como Informa o sr. 
Derliy; mas podemos assegurar que os 
negociadores brasileiros i|ue trataram 
deste assumpto antes o depois do tra-
taos de arbitramento, os srs. Sousa 
Correia e ttlo Dranco primeiro, e Joa-
quim Naliuro, depois, o nito desconhe-
ciam. Sa .Uemorfa de 181)7, do sr. 
j(i<i Bmuco. pag. 43, eslá citado um 
trecho da obra a que está appenso es-
se mappa: lleporls OII lhe Plnjsical, lles-
tríplice anil Economic tleoloqn ofBrilish 
tlniiaiii), Inj Charles II. Broicn, /•'. li. S. 
aiidJ. li Saickim, obra publicada 
cm Londres em |X7.'i e nHo em 1873. 
A lilbliolheca da nossa Secretaria do 
Exterior possue essa obra e portanto o 
citado mappa, que é o assento do es-
tudo do professor Derliy, o nual nito 
só pensa que elle era quasi desconhe-
cido, como crê que é o melhor mappa 
existente da região. Outro muito 
mais completo e importante do que 
esse, por ser em escala muito maior, 
está citado á pag. U da mesma Me-
mória do sr. Rio Branco : é o Map of 
Jlrilish tiui/ana, em quatro grande fo-
lhas por Ciilheart Clialmers, James liai/ 
Sairkins e Charles 11. Brotai, gravado 
em 1875. 
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mória ilo sr. .Naliuco, pag. 207, está 
citado um trecho da 3' Memória 
<!o sr. ilio Branco, de 17 de Ja-
neiro de 189», em que este se re-
fere com louvor ás explorações fei-
tas pelo geologo llrowil. Na" confec-
cfto da Curte riu Terriluirr Conteste, por 
lie iri Trepe (N. 2 no Atlas anncxo 
t " Memória do sr. Nabuco). declarou o 
uuetor que, entre outras documentos, 
leve em vista o mappa dc C. tirown. 
Isso Inisla para provar que, se houve, 
por parte uo governo brasileiro, •cr-
io descuido nesta questão do limites», 
<'onio allirma o sr. Derliy, nilo foi, 
por certo, no desconhecimento da car-
ia ile Hrown que esse descuido se re-

, velou: cila era familiar a todos os 
negociadores brasileiros. 

Serviudo-se da grande carta de 
Clialmers, Sawkins e Rrov.ii, corrigi-
da anuos depois, o sr. Ilenri Tropé, 
engenheiro gco;rapho e auxiliar do 
sr. Naliuco, achou para o terrltorio 
sulimeltldo ao arbítrio uma superlicie 
de 33.200 kllometros quadrados, sendo 
28.0&0 na liacia do Amazonas e 5.150 
na do Essequilio. O sr. Orville Derliy, 
na sua argumentação, começou por 
destacar do terrltorio em litígio, re-
clamado pelo Brasil, o trecho situado 
na bacia do Esscqulbu, entre o Tacu-
tú e o .Mahú, a oeste, e o Hupunanl a 
leste, isto e, o trecho ao oriente do 
divisor das aguas, por entender que 
a prelenrlo brasileira A fronteira do 
Hupunanl >cra mais ou menos jthos-
phoiiea, tanto que foi abandonada.» 

Mas nisso se engana. A linlia do Hu-
çunaii i foi defendida t; reclamada com 
Tazlo pelo sr. Xalmco, nas suas tres 
Memórias, como sendo o limite da oc-
cupaçiio cfferlira dos portuguezes e, de-
pois. do. brasileiras, antes da preten-
d o inventada por Schoniburgli, em 
483» e 1HWI, e da invasSo inglez» de 
que resultou a neulralisaeito dc parte 
do terrltorio, que só licoú em liliglo 
depois ile 1811. K i* claro que as ex-
plorações de geologos e geographos in-
ylezes e os actos de jurisdireilo prati-
cados por aucloridadcs coloniacs in-
glezas durante a neutralisieao ajusta-
da pelos dons governos não podiam 
ilar direito algum á Inglaterra sobre 
o terrltorio, ou fornecer a parte que 
violou o ajuste em delrlmrnlo da ou-
tra a que sempre respeitou. 

tl -r. Joaquim \abuen, na sua I a 

Memória (InreUudu Brasil, pags..'Ia71, 
explicou que o governo brasileiro só 
pedia ao arbitro os lerrilorios a i|ue 
tínhamos rigorosamente direilo e dr 
pois de havermos feito grandes con-
cessões ;i Inglaterra. 

• l» artunl arbitramento, diz o no' 
eminente advogado, versa na forma 
dessa convenção (o iralmlo de l.on 
«Ires, ile li i|e novembro de l»i>l) so-
bre O território limitado a oilste pelo 
Tacutú I' pelo Cot ligo, r a léste, peto 
nHpmwni e pelo divisor das aguas, 
entre a Inicia do Amazonas e a do Ks 
sequibo. tsje traçado representa, co-
mo se verá pela carta niinexa, a de 
.sislenci», por parte do Brasil, de uma 
considerável área a. léste do Hupuna-
nl (cèriM de lõ.iXIO Kilonielros ipnulra 
•losi—a área entre a linha do tratado 
e a linha d'Anvllle—sobre a ipinl elle 
sempre afUrmou ler melhores titulo 
ain que os da (Jr.l Bretanha aos lerri-
lorios que cila agora pretende a oéste 
desle rio e do Mafiii. Kxplteí»-.se, 
porém, que o Brasil tenlia feito Ho 
grande concessão rriianto á área iili-
glosa. quando a Inglaterra nenhuma 
qniz fazer, rel-o,porque era proposilo 
seu, na solução iinal. reclamar somen-
te o que Portugal sempre disse per-
lencer-llie e n.lo tudo o que os holtan-
iezes diziam ser portnguez...» 

Beferitido-se á linha d'Anvllle (li-
nha noroéste-sude-ste, da conOnenria 
éo Annay, no llupiiuant, i «erra de 
Tnmucumaqne), diz o sr. Xaliueo: 
«A demonstração do titulo do Brasil 
A linha d'Anvilie foi feita de modo 
rompido na Memória do Har.lo do Rio 
Bronco, de I" dc novembro de 1X07 
E termina assim o sr. Nalwiro a sna 
explicação (pag. 7;: 

«O Brasil enlra. portanto, no pleito, 
n/to trnHo a menor mart/rm para per-
der, sem o seu antigo ierrilnria ficar 
diminuído: a. transar*/Io que /lodia fa-
zer já a fez ao aeeeílar a linha do 
netuaí Iralado. Ol seus titulo* dnrido-
sos de anleniilo os sacrificou. O que elle 
tujeitu a jnlffamento é terrilorio lido e 
haridn por lodo» como porlnquez desde 
e XVIII século. A Inglaterra, pelo con-
trario. apresenta-se perante o arbitro 
sem nada ter abatido da sua preten-
s%o maximn, quando, aliás, ella n lo 
cxpfle nesta demanda senio a posse 
qne trata de ailquirtr, e nlo uma ve-
S u posse que pudesse perder Isto é, 
g6 empenha no litígio terrltorio todo 
elle fora dos limites da antiga rnlo-
mta hoUandfzn do Eurquiho, portanto I 

os direitos da Inglaterra nessa1 

coniiulsla seiidp exclusivnmeuto os da 

K' preslso ter presente que a aequl-
êiçtto deriratiea da Inglaterra, pela 
conquista do 1809, lhe uüo dava mais 
direito do que o que Unha a llollau-
da. Suceedeu a esta e, portanto, rece-
beu a colonta com os limites que ti-
utia. Os limites que a llollanda dera 
A. sua colonla ao Mil eram a Serra de 
1'araeaima e a linha d'Anvllle, o fa-
moso geographo francez cuja auclorl-
diule foi considerável no século XVIII 
o que a traçou em 1718. {O Diário do 
Brasil, I a Memória do .1. Naliuco, 
pags. :t 10 e segs.). Mas, logo depois, a 
Inglaterra supprlinlu a linha irAnvIllc 
e começou a estabelecer as fronteiras 
de sua colonla no Annay e no Hupu-
nanl, até onde chegava a occupaçSo 
elícctlva dos portuguezes. Essa é a"tli-
Vlsa lios inappas Inglezes do comnian-
dante llisi.oe (I8UÍ, depois da primei-
ra conquista), de ÁAnox AliROwsxtiu 
(1810, 1811, 1817, 182»), de Joux A h -
HOWSNITII (1852 e 183»), de Svnxi;v 
I I A L L (181»), dc MoNTUtMisnv M A I I T I N 
(1831) o muitos outros que se encon-
tram no Alias Veinonslratif des liroils 
da Hresil au Territolre Conleslé par Ia 
Grande tlr.iaanr, 1003, submellido 
pelo sr. Nabuco ao arbitro. 

Os lic!!...iuczcs nunca tiveram esta-
belecimento, ou levaram as suas ex-
plorações ao terrltorio que a Inglaterra 
começou a disputar-nos depois de 1810. 
O posto mais avançado que os liollan-
dezes tiveram foi o de Arindu, no Ks-
sequllio, posto que mudou por vezes 
de togar,e nunca occupou posicáo mais 
meridional do que adcthiricurú 1'oint, 
em 5° 28, '38," de latitude boreal, 
277 Kilonielros distante do Annay e :iiii 
do varadouro do Pirara (Vol. II dos 
Annexos á 2" Memória do sr. Xalmco, 
pags. 205 o 206). Se o forte de S. Joa-
quim, a H8 kilonielros ao Annay e a 
t t i do varadouro do Pirara (Memória 
do sr. Rio Branco, 1897, pag. »5| nos 
níio dava direito ás fronteiras do An-
nay e do Hupunanl, como insinua o 
professor Orvillc Derliy, mullo menos 
poilia o poMo dc Arinda servir de fun-
damento á pretenção Ingleza sobre os 
territorios a oéste dessas linhas llu-
viaes. Mas nílo era só porque Portugal 
possuis, desde 1775, o forte de Sáo Joa-
uulm que Unhamos direito á fronteira 
ilo Hupunanl; era lambem porque, ao 
contrario do que diz o professor Der-
liy, antes da ueulrallsaç,1o do terrilo-
rio, occupavamos eHectlvamcntc essas 
paragens. Isso lleou sobejamente de-
monstrado na disciLssüo e consta do 
seguinte resumo (.Memória Rio Branco 
de 1897, pags. 81—86): 

«lia mais aluda; o governo portuguez 
e, depois, o governo brasileiro oreu-
param elteclivaiuenle as planícies do 
Pirara e a margem esquerda do Hupu-
nanl, desde a sua nascente alé á con-
tinência do Annay, policiando toda 
essa zona por meio* de 11111 destacamen-
to dc soldados, como puderam \ criti-
car, em 1811, os primeiros inglezes que 
subiram oHupununi. Vinte e cinco an-
nos mais tarde, em janeiro de 1836, 
por oecasISo da primeira vislla dc 
Sllomburgll a Pirara, esta aldeia esta-
va occupada pelo commanduntc do lor 
te de S. Joaquim. 

A occupaçüo brasileira, interrompi-
da durante as desordens de uma guer-
ra civil, foi resliilieleeida de 1839 a 
1812, data em que cessou, deaute da 
Invasllo ingleza, invasão contra que o 
Brasil protestou, e em conseqüência 
do ajuste ile 29 de agosto—3 de se-
tembro de 1812, que íieutralisou pro-
visoriamenlc o lerritorio do Pirara. A 
occupaçüo brasileira durou, porlanlo, 
uns sessenta aunos...» 

E dn^ois de examinar os raios de 
possível illlluencia do forle de S. Joa-
quim e do pdslo de Arinda (aliauilo-
nado em 17»Ü),couclue esla parle da 
Memória Bio Branco (pag. 861: 

• 1'ortauto, mesmo alastando n ques 
t.lo da ilertlkUo, provada 110 que diz 
respeito a Arinda, mesmo pondo dc 
lado os documentos hollandezcs que 
eslalieleciam a fronteira 110 Annay e 
a leste do alto Hupunanl e fazendo 
ainda nlistrarçüo da oecupação porlu-
gueza-braslleira da margem' esquerda 
do Alto Hupunanl, è evidente que o 
ralo de Inllucncla do antigo posto liol-
landez nílo podia ser mais considerá-
vel do que o do forte de S. Joaquim 
e que esse posto abandonado de ne-
nhum modo jusliiica as pretenções da 
Guyana liritamiica ás plunli ies do Pi-
rara, ou a qualquer outro terrilorio 
situado fura da bacia do Essequilio. 
I-;' impossível adniitlir que a ratio ri-
einilalis, ou lt>>iht of cniitiijHiln, pô sa 
fazer de uma parle ila bacia tio Ama-
zonas um nccessorio, ou depcudcncla 
do Essequilio.» 

Os títulos inglezes estendem-se até 
onde se podiam estender os lilulos 
liollarnlez.es. A llollanda nunca pre-
lendeu nada a oésle da linha d Anvil-
le. »U que a llollanda adquiriu, ou 
mesmo o que a llollanda pretendeu, 
disse o sr. Nabuco, nós adinitUmos que 
seja Inglez; mxs, em eotiirapusicílo, 
reivindicamos o que a llollanda não 
adquiriu, liem pretemleu nos territorios 
tidos por portuguezes, desde o XVIII 
século ali'- a revelação de Shomliurgli, 
o qual, aliás, não era ingloz, nem liol-
landez (J. Nabuco, v. I, .1 prete,ri)o 
inqlcza, 2 ' .Memória, pag. ;tli. 

Xa sua consulta de 28 de setembro 
• 1851, 11 nosso antigo tlonselho ile 

Estado as.oliu su l̂entava este nosso di-
reito: -A tirl Bretanha tomou posse 
dos territorios, cujos limites meridio-
Iiaes não tinham jámais sido lixados e 
cujo interior não íòra jámais explora-
do e possuído pela llollanda. Esla po-
tência nunca exercera actos possessivos 

lé-le do rio Hupunanl, aquém das 
vertentes ruerídionaes da serra l'ara-
caima. l.'nia posse ipie a ttoltiinilii não 
linha não podia ser transuiillida 11 In-
glaterra. - »Não lia tratado, aceresceu-
lava nê se mesmo iloiMimento o con-e-
llio ile Estado, mas não é somente 
ilelles que decorre o direilo, e esle não 
se pôde fundar sobre o simples fado 
da não existência desse tratado. Na 
ausência delle, ha o direito ipie resulhi 
da descoberta, da r.rploraçíhi e ila pos-
se.» ij. Xalmco, ob. eit.,*pag. .'15). 

Xão i'- pieclso ir mais longe para 
evidenciar que nenhuma razão as-Me 
ao sr. Derliy quando •presume q\e 
era bem- fundamentada» a opinião fio 
arbitro ile que -os títulos de direito 
apresentados pelas duas parles eram 
tão vagos que não pesavam para Inn-
ilamenlar o laudo». A discussão exjíot-
tou este assumpto, e o rápido resumo 
delia que acabamos de fazer demon-
stra á saciedade que o direito l.iv 
leiro era incimciisso. Xão haveria cer-
tamente juiz imparcial que o desco-
nhecesse. 

para o terrilorio contestado, ex-
cluindo as terras entre 11 linha do 
diritrliiini aquaruin e a margem occi-
denlal do Hupunani- terras que não 
devia excluir .aclion o -r. Orvllle 
Derliy uma superlicie de 2Ü.60» Kilo-
nielros, e dis.si1 que o arbitro nos fa-
voreceu ilaudo-iloA um quinhlo de 
I3.3>.» kilomelro-s quadrados, e a In-
glaterra apenas 13.2 ti, ou menos I I I 
que ao Brasil. Mas, se aos 26.60» kl-
lometros quadrados da arca. achada 
pelo illustre professor nddicionamios 
os 5.150 kilometros que elle desprezou 
por suppór sitns rime ni raison que 
atii a ri'r«sa reclamação era .pliospno-
rica»; teremos um lotai de 31.759 ki-
lonielros iiundrados. Portanto, s»' ao 
Brasil eoulieram, como elle diz, 13.375 
kilometros quadrados, deu o arbitro á 
Inglaterra Í8.381, isto é, mais 5.<WO do 
qne ao Brasil. 

O calculo do sr. Ilenri Tropé, au-
xlllar da nossa Missão Especial em 
Roma, ilcve estar mai* exarto, ponjue 
foi feito sobre a grande carta do Clial-
mers, Sarokins e Browri, em escala, 
ao menos, quatro vezes maior, do que 
o mappa de que se serviu o sr. Derliy. 
0 sr. Tropé, como já dissemos, ava-
liou a área submeltida ao julgamento 
arbitrai em 33.2110 kilometros quadra-
dos e achou que a divisão foi feita 
assim pelo arbitro; 

Terrilorio dado á Inglaterra! 
Jfa bacia do Es-

sennilbo. . . .1.150 ks. quad. 
Na bacia do 

Amazona». . 11.350 > » 

Amazonas. . 13.700 ks. qund. 
Na bacia do Ks-

scqullho. . . 0 • » 13.700 

38.100 
A dllterença a favor da Inglaterra 
pois, de S.800 kilometros quadra-

dos. Mas nlo foi sómente essa dltTe-
rença o que perdemos: o que clfeell-
vamentn perdemos loram os 19.BOO 
kilonielros quadrados que o arbitro 
concedeu á Inglaterra, os quaes, se 
fossem nddlclonados aos 4S.U00 dc 
que desistimos para ir ao nrbltrurnen-
lo, representariam para a Inglaterra 
um ganho dc 55.100 kilonielros qua-
drados. 

A sinceridade com que procedemos, 
como explicou o sr. Naliuco, nos não 
deixou a •menor margem liara perder» 
sem que o nosso antigo lerritorio II-
casse diminuído. Argumentando como 
argumentou, 11a sua conferencla, o sr. 
Orvllle Derliy poderíamos na questão 
do Amapá cantar vlctoria se o arbi-
tro tivesse dado á França o terrilorio 
entro o Araguary e o Oyapoc, cuja 
superlicie é de 60.000 kllometros qua-
drados. Como para o interior, desde 
0 Araguary até o Itlo Branco, a Fran-
ca tamliem reclamou uma vastx nona, 
com 177.IKHI kilomi lios quadrados, po-
deríamos, adaptando o mesmo pro-
cesso, excluir do conipulo aquelles 
lío.ooo kllometros quadrados, por não 
estarem na bacia do Amazonas—di-
zendo que sobre clles <?s nossos direi-
los eram epliosphorieos» e declarar 
que havíamos ganho 177.000 kilonie-
lros quadrados c a França absoluta-
mente liada. 

Deixemo- los de lllusfles. A Inglater-
ra nunca deu importância no lerrito-
rio que nos deixou o arliilro, entre o 
Colingo e o Malui. Em 18l:t, a primei-
ra proposta de aecõrdo feita por lord 
Aherdeen ao conselheiro Araújo Ri-
beiro, visconde do Rio Cirande, nosso 
ministro em missão especial, excluía 
esse terrilorio. Lord Alierdeen c une-
çou propondo estes limites : Serra de 
Pacaraimn,iia nascente ilo Cotimio ó do 
Malui : esle rio c o Taeutn ale L> graus 
ile latitude ; depois, esle paralhio para 
lèsle. (Memória do sr. Rio Branco, 
ile 1891, pag. Iti : 21 Memória do sr. 
Naliuco, 1901, Annexos, vol. I, pag. 
210). Pouco depois, 11a mesma confe-
rencla, desistia de tudo, menos da al-
deia do Pirara e de um iiequcno dis-
Iricto que ligasse essa aldeia ao t"rri-
torio üiglez, a léste do Riiiiunnnl. 

Na sua proposta de 1891, lord Sa-
lisbury lambem nos deixava o lerri-
torio entre o Colingo e o Malui. pro-
pondo as seguintes linhas: Serra ile 
1'araraima, ila inifcentc do Coliwjo n 
do Mahú ; o Mahti, o Taciilú : e, lic-
itais, d linlia do dirorlinm aipinram, alé 
ii fronteira hollanileza.(Wfu\.. Rio Bran-
co, pag. 137; 2." Mem., Nabuco, An-
nexos, vol. 2.°, pags. 176-1771. 

O que o arbitro nos deixou foi, 
pois, muito menos do que nos deixava 
lord Alii rJcen, cm 1813, o mesmo que 
nos deixava lord Salisbury, cm 1891. 
Foi lambem muito menos do que 
propòz, em dezembro de 1895, ao nos-
so governo o ministro inglez sr. Cons-
tanlino Phipps: a S'rra Pararainia, 
desde a nascente do Cotiugo, até o 
monte Anriuy (as duas bacias do Co-
lingo e do Mahú tic.iriarn 110 HrasíH ; 
depois, uma linha até o varadouro do 
Pirara e d'ahi para o sul, a do dirnr-
liiim íi'/Hanii/i,enlr.' o Ta"utll e o Hu-
punani. iMem. Ilio Branco, de 1897. 
pags. 1:18-139. 

d sr. Orvllle Dei-by enlende que nas 
planícies entre o Tacutú e o Hupuna-
ni o tliiiirliitm aquarum não poilia ser 
liem determinado e que. por isso, de-
viam ser preferidas linhas lluviaes. 
1 

19.500 » • 19.500 
T rritorio deixado ao Brasil; 

-Na lutou do 

,ord Salisbury ja linha ponderado is-
so mesmo, na sua nota de 2i de maio 
de 1898, na qual reconheceu que o li-
mite de direilo, o limite natural c Iheo-
rico, devia ser o dimrlium mpiarnm. 
accrcsceulalldo que naqucllas regiões 
de campinas seria 11111 mau liiuile. 

Scíldo assiln, o que se devia fazer 
era procurar a primeira Unha lindai, 
a lésle e a oéste do dirorlinm aijun-
rum. Foi o que fez o Brasil. Em 30 
de novembro de 18.18, o sr. Souza 
Correia propoz para limites o Mahú 
(primeiro rio a oeste do divisor das 
igiias 11a parle seplentrional) e o lln-
puiiani (primeiro rio a lesle, na par-
te meridional), e. para fazer a ligação 
entre as duas linhas lluviaes, o l oro-
va,ou Apikong, allluenle do primeiro, 
e e Mora, tributário do segundo (2J 

Mem. Xalmco, Annexos, vol. II. pag. 
202). A Inglaterra entraria assim, alé 

0 Mahú, na bacia do Amazonas, e o 
Brasil, alé o Hupunani. na do l-Sse-
nuiho. Ainda assim, sabíamos perden-
do, ponpie o Hupunani, como vimos 
11a primeira parte desle nrllgo, alé 
1839, era o nosso liiuile reconhecido 
pela Inglaterra e pelo próprio Schnm-
1 urgh. 0 arbitro poderia ler adopla-
do essa linha. Poderia egiiahnenle ter 
adoptado a proposhi em 1898 de lord 
Salisbury, que, como se \è nos man-
pas que acoinparihain estes arligos, 
era muito menos ilesvantajns.i para 
leis, que a do laudo. Essa proposta de 
lord Salisbury figurava nas Memórias 
do Hrasll e da Inglalerra, e olraç.ido, 
em uma das cartas do Alias liíglez, 
ile sorte que os conselheiros do arlii-
lro não pudessem allegar que a não 
conheciam. Poderia adoplar a linlia 
do dieoilõnn arpiarum, a qual, des-
prezado o direito histórico e o nosso 
11I possidelis anterior a 1N12 idala da 
nenlralísação do lerritorio), seria a 
fronteira ii eslatielecer, segundo os 
princípios ou regras que se encontram 
lios mestres do direilo internacional, 
particularmente os Inglezes c que o 
governo inglez, tem iir. oea lo em ou-
tros litígios e. ultimnmeiite, 110 que te-
ve com a Venezuela. 

Desprezou tildo isso o arliilro. De-
clarou qir* -nílo -c pôde decidir com 
segurança se o direilo preponderante 
é o do Brasil,oil-o da lirá-Hretanha-: 
e, apesar d s.i, pendeu para uma dei-
las, dando a Inglaterra territorios na 
bacia do Amazonas, sem dar ao Bra-
sil 11111 palmo de terra na do Essequi-
lio. IO, em que pese ao llltislre proles, 
sor Orvillc Derliy, fez do lerritorio em 
litígio urna divisão muito m.iis vanta-
josa, do que a que ja havíamos obtido 
da -própria Inglaterra e que rr-ciis (ra-
mos, porque não podíamos ; dmillir, 
sem perder, transacção alguma. Fomos 
ar» arbilramenlo, núo' tendo .,1 menor 
margem para perder, e perdemos mais 
do que perderiamos,se tivéssemos ac-
ceitado a proposta da parle adversa. 

TO professor Orvillc Derliy. a enjo 
merecimento rendemos todo o preílo 
devido, não conhece a queslão de que 
se occupou. Xeste artigo lemos evi-
denciado, servindo-nos dos bMballios 
t i o s eminentes cidadãos que sc fieru-
param dessa questão—f, -e. barão do 
Rio Branco ate o Iralado de arl.itr.i-
meiilo e o sr. .). Naliuco dui: nle esse 
nleito - que a nossa causa era esccl-
lenle. O sr, .Xalmco exceden--e rio es-
forço : a defesa do nosso direilo foi 
brilhante. Nenhuma das parles fracas 
que parecem ao sr. Derbv e\i-.tir do 
nosso lado podia ser sequer objecto 
ile duvida para os conselheiros do ar-
bitro, em face dos documentos, pro-
vas, argumentos e razões que o sr. 
.Xalmco prodiga.T.eeí.' accumuloii. Elle 
demonstrou, cm i* a;-..->. que <> direi-
to da Inglaterra pio era, nem pod a 
ser, senão o d ir::.- da llollanda, de 
que era suecessora, e que esse direito 
impunha como liiuile a serra do Pa-
carapua e a linha d'0rvil e: que, pa-
ra ir ao arliilramenlo, o Brasil sacri-
llcou essa arca (que Indicamos 110 nos-
so llf mappa, calcado sobre a carta 
do II, Tfopé, que eslá onnexa a 1* 
Memória do sr. J. Nabuco); que alé 
183», o governo inglez e todos os geo-
graphos inglezes reconheciam que o 
limite do Brasil era o Hupunani- que 
ate abi houve oççupaeão cITectiva dos 
portuguezes, continuada pelo Brasil. 
O sr. Derliy llliide-sc quando allirma 
que o Brasil estava •muito arriscado 
a não receber um só palmo do lerri-
torio contestado-, porque -elle não 
tem conhecimento de trabalho algum 
da exploração brasileira que possa 
ser comparado aos documentos ingle-
zes». 

O sr. Xalmco enumerou longamente 
as expedlçficí portuguez.is feitas nessa 
região, não com Intuitos scientiitcos, 
mas como actos de domínio, para o 

fioliciamento da zona,ou para inres-
Igaçâo dos meios de defender ou pre-

servar as fronteiras; ao passo uue a 
exploração feita em nome da Inglater-

ra pelo allainlo Scliomliurgh wl 
11111 caracter seleutlllco. Eord Valmers 
ton, pedindo ao nossn ministro Halvlto 
um passaporte para Schomliurgh, em 
18;(7, declarava que .elle se acha ago-
ra em viagem na (iuyana Brltniiulca. 
em conimissUn da -Royal tieographleal 
Soclcty» vai proceder a exame da ser-
rn que forma a divisão das aguas das 
liadas do Amazonas c do Essequilio, 
lendo provavelmente pura eslollin ne-
cessidade de atravessar alguma vez a 
fronteira brasileira... Como a objerto de 
Mr. Sehumliargh c meramente fazer des-
cobertas ijconraphicasm terrilorio ine r-
piorado qué forma a fronteira dos do-
mínios brllaiinleos e brasileiros na 
America do Sul. lord Palmerslon acre-
dita que ila parle do sr. Galv&o 11H0 
liavera olijccção alguma 11 esle pedido». 
(0 Direito do Brasil, I* Mem., piq. 
2U1). 

• O nome do sr. Palmerslon uesla 
Nota, diz o sr. Naliuco, protestava de 
antemão contra qualquer posse que 
Shomlmrgli preleiides.se tomar, a titulo-
ile descobrimento em terrilorio brasi-
leiro; em terrltorio inglez, tal descobri-
mento só poderia servir para enfraque-
cer o antigo titulo de posse qufl se 
qulzcsse allegar. O priueípiode ilireilo 
coudemnava e iuulilisava o zelo de 
Shonibiirgli. Esse principio é o que es-
lalielece llollzcndoi 11: .Oiiando unia 
expedição é organisada por um gover-
no, eoni o lim confessado de fazer ex-v 

plorações scicntillcas, esse niolivo cx-
elue á pre.siimpção do animos stbl lia-
bemli e taes deseoberlas não são con-
sideradas como dando or l . cmo um 
titulo.» (Xalmco), 1' Mem., pag. 291). 
Ora, a expedição Schoniliurgli,que não 
era sequer organisada pelo governo 
Inglez, era por comissão delle niera-
menle geographiea; e, se dessa que ori--
glnou as preterições Inglezas nílo re-
sultavatitulo lialiil de jiossepara a In-
glaterra. menos ainda resultariam taes 
títulos das posteriores que o sr. Derliy 
cuida que enfraqueceram o nosso di-
reilo. 

Não. O professor Orvllle Derliy ab-
solutamente não tem razão: a nossa 
causa era excel lente, sua defesa foi 
completa e brilhaiillssimae 110 emlan-
to, perdcmol-a, como succedc multas 
vezes. Para render ao emlneiile advo-
gado do direito do Itrasii a justiça que 
elle merece c para atleslar-lhc a gra-
lidão a que fez jus não devemos cer-
rar os olhos á verdade e desprezar ai 
lição que desse facto devemos colher. 

"Essa lição consiste cm reconhecer-
mos que o arbitramento não é unia 
pam.cca sempre cftlcaz. Piíde a causa 
ser ntagnllica, o advogado ineguala-' 
vcl e, como é- o caso, ter-s • 11111:1 sen-
tença ileslavoravel. Xão coiidemnainos, 
por isso, em ahsolulo o arbilramealo, 
de certo, luas reconheçenios que so 
devemos recorrer a elle quando lór de 
lodo Impossível chegar a um ac-
eõrdo direclo com a parle adversa. 
Transigiremos, então, lendo em visla o 
interesse conimum; mas não veremos 
possíveis inlere.sse.s extranhos a nós 
descouhe-eudo o nosso direito e até' 
os princípios co;rentes de direito in-
ternacional." 

PELO NOSSO ESTADO 

D « U I C * F r e g i > 8 

E111 da Ia de 2» : 
Seguiu para S. 1'nulo, onde iiernin-

iiccerá durante as férias do foro, o 
exílio, sr. dr. Francisco de Paula e 
(Silva, Juiz de Direilo da comarca. 

—Dc regresso de Piruiuiiungn, de-
ve chegar, lior todo o proxhno nicz de 
julho, a esta cidade, onde " 

S a n t o s 

Em da Ia de 2 
Coma denominação Centrado* Va-

rejistas de Seceos e Molhados, de Saii-
los, loi delinllivaménte fundada, ante-
honteni, uma sociedade, tendo sido ap-
provados os esliilulos c proclamada a 
scguinle directoria d-liniliva : presi-
dent', Rodolpho M. líiiimarílcs: vice-
presiiierite, Jaciultio t.audclra: Io se-
cretario, Joaquim da Cosia Pereira: 2r> 

secrelario, .1. T. Fonseca Júnior, tlic-
soureiro, Loureuço Correia deliodoy; 
dlreelores, Daiiiaiitino da Fonseca, A. 
.1. Moura, Anlonio de Moura e Lucas 
Simões. 

Coiuinissão de syndicancia : i.dilar-
ila de Oliveira, M. V. Itainho e llo-
111Í10 Perez. 

Commissrio de exame de contas : 
José Rodrigues Cândido, Anlonio tio-
ralilo Lopes c José F. de Carva-
lho. 

Terminada a acelnmaçilo desta dire-
cloria, foi promovida "unia suliscrl-
peão entre os sócios e assistentes em 
favor do Asylo de Mcndicidadc, aqual 
produ?iii a quantia de 85«füOO, im-
portancia entregue ao ilr. Anlenor 
tle Moura, delegado de policia. 

Foram inicinilures desta sociedade 
os srs. .1. I-'. da Fonseca Júnior, Eduar-
ila ile O iveira e J. Rodrigues Cân-
dido. 

Presidiu esla reunião o sr. Alberto 
Veiga. 

—Healisou-se a segunda reunião do 
arbitramento requerido porC. I'. \ ian-
na A C., licando resolvido que a mer-
cadoria lique a taxa de 2}80tl, da 
liirüa vigente. 

- A Alfandega rcmelleu, boiilcm, 
para o Thesouro 1 ederil, a quantia 
d • 7:-';iHis|io:l, em sellospara produclos 
nacionais, sendo 5:00ff3 em sellos de 
59 r--is e 2:̂ HI» cm sellos ile 25 réis. 

A v n r á 

Em data de 25: 
Por decreto de 18 do corrente mez, 

foram supprltnidos os cargos de li e-
ilico muni 'ipal, lançador, guar<fa-li-
vros e porteiro ila Caniara Municipal 
desta cidade, e mandado annexar ao 
cargo de secrelario os de lançador e 
guarda-livros, e .m de tiscai-nj'iidnutc 
o de porteiro. 

Foram exonerados, a pedido, o se-
crelario sr. Eilgard de l.lma liuliei-
res e o liscal sr. João Francisco Ciclo. 

Ficaram exonerados, em virtude da 
dila siippressão, o c.'pilão José China 
e Anlonio Pinto, este do togar ile 
porleiro e aquelle do de lançador. 

Egualmcntc foram ' exonerados os 
srs. Theophilo Nogueira e Vicente Pi-
res Correia, esle de tis"hl mercado 
e aquelle ile liscal-ajnrfcTiil'-. 

Foram nomeados: para o cargo de 
secrelario ila Caniara, o capitão Hay-
mundo C.ipella: ile liscal do mercado 
o tenente Tobi;is Machado; de liscal, o 
Icncnle l.aurlndo Itri-olla. e para seu 
ajlitlalile o >r, Valdoiuiro de liodoy. 

II sr. dr. Francisco 'forres assumiu 
liuieções tle Inspeclor escolar, para 

cujo cargo foi nome. do, prcslanuo-se 
. exerce|-o gratllilalneute. 

- ti -r. alferes t.uclo lleni , Alve-, 
por ollicio enviado a Cantara Muiilcl 

lixará no-
Vãmente a sua residência, o concei-
tuado negociante sr. Celcslllto Martins, 
com sua cxma. família. 

—Tem experimentado sensíveis me-
lhoras a extlia, sra. d. Adellna de 
Camargo, consorte do sr. Anlonio Fer 
raz 1I1' Camargo, que, em procura de 
ieultivo a seus iiieoiiiiuoilos, fõra a 
Campinas consultar 11111 especialista. 

—Reallsar-se-á 110 dia 7 do mez de 
julho proxhno futuro, a praça dos 
bens penhorados a Francisco Cervelra 
litllmarães e oulros por José Anlonio 

; Bariuisa. 
-Acha-se nesla cidade, onde abriu 

seu consultório medico, o .sr. dr. Fran-
cisco Carneiro do Lyro. 

I t r n i j n n o n 

Em data ile 26 : 
Esteve nesla cidade o sr. ilr. Oro-

sinilio do Ainnral, ilignlssiiiio direclor-
secrelariodo .Syndlcato Agrícola Lnlão 
dos Lavradores». 

S. s„ que velu Inveslldo de poderes 
espeeiaes para tratar com os symllca-
ios regionais, liem como organlsal-os 
onde não existam, esteve iilbiiiamcule 
em Atiliiiia, onde convocou unia re-
ulilão de agricullores, que resolveram 
fundar uma sociedade congênere. 

—Foi muito Intenso o frio nesta ci-
dade durante a noite de S. João. 11 
llicrmomeliM desceu abaixo de z TO. 

A alniosplieia conservo i-sc. sécca, 
mas o frio foi sihrrialio. 

—Reallsa-se hoje unia esplendida 
tourmla, á rua Dr. Albino Dantas. 

Consta que haverá um emllabrailo 
louro que piximelle fazer as delidas 
de los alicòniajos. 

Os (riibiilhos serão dílllceis e altra-
henlc.s. 

—Hospedada em casa do -r. capilão 
José Nolirega, adia-se, desde lia dias, 
nesla cidade a exrna. sra. d. Saturni-
na Fleming de Almeida, residente em 
Ouro Filio, Minas. 

C a ç a p a v a 

Em dala div 2ii: 
NaM-eil no dia de S. João naus um 

herdeiro do sr. capitão João Marcondes 
Pereira da Siiva. 

—Os srs. major João Anlonio César 
Guimarães e capitão Arlliur José Lo-
pes ile Azevedo estão tratando de le-
var a elfelto a tradicional e pitlorcsca 
feslividade de Nossa Senhora d'Ajuda, 
a 11 <le agosto proxlnio. 

- Aule-houtein, foi aggrcdido, á faca, 
por Beucdlclo de Freitas, tendo o ag-
gressor preso cm llagraiiie delicio pelo 
Inspeclor de quarlelrão, Bcnediclo Lu-
cas da Silva. 

Não havendo numero legal,deixou 
de rcalis-ir-si a Cantara, a sess&o or-
dinária do mez corrente, pelo que o 
sr. presideule convocou uma extraor-
dinária, que se elfecluou a 22. 

Nesta loram tratados diversos as-
sumido-, ludos referentes ao município. 

—Seguiram para S. Paulo as exinas. 
seuliorilas (liga Pereira c Maria do 
Carmo Pereira. 

Y t í i 

Em dala de 21: 
Em gozo da licença de 2 luezes, que 

solieilou e ili • foi concedida, seguiu, 
em companhia de sua cxma. família, 
lia terça-feira uliiiiia, para S. Paulo, e 
de Ia (ara a capital tederat, o exílio, 
sr. dr. Arislldes Martins dc Lima Cas-
tello Branco, juiz ile Direito desia co-
marca. 

—A serviço de sua firollssão. eslevc 
lloiileiu ne.sía cidade i> sr. dr. I.uiz ile 
ílampos Vala, advogado residente na 
Capital e deputado ao Congresso Esta-
tloal. 

— Começaram hoiilem o trabalhos 
de locação de ísoladores para a inslal-
lução da luz electrica uesla cidade, 
trabalhos esses que estão bastante ade-
Ullados. 
t—Com o seu numero 771, entrou no 

•Jtocinio segundo aluiu de existência a 
JSúlade de Viu. 

S . K i t a <Io P n s s a O i i ü t r o 

<Juarla-'cira, 22 do corrente, trans-
feriu sua residência para a capitai o 
-fltusirado sr. dr. João Flrury, um do-
redaelorcs da tlazela tle S. 11'ln. 

II dr. João I-Teiiiy. que s,. tornou 
pu|iularissimo em Santa Rita, por ser 
cavalheiro de fino trato, amável e jo-
vial. soube, durante o tempo que aqui 
residiu, cantar as synipalliias e a cou-
iSlderação de Iodos os sanla-rilcnses. 

Qiiaiulo magistr.olcj desta coniaiiM, 
ideu I n c o n c u s p r o v a s (|e altivez de 
Caracter e imparcialidade, s--inlo alvo 
do respeito publico. 

ITUmamcntc, como advogado ncsle 
fôro, ioniou-se nolavel pelo seu gran-
de luleuto e erudição, merecendo de 
seus eoílegas o qiiãlilicalivo de aliali-
sado juriscousiilto. 

A prova da ella estima de que go-
sava em S. Rita, paleiibou-se na 1111-
m 'rosa eorieorrcneia d.1 amigos e ad-
miradores que loram á ('-'ação apre-
seiilar-lhe as stia-s despedidas* 

-'.tealisou-se, na I .rlede 21 do cor-
rente. lia eha-.ira do sr. Josi'* All.lno 
ile Ar.tujo. s-ili espessa e agradavel 
froude <!'' v i.-osxs mangueiras, oplparo 
banquete, promovido por mimeroso 
griij.o d' t.qia/.cs d.i nossa sociedade. 

Aode.ssi-j l,lroiMraiii- se aiui slosi,s brin-
des, sendo entliiisiastlcauienle s;,nda-
dos e feliellados o /cear o \inieo pelo 
irreprehensivel preparo do profuso e 
saboroso menu. 

—Ilouleni, as 8 horas da noite, foi 
recolhido ao hospital de S. Vicente de 
Paula o italiano laipijio Domeiiico. que, 
iia fazenil.- Paiiliecn, loi v ictima do es-
luag imeiilo do p- esquerdo por um Va-
goriele carreg.ulo iKe eafe. 

\ 29 d . corrMIO». festeja seil alilll-
versario n -l -liei-iírilM-. dr. Pedro Ma-
r inho , c l in ico i i f f l . i c idade . 

Sob .. direcc 10 do sr. Barunl»' da 
Cosia Correia, um dos nossos maiore, 
apreciadores de briga de gaito, inau-
gurou um.- rlulia, 110 domingo ulli-

se-sã' do 
aib-

• lia 18, 
sendo 

l e i / n o u o 
l ia essa 

pai, cru 
cargo vi 
res ignação . 

Cons ta q u e o lenente-
C l i i na pretende C imhem 
cal'L.0, de vereador d.i Ca 
Iara na pr ime i ra sessão. 

- Xo 111.1 |s, f-m pre.ei 
Jorge Maia , engenhe ro .| 
dcue ia i le Obras Publica-
o assenl .u ien lo dos pr ime i ros lancl i 
d;1 [lonte que i inara Mun ic ipa l 

ironel J o ão 
re-iLii ir o 
l a ra . o q u e 

-I lio d r . 

Superinten-
|-ea ll soll-se 

Ia n i . i i i i h indo con- l rn i r solo-i 
Pa rana i i ane i na , lia estrada 
esta c i dade a v ill.i de San t o 
d.i Itéi» Vista. 

- -I^rinciplaram no di 1 23 
l i a r ão a :tll do eorrenie as fi r. 
ses d e n o m i n a d a s de S1o João . 

)i a p p r o v a d o o contra to 

• n rui 
pie l iga 
A irtonlo 

• lerini-

• foren-

•elebra 
do pela Siipertlilendericia de Obras Pu-
blicas com Germano Marint i para as 
ohr.i 
da l i 

de reparos 

J » l n " i 

da cadeia d e 

Em data de 21: 
Esleve lie-la cidade e seguiu pára 

Brotas a exnrn. sra. d. liertnides do 
Amaral Cerqueira, e-po-a lio .sr. ci>-
ronel Jose Hutino de C. Leite. 

— Em gozo de ferias, chegaram a esla 
cidade, vindos de >. Paulo, os intclli-
gentes meninos llenmiano e Heitor de 
Gouveia, oluiniios da Escola Ameri-
cana. 

—Deve assumir amanhã, novnmen-
le, a direeção (1a banda musical Car-
los Comes, o apreciado mae-lro Heitor 
Azzi, que ha mezes deixou aquelle lo-
car, por motivos de ter de retirar-se 
(resta cidade. 

—Está completamenle restabelecld.' 
do Incommodo de saúde ipie a pren-
dera por alguns dias no leito, a cxma. 
esposa do sr. Ângelo Alhanasío, com-
meiTiante desta praça. 

—Tem estado enfermo o menino Do-
mingos RnITolo, alumno do grupo es-
colar Dr. 1'adna Saltes, dP-la 

festas da Itislrucçllo, foi an1 

reallsada uma pela lienemcntn loja 
inaçoiilea .Perseverança III», lnaiiau-
nuido 11 sua nova escola noclurun. 

0 acto solennrt deu-se ás sele e 
mela horas ila nolle, Com selecla con-
corrência. 

1*11 a o i e n l i a 

Em dala ile 26: 
limitem, miiihersarlo nalullclo da 

galiinl" menina llullliermlna.llllia ado-
pllva 1I0 sr. tlnmiialdo Alves de Ma-
galhães, realisoii esle, em sua residên-
cia, unia fesla iuliiiia. 

Abrlllianloii o alegre sarau a corpo-
ração mnsleai ' Azarlas de Mello», ven-
do-se a casa de Homiialdo replela de 
amigos. 

—lte.disam-si hoje, 110 Piracicaba-
mirim, grandes corrldits de c ivallos. 

Paru cilas j;i se aeliiim lliscriplos vá-
rios animaes nas opostas. 

—Para o eonsuino publico, foram 
lionlein abatidas nos matadouros mo-
nlelpaes desta cidade 19 rezes, sendo 
12 suínos e 7 bovinos. 

J u n d i a l i y 

Em dala de 26: 
Em a residência do sr. capilão Joa-

quim de Paula Rodrigues, dm-se, em 
23, um esplendido baile, 110 qual com-
pareceu o (pie de Uno cxlsle em nosso 
melo social. 

As danças, (pie foram baslanle ani-
madas, prolongarant-fC alé 5 horas da 
madrugada. 

-- Na ponte do Guapeva, ás 1 horas 
da lanle de alite-lioliteni, o Ihillano 
João Sagrlllo e o prelo Roqtiedos San-
tos travaram uma rixa, chegando ase 
csliordo.Tcm. 

Foram limbos jiresos e recolhidos ao 
xadrez. 

O prelo Roque dos Saldos, que ha-
via •-'licitado licença para pousar na 
cadeia, por não ler morada em Juudia-
liy, amanheceu morto, dando causa a 
qiie o delegado ile policia prendesse 
hoiiiem cedo a Jollo Sagrlllo, pois, na 
v espera, á- 8 lioras da nolle, havia 
dado liberdade a ambos, por se Iralar 
de ligeiros ferimentos, 

O sr. Martlllho Llno de Oliveira 
casou-se com a professora municipal 
exnin. d. Maria Rosa de Oliveira, no 
dia 23, as 5 horas da madrugada. 

L o r e i i a 

Em dala de 25 : 
Esleve nesla cidade, cm vislla a seu 

cunhado, sr. teneutc-coroucl Zehedeu 
Ayrosa Júnior, fazendeiro ncsle muiii-
clplo, o sr. Llndolpho Arantes Dantas, 
residente na capital do Estado. 

—Estão nu l.orena, em gozo ile fé-
rias e em visita a seus progcnltores, 
a professora d. Elinlra Calão, adjunta 
do grupo (-seolar Coronel Carlos Porto, 
ile Jacarehy, Éiavia e Maria Calão, 
aliiiuuas da escola complementar de 
Guaratiugu: Ia. 

—Também e-tão, em gozo de férias, 
aqui, os estudantes loreiienses que fre-
qüentam as e.-colas (le Giiaratínguctá 
e S. Paulo, 

- Foram multados os jurados se-
gundes, (pie deixaram de comparecer 
durante a sessão do Jury: capilão An-
tônio .1. Pinheiro Tupiuaniliá, João 
Haplista Guimarães, coronel Vicente 
Barreiros, Paulino tlhagas, Bcillo Pe-
reira Rosa e alferes Víclorlano 1'. t.ór-
le Real. 

1 ' i r a s . s i i iM i n ç i a 

l-au data de 26: 
Acha-se entre nós. em go/-i de fií-

rlas, a inlelligeilte 2' nniiisla ila l-.s-
co'a Narmal da capital senhorlta Ma-
cia Rollla. lilha do sr. capitão José 
de Miranda Rolla. 

Foram sorteados para festeiros 
do S. Cor..cão de Jesus, 110 anuo \ In-
(ioliro, os sr-. I.uiz Paz de Barros, 
luio Jacliitlio Rodrluucs, dr. Aríslote-
les ile Oliveira Mario Siqueira. 

\s lestas de Santa Cruz dos Hc-
xi-_'U'-nios principiarão 110 dia 21 dc 
juliai. di vendo terminar 110 dia :tl do 

(•sino mez. 
Os festeiros não poupam esforços 

para que as mesmas festas tenham o 
lirllhanlislW) de sempre. 

-Acha-se enfermo o venerando p.ie 
do sr. major Sebastião F. Gandra. 

— \ senli-irlla Maria Pereira de 
Ar ojo lésleioti no dia 19 do corrente, 
na:- uiu aniliversario. 

ts maiores cidades 1I0 mumlo: a cura 
1I0 eelhiec; os roman es nos Estados 
I "dos; iis doutoras na Faculdade 
ile I tiras em Paris. 

o Slrand )tana:ine publicou 11111 ar-

tigo sobis* a população comparada d.is 

cidades do mundo, 

•s oecupa naluraltueule o pri-
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l.ondr 

ineiro logar, com os 1.536.511 hábil-111-

-ja los nas 616.161 casas que po-

voam a t.iht, nome por que sc designa 

central de Londres, sein con-

tar com os arrabaldes da populosa el-

i iite. que fariam subir a população a 

7.000.000 lie habitantes. 

A área total ile Londres é de 1.795' 

lometros quadrados. 

Além disso, é intcivssanlc silicr que 

o condado (le Londres, com uma su-

perlicie de :iir2 kilonielros quadrados, 

leni, dentro dos se(is limite-, 29 clda-

les, cuja população valia de : i l .U7a 

131.991 habitantes. 

Depois i|e l.onilre 

'•ni Í.Í37.202 íilm.is. 

,rea de 77U kilometr 

Paris oecupa o lei 

, vem Nova-Vork, 

oec 11 pando uma 
os (|u nlrad 1 

ceiro lo^ar, 1 0111 

ĵ Jj H VWKKST' flO 

temliro de 1898), 

Kffenllvamcntc, linda pôde ser com. 

parado a esle agente sulilll, que se 

insinua nos orlfleloi glandularos da 

pellc, dlsleiidendo-os, alé chegar ás 

ultimas ramificações dos orgains sncre-

lores; as poniadus e, mesmo, os líqui-

dos estão longe do poder assim perOOP-

rer as glândulas eillnneasqueencerram 

110 organismo parasitas. O ar quente 

aclila, ao mesmo lempo, pela ncção 

physlea do calor, acção media nica da 

percursão gazosa, c, einllin, por uma 

acção anll-cepllca lias mais poderosas, 

vlslo que pôde chegar a rauterisar os 

tecidos. 

Quer se trate de nfTecçltes cnlaticas, 

como 11 nlopeelfl, 11 linha, o syconls, 

as emplgens, o eezenia ele., quer dc 

doenças das palpebriis o do olho, 

como a ceratlte e a coiijunellvlle gra-

nulosa, ordlnarlnmenlo tão rebelde, 

ou ainda as aireeções das vias respi-

ratórias anteriores, taes como pliaryn-

giles, aryngltes, anginas, aniygdallles, 

o melliodo Inipõc-se e faz maravilhas; 

em Ioda n região atlbiglda pelo ar 

quente sob pressão, ha »5 protiablll-

diiiles por cento de provocar o dese-

jado clTelto deslnfectante, ou dynuia-

niogenlco; o lúpus, cuja cura é tão 

escabrosa, e (alvcz ali' o canerolde, 

em cerlns condições, apagam-se, 011 re-

Imgradam sob a Influencia do sopro 

purllleador. 

Islo não são Illusões, liem lendas, 

falhas de verificações: são fnclos «IIall-

e.idos por M. l-inille Gaulier, que p»s-

soalmculc os esludou c observou. 

A niassiigeni sul i/eneris reallsada 

pelo choque do ar comprimido a altas 

temperaturas, deve logicamente dar 

ainda preciosos resultados nos casos 

dc sclerose do tyinpiino, 011 nas alTee-

cões das fossas nasaes, do tubo mídl-

livo, das Ironipas d'Knstaeliln, ou da 

garganta, provocadas, por exemplo, 

por polypos, 011 certas vegetações; 

consegue-se alé reslitulr bastante te 

nacidade ás carnes alluidas pura alte-

nuar as rugas e fazer dcsapparceer 

dos rostos sem frescura os esllginas 

do cansaço e da edude. 

Por outro lado, aproveitando o ar 

quenle, não se fez mais que seguir o 

movimento que desde algum tempo 

arrasta a sclenela medica para uma 

iillllsação cada vez mais judlclosa dos 

agentes uiituraes. Diicliene de Holognc 

introduziu a eleclricidade 110 arsenal 

thcrapeutlco. l-'lnsen fez outro tanto 

para a luz, creiuido ledas as parles du 

pholotherapla. 

O ar quente, ministrado sob pres-

são, vai melhorar ainda por sua vez 

as condições nialcrínes das interven-

ções cirúrgicas. Jayle iitlllsou-o para 

a gynecologia: hoje,faz-se malsdoque 

'.so: esle potenle niodillcador periuit-

le uugmcnt.tr o campo das operações, 

li', graças a o le agente, que hoje 

curam, por meio de uma operação be-

nigna, as pe.soas, mesmo muito edo-

sas, atacadas ile hérnias ali-eulão illo-

perav ei-. 

Como ludo qnalilo se passa nos I-

tados 1'iiidos, a producção dos romall. 

ces e pliiiillaslica. 

Aelualiiiciile. liada menos ile 21 ml| 

auclor s escrevem, csppcialnieule paru 

revistas, obras de Imaginação. 

Os m:ds fecundos são S. H. Crorfc»tt, 

que, desde 1893, tem dado á estampa 

27 romances, e Guy Roolhby, cuja pro-

dueeno, dedez anilosaté hoje, seelevou 

a bagalela de 31 obras, o que cor-

responde a Ires por anuo. 

A ir assiln, nem o proprio Dumas. 

Até esla dala, a Faculdade de l.cl-

Iras de Paris tinha conferido, tre-úni-

cas vezes, o grau de doutora em Ict-

Iras, c is-o nicsiuo a extrangeiras. 

Pela quarbi vez, o grau vem de ser 

conferido;' iniss Eleonor Jourdaiii, vice-

directora de Sallit-llugh-llall, de Ox-

ford, que -iislentou these, cujo assiiin-

plo versou sobre o Sqmtuilismn da llfi-

na Cmwilia de Dalite, em que se I1011-

brilh.ilileiiienle. 

.illiento desl;, 
vil-t i- ll ' - |. 
plodido um.i l -.mb;' 
ba-l -ul- orTendlda. 

I 111' preta foi 1 . 
1 - 'I- ; 

ralljo 
que 

I' lei-

2.711.068 li;i11 I.ml' . que -e ; 

em 75.1100 casas. Esla cidade 

uma extensão de 7.8n2 liectar 

Berlim occiifia o quarto 'o:; 

1.881.151 llnhilalllcs, I - ^ I I I I I | 1 

(le P.llKI. \ aiva il., ,-.,i „| • .-

ioiin-tros ipi; dr.idos. 

<1 quiulo l'var perieiice 1 

com 1.687.51o almas, cen-01 

A superlicie »i.• cidade 01 

kilornetr >s quadrado.. 

parles • |• • 

iicie são oeenpadas por bos;| 

I it". e campos, e ntllna (lei'1 

por [i.irqiiis e janlin-. 

1 \em depois pelersiiurjo. 

' fie 'I - numa grande planície 

iyani 

eupa 

ir e lem 

o censo 

le 63 1,1-

Vleruia, 

* P.NKI. 

upa 178 

.1 super-

es, pr.1-

,1. parle 

qin- li- I:. foz ito lem 

iil-em íj' 

•idade, 11. 

'gllillilo 

Olega-

que 

1MI111 l.ich 
Clieííaraiil a est. 

S.11I.I quiul i-ieir.i. enlii i 
ndli.i . o . ,h . .!.,-'• 1 itih-.i 
Ma \ imo Pinle-iro Lima, 
esle, logo, p-if.1 a fazenda. 

— Também chi-g.tr mi os s 
rio iilia-, res.deiile em lira. 
Al'. Badalo. 

S o r o <-r l ia 

Km dal.1 de 26: 
lle;disí,u-se aiile-liontem n eli 

da nova direelorla do Club Unido. 
lleou assim coustitiiidii : presidi 
capilão Azeveilo Sampaio: vice-pre.i-
denle. coronel José d,. H.irro-: 1» 
cretario, major França Júnior. tenen-
te-coronel João l.veio 1,. e Silva : Ihe-
soureiro, capilão Wladlndr Fonseca. 

Xa próxima terr.i-telra, «leve rea-
Hsar-se lllll INMIc nesla Cslilnada asso-
dueSo. 

— \ respeitável Loja \ v V de Janeiro, 
do Votorniillm. acaifla (le f.izer :i Sallt i 
t:asa de Misericórdia o donativo de 
17í|inii, pro.lnrto de urna fesla de ca-
ridade ipie realhx.ii. 

Digno dos mais sinceros appl.iusos 
o geneross» feito. 

— O sr. capitão Alfredo Cardoso, 
digno delegado de policia, distribuiu 

ro. (piadlM 

toa parle 
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povoada, 
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eupa 
le 

li-l i edi-
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sò kilome. 
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siiperliei 

Ia por pi 

parte tão 

|U", em algiiu 

por e.nl.i vint 

| quailrados, e em oulro , lia 

i Piladas por ioo n 2-O-KI moradores. 

hna população total, comprchendldas 

j algumas pequenas cidades dos arredo-

res, eleva-se a 1.187.220 liahilanles. 

I Chicago tem-se desenvolvido tanto, 

sítios, |,a 

e Ires p... 

•asns ba-

que 

loiucln 

A -n i 

bllanles, 

11.1 siil<ir 

pekini 

•eupa hoje nina are • ile 191 ki-
ipiadr.tdos. 

população '• 

mas alguns 

alé 2 lllillli' 

occnpa urna 

kilonielros quadrado 

de 1.698.575 lia-

auetores fuzeni-

sllperlicie (le T7 

eslá dividida 
em duas partes, 

cidade chineza. 

fior um milhão 

cidade 
Pare, 

le Ir 

l.irl.ira 

-r povo. 
bilalltes. 

Em um jornal europeu erieonlramos 

a seguinte iiiteres.an'e conimunlearlo 

sobre a cura peii, nr quente : 

•Ila dez aunos tpie «e f;̂ »m |M»rse-

ver.iutes esforços para se ulilisar o ar 

lhes foram enlr^ues pira ^se Wm I ' " " " " ' l " T * 0 , l e d w 

pelo sr. Artlnir Gomes, de parte ,|o i ' " relu-lites. I.ermovez e, soliretudo, 
Invenlarlanle do linado capitão Joii- I Jayle l'ni-se ocrupaito muito do as-
auiin Rodrigoca da silveira. I sumpto, esle ultimo num exeeUente 

iielos iire-os existerites na cadeia pu- I 
'illca desta eidad- seis eoliertorfs 

Coii(jreaso Estadoa l tl expedien-

te do Senado foi pequeno e de pouca 

imporlaticía. 

Continuando a 3' discil -;io do pro-

jeclo (pie aiieiorisa o governo a fazer 

i encampação ila listrada de Ferro 

inião Sorocabana e Viu,me, o sr. Si-

queira C-iiupos proniiiicioti um longo 

discui-so prociiraiido de-lruir. os ar-

gumentos adduzldo - lia sessão de sa li-

do pelo sr. Almeida Nogueira con-

tra a precipitada volaráo do projeclo. 

li orador conseguiu nío dcslrtilr o 

pielle senador, mas 

encerrado e, eon-

pprovado o projeclo. 

. o disciir.-o do sj-

f-ii longo, lelldo-se 

verdailelro dialogo 

o sr. Mnieida No-

luviila nenhuma, 

por espíritos re-

pois pouco faltou para que 

puze-se em pratos limpos todo 

•0||s 

que havia ililo 

que o detiate í-

.sequelijenieilte. 

1 iomo dissenio-. 

Siqii"ir:i Campos f 

e.L.belecido um 

e:ilre o orador e o 

glieira. qlle, seni 

conliniia inspirado 

l.eldes 

S. CXI 

I-

esse negoci 

paç e* da S 

O sr. Ili 

bom disciir 

il. -r.li; .!•. 
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Fr neo, í. 
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a ses-,lo, e 
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que se 

rocah.m 

Bllello 

I. aloll'.' 

1 lentes 

,-l ao pi 

' luellto 

" ppije 

•llile a encalil-

1.11 ,1,1 fez uri. 

,n,lo-se em coiisi-

;, ju-liliear o s 11 

ojeeln. 

do -r. Lacerda 

Io cir .ado a pro-

C. 

1 ',1o lirimide, que presidiu 

,10111,Ilili-Oll ao Senado que, 

mar.i dos deputados aiiiiui-

111'. ile do Senado, 110 sentido de 

se>- coiistiiiiida uma commlssâo mixta 

para ri-vi'-r os projeetos dos (iodlgos 

Civil e Criminal, nomeava os srs. Du-

arte de Azevedo, Dlrio lliieno e Paulo 

I' l-igvdlo 

eonimis-ão. 

A's 2 hora 

ta la a sessã, 

Na Camara 

houve sessãi 

lazerern parle daquelhi 

e 30 1,limito., foi levan-

por f«11a ile numero, não 

(1 sr. Ernesto Hussi, empregado em 
casa do sr. Miguel Roschcsl, e residen-
te á rua Marechal Oeodoro, 10, veiu á 
nossa redaeção comiuuiiicar-nos o sc-
guinle : 

Montem, á 1 hora da tarde, ausen-
lando-se de ca-a, onde SII lleou sun 
velha lllie, um delegado, acompauha-
do de trcs agentes, peneirou rros .seus 
aposentos, ,11 pretexto de dar uma 
l iuva ao /070 do bicho. 

A zelosa auetoridade c -eiis auxilla-
res revolveram gavetas, leram a cor-
rcspondeiiclM particular e examinaram 
o« livros de contas de Rosst, nada en-
contnualo que ' Iteirauc a ticho. coiuo 

sem;>ro aooOteee nestas íiljgenclns 96% 
nosso* argutos Jareult. 

Chamamos pura o freto a altnnção 
do sr. dr. elinfe de policia, pedindo-
lhe que iveomniende aos seus prepos-
tos mais moderação nessas liusiíiü m,, 
espalhnfHlosns, que constituem um ve-
Mime escusado o lllulll. 

X 
Cnnllnúa a Inspirar sérios cuidados 

o c.slado do portuguez José ('orrelii, 
que loi, homem, barbaramente espan-
cado por Fuão Correia, 110 bairro do 
Agita Brancii. 

o Inquérito sobre o faclo prosegulu 
limitem 110 poslo policial da Consola-
ção. 

X 
Acompanhado de anta força do I o 

lintnllião, segue hoje para llll.elrãozl-
nlio o sr. dr. Francisco Eugênio de 
Toledo, que foi nomeado delegado de 
liollela dnqitellii lociilldiule. 

A nova auclorldiide. leva Inslriici.õe, 
reservadas para perseguir uma qua-
drilha de ladrões de animaes que In-
festa aquclla zona. 

X 
Commiinleam-nos os srs. CnuitldoA-

C., de Maceió, que lillldiiriilll iiiiquella 
capital, á rua do Cominerclo, 72, um 
estabelecimento eoinmerclal sob o 11-
lu Io l.irraria Moderna. 

X 
Do liilendente municipal de Jaboii-

calial reeeiiemos um cuivlle para as-
sistir á InaugurnçAo sohuntie do lios-
pilai Santa Izabcl, 110 dl.i 2 de Julho 
proxlnio. 

X 
Carmenl Saiilanelli foi preso limi-

tem, as 8 'Ib da niille, em sua casa ;i 
rua Caetano Pinto, n. 31, por ter cs-
liofeteado sua mulher Zejipa Vldala 

X 
No local denominado 1'iipieira, per-

to da rua do Oriente, 110 halm. d., 
Braz, foi riieonlriiila hontein uma pe-
dra para 11 fabricação de nlekels df 
200 réis. 

O .sr. 5' Mibilelegado abriu inquéri-
to para verllicar sobre quem rccácm 
as responsabilidades. 

X 
i.iuando agenciavam o jogo do tdehn, 

foram limitem presos c nniltados pelo 
sr. ilr. Oscar llorla, I" stilidclegado do 
Sul da Sé, os seguintes Indivíduos: 
Salvador lllzzo. I.ttclo Ferreira de 
Caslro. José Kellnpe Alves Ferreira, 
José Del Baiika, Miguel J11II.111I, Fran-
cisco Leonardo, Anlonio Martin- Jú-
nior c Lulza 1'alliuea. 

Foi liontem mutlado pela deiegaeia 
do Sul da Si-, o Italiano Mauro Fran-
cisco, por uso de 'irmãs prohibldas. 

Continua ri ser pouco llsonjelro 1 
estado do Italiano Anlonio llentevegiia 
que foi iiiile-houtcm gruveinenle olfeu-
(llilo por um tiro de revólver que lhe 
disparou Francisco Meulolarl. 

o criminoso, ao prestar declarações 
perante o iu delegado, negou o crime. 

Ileiilevegiia foi lionlein operado lln 
hospital da Santa Casa de Misericór-
dia, sendo extrahldo o projeclll ila 
região glulea. 

X 
O conhecido cspcrtalh-Yi Carlos Vi-

lerhl, ja rniilto conhecido du policia 
pelas iniuimeriLs Ialc.itruas que tem 
coiiimettido, enipregou-sc, 110 .lia 23 do 
corre ite, como criado, lia tlidissme 
Spíirh-man. 

X>. mesmo dia, Vilerbi foi iiiciunhid, 
de conduzir, em companhia de outros 
empregados, para a casii 11. 128 da 
rua Aurora, uni maguíiico serviço de 
cristolTel. 

Depois de ler dado desempenho ;i 
Ineumlieiiciu, Vlterbl aIlegou um pre-
texto qualquer e dcsiiedill-se do em-
prego. No dia imniciliato, logo ás pri-
meiras horas da manhã, appareneu na 
referida casa, em cumpanhta dc. um 
carregador, allm dc transportar o ap-
parelho. 

A família, na melhor lirta fé, entm-
gou-lh'o c o espcrtallilo andou a olfe-
recel-o á venda por 2001000, quando 
todo o serviço vale nada menos do 
1:200{000. 

0 facto foi levado ao conhecimento 
da policia, que iniciou diligencias para 
prender o traianlc. 

limitem, pela manhã, Vilerbi foi 
preso. 

Os ohjcclos foram appreliendidos e 
rcsliluiuos ao proprietário d.' Ilobs-
serir. 

Carlos Vilerbi, que sahlu da cadeia 
lia 13 d as, foi preso,lia lemp •-, qu. li-
do furtava as moedas de iim.i calva 
de esmolas da Se, servlnd.i-ic para 
Isso de uma vara llcxlvcl rum • polil 1 
untada de visgo. 

Por 

X 
delerminação do r. dr 

Io II 1 
I 'íI tlt ll I lltllil.' .11» 'III 

ilr [MíÜfln, (leve »sf»r ln)j»* ínlcni 
li<iS|iírio ílf j»licn?ulü> ilc Juqiif, , 
11 IÍ'1I>>r tlcmcnl'' (ATO Purcioiil. 

X 
Ao sr. dr*. rlir-IV» d" jiolici.i o sr. dr. 

Arlliur Idifl̂ *'. V' <lt'W'<í«i<K r » 
n-Fiicttrr Irojr- <» ijKfucrifo ijistamvido 
( «||»1 l*íl ScViWiMO i'illri'IIO, IJIIO. 110 (lia 
l i «Io forrentí',.'ijí^nNÍiu r frriu a An-
lonio (liipnln í» Miii rnulli«*r. 

X 
Reclamações Moivul -re- 'Ia rua 

llrijíndriro fialvfln pfdíMii-nos ri:-
riiin»í'inos da diroiMoriii do Scrv ço 
SiiiiIUir o contra a <'\islenda d<* «Jina 
iffun pslaunada naijiiflla rua, próximo 
«o largo lirigadeiro íialvAfj. 

Ahl ponto, osilã-^e ('oiislruind<j 
1 naxsplo d- unia ca.sa r a^rntararo 
apr/ias as guias dos passeios, farili-
ta/jdo a>sini o nnporamcnlo da agu.», 
rujv n.au cliPiro j.i i! iiitolí-rav.d, e 
nr.n 3o do pcnillori"í»>. 

Asilamos tfiiP a dírwtorla do Scrvi-
S.inilarí') dnvc pro\ Id^uriar no m*?i-

lido dr» fazer com rpjf» dcsapparpçam 
rs>as poças d'agua, oririp, wino síi ,s.i 
l»f, o pcinilou^o sc rcpioduz cxlraor-
linarianiciilr», uma \ry. tjnn rslá ado-
plada íiMiri.dmcíilí* rm Silo l'aul«» ' 
li.tn>ini>x.rio da Icliiv ..ntaivila pi1!» 

Sb'iJttlH //(/.... 

x 
O prêmio de vinte e cinco eonlos 

(Ia Loteria da Capital l eder.il l. ,ntciii 
Irahida coube .,0 numero Hiisi e foi 
ndido pela agencia .le loterias do 

M\ Júlio Ai 1111 ii' de Abreu. 

x 
,b 

or_',nil 
lie Inei c llllil. 
ronirnereio d' 
rillllllliss(H's c 

.1 . Ilrii,.' \1ilh11n .V i.",i«í/i. 
Ia 1C -Ia capital 11111 1 soC;e.|i 

para a expIoiMçio d , 
inqif.rtaçiio. exporl içV-, 
coi 1 s [-_' 11,1 CIII -. e especial-

mente fciTie/eiis e armarinhos. 
Kazem parle da lírma os srs. Allen 

(iiiaprnan .Xutlian, Samuel Krv. Kran-
cls Vonlc. liilu.ir.l William Wvsard e 
Willlam Sinilh WiNon. 

11 eserlplorio d.i sociedade fimcclo-
1 a 1114 s. Ilento, l:i. 

R^cíitas utnia Para limpar ioi..-
• ouro emprega-se a seguinte »olu-

cio: 
Cvaiinreto de jiotasslo. 30 grammas. 
IÍy|M>sullilo de soda. . 2 0 1 
Agna 1 litro 

Amoníaco liquhlo 'em quantidade 
siifõclenlc para tornar a mistura liem 
alcallna). 

Faz-se a sollli ilo n frio. devendo «er 
conservada em "frascos dc vidro bem 
arroltiados. 

Ou nílo .e quer nlillsal-a, rterrama-
. em vaso de liarro envernlzado e 

merpiilliani-se as jóias até que adqui-
ram a sua crtr primitiva. Knxamiam-se 
eni seguida em anua pura, nu lavam-
~ com um panno llno. 
Nílo se devem deixar os objeetos im-

rnersidos apenas nli1 o meio 110 banho, 
porque se formaria 110 nlvcl iPagua 
urna linha escura diiTicil dc se apa-
gar. 

I m pouco de polas.sa caustlca torna 
liquido imds próprio para se f i W 

.. limpes., dos olijedos prateados, ipie 
sAo mais sujeilín ás manchas de «<*-

Deve-se manipular o liquido com 
prccaueSo porque o rjamrreto de pf 
Uisáu 1; um veneno violento. 

Mlslura-sc umi 

de trigo com I» 
ID, |) rrainn-se e 
de leite quente o 
«asla durante se 

Toina-se. depol 
lira de farinha, I 
meio, dentro do 
copo de creme, 1 
c de assucar, » « 
letón em peqiien-
Indo e iijiintion-
raiulo a pasbi de 
solve-se com 11 
incido. 

l-itirola-se, depo 
do-a de fariiiha*i 
(jiiardanapo, que 
nina lerrliin, dei 
fiinte doze horas 

feito Islo, exle 
latido as beirada 
cinco vezes e, en 
collocar na lenii 
Mate duas liorns 

Amassa-se, dep, 
zcs, formando-se 
que se colloca rn 
de maiitcign. C01 
na porçllo da ma 
jiorç,1o em bola, 
a primeira. 

ilourii-se, depol 
e leva-se ao form 
jiennanecer nelle 

CHRONIC 
ANNIVEnSARIOS 

faz aunos hoje 
O sr. caplt.lo Ji 

na rio da dlreclorl 
•interior. 

HOSPEDES E VI 
Seguiu para a I 

Amazone, o sr. .li 
repiesenlan e ila 
li., deslli caplllll. 

-•Lm viagem d 
je para o l-islndo 
Ariíenlllia, o dr. I 
ral Sousa, llluslr 
cm Campinas. 
CASAMENTOS 

No dia 2,'i do r 
Uesla capital o sr. 
des llorges e a se 
tliermlna da Poeli 
Ia sr. José Morelr. 
FALLECIMENTOÍ 

fallecerain: 
No Itio de Jane 

Azevedo de Olive 
Coimbra lie Oouv 
unes, Itienril llern 
Icnae.io de Azeveil 
1,1 Alice Pereira 

—lim Ihilingn, , 
W.uques dc Ollvei 
cargo de labellii 
capital. 

U m S. Carlos 
aunos d.' edade, : 
«rudes de Campos 
t.lo Cândido Fcrri 

—Km S. José di 
Angelina Itlxa Ca 
(locianle sr. I'elip| 
MISSAS 

Hoje, ás H 1(2 h 
leneravel ordem 
será rezada uma 1 
dia em liileuc.1o d 
Oliveira. 

T E E A T Í 1 0 S E I 

S a n t 

Wals uni Inlen 
rçalisa-se hoje, a 1 

O programnia é 
limito variado. 

Aldo, o exlraord 
exhiblr-sc-á em di 
Mias: Casa alheia i 

fia primeira, o I 
,|ires nla cinco rn 
,1'iule transformaçu 
é iiitcrcssantlsslma 
terze persunageus, 

í'ieuram ainda 1; 
cançonetas cantada 
liando o cspectacu 
dc elfelto Inliluladi 

Corno se v'il, o p 
«'"UVidatlvo. 

I ' « t x t l i e a m 

tom diminuía 1 
TO eiilhusIiLsmo pi, 
ic.ilísou-se a lunce 
1'uli/llirinun. 

tiespediu-.se a ba 
Xislella. 

Kslréar.lo hoje, c 
ítios, a canconelisti 
Megrlni; n discuse -. 
no pmgrarunia) 1.1 
irjuceza Itarllieiij. 

Con i|»a n l i i i 

Tievc chegar a e 
seira, ou -.ilibado, 
ceza que eslá tr.ib; 
t.' 110 t.qriro, 110 i( 

A companhia e 
incute, 110 Sant' t 
iabludo. 

V i t r i n a 

P.eprcsenlou-se en 
'""ira vez, o mez 1 
fei. i do leslejado 11 
V.olierto llracco. 

A peça, que li 
fiudo, pi»|e n-siui, 
ii.udii: Tilda despi, 
Nou-se de.posar, q 
iniiilo nova, por 1111 
tinieslo liiehelti. i 1 
M110 Ixivigiani, colt 
<"do os fruetos que c 
Cnllier. 

Uma Irm.l d - TI!, 
Ciíualnienlc um liou 
cada: fíustavo t raiu 
quer que a lrm.1 so 
que ella mesma tev 
ter com ella e ino .l 
et1» do v lli-i 1'ranc 
11111 repugnante alfi 
ilida, Hlee, a íriiiíl , 
ao casamento que 
Ma-, eis que se apui 
vlgiani, o iiiuanle d 

Ml 1 /.. lie I e.111,10 
tio, 'ilida saerlíiea--
IlIldHlS. 

— Lopes de Mem 
iilrlor do Dmpie ,/ -
firoduerôes Iheati.» 
I«''.a em :; ado- de 
>'• filaria ll, de |,j ,| 

'IO, •' t|-.'l I do <|ÍV', 
111 delei minada In | 
—Tem (l;.,mad,,' i 

'i llieallo i'a •/', „./, 

'I' 111' 111 

e Ni ,.Pi. . Mil,,11,,: o 
"I" (.0 lio , Pedro I 

—O liltllim receli-
•""ciis.,n . existerieia 
• 1 niidico , .-. .,1o I. 
CUlillo. 
, Os artlslas Ivilcos 
•1' 3.B", lios quae-i 
iiiaseuiino. 

—tiabricle dVVnrii 
c-Tever' unia nova 
"Mi, e»Ul,"!-,' em • 

uma (faina da ma 
iTuniana. 

—o eminente arli-
J-'irtirá de líenova |i 
«ul no dia 13 do nu 

movimento" 
T r i l i a n a l <1, 

Poi jiri aila honter 
'tiliial desti- Trllrtiri, 
,jrime n. .10io, I;,ter 
los-; Fran-isco Maria 
vJiiry dn capital, que 
JoITrcr a pena de -ei 
Mo celliilar. 
. A deet-.íio ila 0»m; 
•"'«ar p,,r sem,.„,.., 
fluerida pelo r.-., e'n 

t»vor »lrnra .1 
IFWNO JI V ACHAVA 1 

F o r 11 
f o/fido, cctrlorio 

— 



iiiii 
<l< 

du-

Mlsliira-v uma 

a. (riio rom 18 Rraiumns dc rernwm 
ir. I) rriunn-se cm segnldii un i copo 
ie icl(«• quente e deixa-se fermonlur a 
nasla durimle seis horas. 

Toimi-sc, depois, timn niir™ mela 
i,rn de fiiiiilhn, faz-se um Itiifaco 
iiifin dentro <l» <|iinl sn derrama i~.. 
;,.,i„'i|o creme. uma colher Uesul lluo 

Jip a cu ra r , 2<>U «ranui i iu <U- iimii-
l,.k>n em pequenos pedaços. Mlslurii-se 
nulo e Iijiilllalii-sii doil.i ovos, niMu-
rnniloa pasUi depois de endu uni. Iils 
solve-se rom a primeira pasta o fer 
niento. , 

Unriiln-se, depois,» mossa, polvlllimi 
jo-a de farinha*!- envolve-s o nu 
(juiirdnnapo, que se eolloea dentro 
inna lerrlua, deixando repousar • 
4'jinte doze horas. 

folio Islo, cxlonde-.se a massa, ajun-
t,ilido as lielr.idas ao eriilro quatro ou 
cinco vezes e, em seatihli, tornn-.se a 
rollorar lia terrlna, deixando alli du-
rante duas horas. 

Amassa-se, depois, uma ou duas ve-
jos, íorinaiiilo-se uma liola «ronde, 
que se roltoca em uma laia unlaila 
ilc manteiga. Conserva se uma peque-
na pore.lo ilii massa, modela-se essa 
jiore.lo"em liola, que se eolloea solue 
a primeira. 

lioiirii-so, depois, com scmma de ovo 
e leva-se ao lorno quente, deixanilo-se 
permanecer nelle durante uma hora. 
• — » « - O — — 

CHRONICA SOCIAL 
«NNIVEnSABIOS 

1'az mulos hoje: 
(» sr. capltlto loilo Itoinarlz, fiincelo" 

nario da direcloria da Seerelaila do 
interior. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Seguiu para a láliopa, pelo vapor 

/mazunr, o sr. Joaquim l'lre< Unas, 
r('pre.senlaii'e da casa llloeh, Krères A 
i.„ desia capital. 

—Km viagem de recreio, seguiu ho-
je para o Kslndo Oriental e llepiihllea 
ArKentlua, o ilr. Klias Ayrps do Ama-
ral Sousa, llluslre ino.llco lesidonte 
cm Campinas. 
CASAMENTOS 

rio ilia 2ti do correnle, casaram-se 
lie-la capital o sr. Aliei Amu.slo Men-
des llorges e a senliorlta Maria llui-
tlicrnilna da 1'oclia. lllli i do capitalis-
ta sr. José .Moreira da Hoeha. 
FALLECIMENTOS 

fallecerum : 

No ttio de Janeiro, os srs. Manoel 
Azevedo de olheira, AHOIWI Carlos 
(àiimhrii de llnuvcia. Allloiiio ttoilri 
«lies, Itirard llermaiiii lhes e l.ulz 
Ijnaeio de Azevedo Monteiro, e il. Mu-
rai Alice Pereira Neves. 

—Km Ibitinira, o sr. coronel Josf 
Warques de Oliveira, que exerceu o 
RURRO de talielliíio de notas nesta 
Capilal. 

-fim S. Carlos do 1'iuhal, com H!) 
•Hinos de edade, a sra. d. Alma lier-
<rudes de Campos, Irinll do sr. cnpl-
1,1o Cândido Ferraz do Amaral. 

—Km S. Josi1 dos Campos, a <-ra. d. 
Angelina Itlxa Carlos, isjiosa do ne-
gociante sr. Kcllppe Cario». 
M I S S A S 

lloje, :is tf 1)2 horas, na c.;rcja da 
VcTlfnível Ordem Tcireira ilo Carmo, 
sefã rezada uma mis-.i de trigesimo 
• lia cm Inteurlo de d. Jull.i Veiga de 
Oliveira. 

T H E A T f i O S E T C . 

S a n f A i i n a 

Vais IIIII iiilcrcssanti' e.peelanilo 
reallsa-se hoje, a noite, nesle liieatro. 

O |irograiiinia ó liilciramente novo e 
Iliuilo Variado. 

Aldo, o extraordinário Iransfui-mbla, 
o\liitiir-se-:i em duas novas crearões 
Mia.s: Cnxa atUeine Aldfule. 

Ra primeira, o festejado cômico ri 
.prcs-nla cinco personagens, l azendo 
yiülc transformações, ena segunda, qur 
e interessantíssima, elle repir.-enla qua-
torze per-junageii-s. 

Figuram ainda no progranima varias 
rançoiietas cantadas por Aldo. terinl 
liando o espectaculo com um:i seeim 
de elTeito intitulada A rumara unira! 

Cimo se vi\ o progrimma • multo 
«'-uviilatlvo. 

I \ > l y l l u ' a m : « - C o i i o c r ( o 

Com diminuta concorrência r pou-
10 eilthusiasmo por parle ilo pilhllco, 
ii'alisou-<e a luncçã , di: honl' in no 
í'ulfllliriiíiifi. 

Despediu-se a l'ail.u ini c,i-inopolll.i 
tslelhi. 

Kstrear.lo hoje. loururiun j.i iioficiá-
inos, a eançonetlsla iluliaiia Ad.ilgi-a 
Wegrlni; a íiinenxe r-'nlt (como e<lá 
nu progriinma) l.vitii.ma, e a cantora 
ínmceza Karlhei i j . 

C i > i » | > : i n l i ! a í r n n o c z a 

lieve chegar a e.sta capital vl.i-
íira, ou .̂ aliluiilo, a companliia iran-
ccza que está trabalhando aclualuicu-
ti' U1' /.I/IVCo, li1» Kio. 

A coiiiponhla eslr-MT.!. |iro",.iM'l-
luciite, no Stuil' Uwii. I, » próximo 
i . i R j do . 

V a r i a s n o l i e í n s 

r.epreseiilou-se em Napole-, pela pri-
tneira vez, o iiiez i>a-s ido, uma nova 

i do reslcjailo ilraiiiaturgo italiano 
V'j]iTto lirareo. 

A peca, que r InliLuIada O frttrlo 
FLUIHT, |M'MIC resumir-se do segillule 
lüudo: Tilda despojou, ou, antes, dei-
tou-se ilcsposar, quando era ainda 
Jniiilo lio\ a, por um homcni ja velho: 
^ nii'sto itiPhctU. I lo dos si'iis .nnigos, 
Mllo l.o\igiatii, coll.e nesse lar iio|"T-
*"tlo o^ fruetos que u marido 11.I0 pouile 
Colher. 
Uma Irniit de Tilda deve desposar 

ejualmeute um hoiuem de í-iiatleawn-
r.uhr. (iustavo 1'raiiehesi. Mas Tilila 11A0 
quer que a irni.1 sotTra ^ de>llliisfies 
que cuu mesma leve de upporlar. Vai 
lf'r rom cila e ino l̂ra-llie que o alie-
rio do v Ih 1 Frnnrhesl 11.V1 pa.isa de 
mu rciiugnanle alTeclo. Asiim preve-
nida, Hlce, a Irinil de Tilda, reioi-a-̂ .-
ao ca^amciilo que lhe pri'paravaiu. 
Ma-, ris ipir se apaixona por Nino l.'i-
vigiani, o amarile tia irnr'i. e este, |ior 
frll l /, lie 1 e.i iloorail'1 <t.. In- ' l̂ l-
1.1o, Tilda jaeiiiliM-s" peln felicidade de 
jlllllKK. 

—t.opps iic Mondou*;", o festejado 
nuclor do lnniio- 1! r>.«'»i c ,lc outras 
prodiireó,'s tlie.ili. e>. coiicluiu unia 
pisa em :; aeio-, destinada ao thealro 

Nmiii II, de l.i.-liòa. Intitula—e Vo 
"•'/o, «' ir.il:i tio11iVoi"'*;o, deicndendo-o 
* 111 dcVimiiiaOa 11 v o .1 :i' -e. 

—Tem fi:.i!o;>ilo Iraea coll'' »l'l *nei;i 
o ' 1 ti.-;i(t , i'a Ti iiiIikI•', de I. -i/ia, t 
j'i~ ' 1'1 1 j. ooilla :i onera 
'•; 1. f|i: 1 -íiliiil a -.ivn.t no ilia 1 lio 

coirii i lf. .1 miisl"a »'• de Jolin NcujKirlh 
e Ni PI: . Mil..11..: o poema,de Kduar-
<!.. I.o I n 1 |>edro IMil 

- o iilliiiio i-rccn-ejiiiiento na llali.i 
-*'TIISOII :. r \islcncia de :i.Vil artistas 
•l iunatiro , M .do I . /7 I do sc\o mas-
eulilio. 

Os arli-l.ts IMICOS S.V> em numero 
•1' ."1.1157, i!os ipiaes I.íCVJ do sexo 
'"•iscullno. 

—Caliriele dWnmmzlo ronieçou a 
e-ii-rever' uma nova peça, lliiilin .Sn-
"'M', r«nv''\:a em que a protagonista 
'' nina fíiilMa ÍK mais alta aristocracia 

ffuiniiiia. 
—'i eminente artista Krmcte Sovelli 

jjíirtirã ile lienova fiara a America lio 
4u! 110 dia l í do mez proximo futuro. 

HOVIMENTÍNMCIÂHIO 
T r l í u t n u ! <!o J i u l í f * 

Foi jiri aita hontem,na Ornara Cri-
.ftlinal deslf Tiihmi.il. .1 appeltaçâo 
,trinie 11. .IIIíll, inter|K>sta pelf» m uiir 
los: Fraiieiseo Mariano da derfaSo do 
«Jorv 1I11 capital, que o coiideninoii a 
•"'tlrer a pena de sei» mrzrs de pri-
« 0 eellular. 
. A deri vo ila C îman Criniin.d foi 
Julgar por sentença » desistencía re-
l ywda pelo m> e*mandar piutar cm 
í''" UTi.r alia.-j il»; ^.Itiiu, visto 
wiiho J4 ar achava enuq.ri la a pena. 

F ó r u m 

8* Offiao, eartorio do tsrriaJo Lud-

cm elTetto devolutlvo a appellaçtb In-
terposta por d. Josepha Tlier za de 
Jesus da sentença que decretou o seu 
desnejii da casa n. da rua Itar.lo 
de Igilupe, a leqnerlmeiilo de Iteuato 
Pau perto. 

O procurador da finpellnnle nggra-
vou do mesmo despacho. 

Sahenios porém, que. e^h, recurso 
seríi tomado em auto npiirlndo, sem 
emhargo de expeillç.lo de mandado de 
despejo, conforme risiiiereu o prorn-
rador do aiiclor e ilelerlmenlodo |ulz. 

—.Na concordata de Pedro Adohattt, 
0 ilr. curador llscal íol de parecer que 
os eivdoi'0'i Itlehler A- llrcnue devem 
ser pagos da quota que lhes eoilhe, 
desde, que os mesmos desistiram do 
recurso. 

uf/l-ln, nniinin i!n cacrirnn í '.limam 
—De uecôiílo com o parecer do ilr. pro-
curador llscal, \islo como Ia estflo pa-
gos todas as quotas, o ilr. Juiz da 
vaga indeferiu, ha dias, o pedido de 
França A Mui-.1 sohre a resclsílo da 
eoneôrdatn de Seslulo de Carvalho. 

- Depois de jiisllllcadii a ausência 
do dr. 1 iustav o Adolpho Snuerl rown, 
a requerlmenlo de Ivduiirilo Francisco 
Gomes da Silva, o dr. Juiz da S' va-
ra mandou expedir edilaes com praso 
de :in dla.s, elhindoo mesmo ilr. Sauer-
tirovvn n, lindo aquelle proso, vir a I ' 
audiência reconhecer a ílrma e ohrl-
goç.ln de um docunientn de 7:0<*>í o 
mais juros ile I (l|0,desde 4!i de julho 
de HHli, sch pena de serem fellus 11 
sua revelia e vilr proprir-se-lhcaeoin-
petente aeçAo dccendiarla. 

1 ' r o c e s M o . v c r i u i o 

fí" offlrto, rarliiriti dn tnrrirõn Mit-
finaiiif O dr. i J promolor puhlico of-
lereceu ao dr. juiz da I * vara crimi-
nal denuncia contra Assai! Oorselilin, 
Kid Joilo e Klias Domingos, como In-
cursos nas penas dos orllgns :tüB, nfl7, 
IlliS, ü S", roail inaih s com o S 1"' do 
artigo em relaeüo ao primeiro, e 
S do artigo IX, em relaçAo nos ou-

1 ros. 
I ' r n ç n i 

No dia lá ile julho, ao meio-dia, se-
rá levada a praça a casa II. Ilida rua 
Oriente, com 2 commodos forrados e 
assoalhados c um alijolado e forrado 
e uma dependência, medindo o respe-
ctivo terreno õ nrlros de Ireule por 
30 de fundo, por 2:Wr>j. 

V I D A E S C O L A R 

As faltas dadas pelo sr. João Alves 
ile Almeida, professor do 2' grupo 1 
colar ile IMracicalio, furam justilicadas. 

— Requerimentos despachados: 
Da sra. d. Anua Joaquilia da Sil-

veira.—.Não ha escola paro o sexo !e-
ininllio 110 loyar a que .se refere a pe-
tlelonarla. 

De Targiuo Coltl. Junle aniuiencia 
da aucluridiiiie escolar de Silveiras. 

Ile Alfredo Maria de Albuquerque 
Freitas.—Venha com indicação de siih-
slllulo por porte da auetoridade es-
colar competente. 

Da sra. d. Alda Soares. — Juntada 
a auclorisaçUo de seu pae ou lutor, 
va ao dlrcetor da Kscola Norma', para 
Inforin.ir. 

S P O R T 

r.vc.i.i v\in 

Parn n prnmlc prov;i df rampeo-
nrito do \'rh,-Club 1' i'ilixleno, ;i r»M-
ífsar-so no «lia «li1 julho próximo, 
ja o i fio iiisf'i'iplo> os LMiinlc 1 coni*-
(Joir s : 

Virgílio, Pinto, Dario, /.inilir»lll, (.a-
/ fau , do l'rio C.liih PiinliAlíiwy, líiuo, 
Ivr. iff , Oliviori, (lrí"n'oii, < 1 *> (lireato 
VelortfHtlisla. Italiano; Jo,V»/.llilio, «Io 
Yrlo-CJuh Jaearehifeuse, r ()i«'>tc, do 
\ elo-C.hib Trtuluitmw. 

FOOT-MAJ.F-
Os jo^udoips de Soulli.unploii, cuja 

chefia Ia a liucnos-Airps noliciaiiK» 
hontem, ja disputaram naquolla capi-
tal o primeiro maleh dc fool-ball. 

O vialrh, dizem os telctíramnias, foi 
um verdadeiro ncontecliiifnto social. 

Toda a alta sociedade argentina, in-
rlnsive o presidente da IlepuMIca, o 
general Júl io Hoca, r quasi todos os 
ministros, c.omparnvw ao lora.I do cn-
c.onlro, li-- i/rouinl d " Palcnno. 

Hs jogadores ar^ntiiK s, como, aliás, 
era d>* esperar, 1110 M(ipp</rlaram o 
cho<pie afamados fool-half' rs in-
gle/.f-s ; 1'oram coiupietamrule derr -l.i-
dos. 

Nem IIIII -ó i/oal r..nvcn'iiiiam fa/.er, 
ao i|i|i! iligle/.fs ni. irr.üam 
Ire,, 

x n i p 

l'm tí-le/rnmma de Uuenos-Ains no-
ti«,ia »[ue «aliin \eneedor Da pro\a 
clii v ica Moutceidro, dispuLada lio llip-
[lodromo Argentino, o eavallo f i l a . 

A poiilr do vencedor deu a impor-
lanle (fnantia <J'* Í'J.7*>. 

r..i, realmente, o (junse charna urna 
ponlr ijnrda. 

VSSORFAT.VO ACXIM\NOHA I VIVO I\-
iKMXAIIIO.N\i. Amanlifl, as 7 hora i da 
noite, IIO I.irgo da Sé, s^ -áo tia 
direcloria. 

SOllIKD ,%IM" l)K MKDICIW II CIHIIICÍV 
Dia 1 «Je julho, as horas r lo^ar 'Io 

costume, primeira >',.>áo onliuaria do 
me/, tlnletn d» d i a : Ir . l . imenlo da 
!e!iiv amarella pelo »òro aiili-ophi l i 'o. 

O T E M P O 
Hulrlhii \bh'itri>lniiiro ilii t'-i imnsulit 

Íiíinjiupliiií' e lirohjijira 
27 m: Jt MIO 

I Imaneiro , a l i " , as 7 horas da ma-
ilh.1, 7<k"i.I mm.: 2 horas da lorde, 
7ui.il mm.: '•< horas d.i noite de iion-
lem, 7Wi.li mm. 

Temperatura: mínima, maxl-
ma, 

\ enlo preihaninaule, ai- :i - 2 horas 
Ia lanle, K. 

Chuva (em 21 liorasi, o. 
Tempo geral, claro. 
I I^M'! ''1 .'<ú'"> ' 
lloin!ri"ó. houve "c. d i em Taluliy e 

s. Carlos do 1'illiial. 
FOPÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
K' -ujierior de dia •> eap. 1'nnseca: 

o corpo de cavallaria ilara um ullieial 
para ajudante dc dia. forc" para acom-
panhar pre-os ao/'',»riiiii e a guarda ti., 
Palaelo; o 1" liiihilhíio, as guardas da 
Cadeia e Hospital e dons olDcloe pa-
ra a gnarnli ão; o 2". a guarda da Po-
licia e duas' oiitenaliça-. para a se-
cretaria do eliminando geral. 

Os demais corpos darão os -erviços 
do coslume. 

Amamiensc de dia, sargento Brito, 
l lllfornie, 7". 

VACCINAÇÃO 
Kslá encarregado hoje do serviço ile 

vaccinaçAo Contra a varíola, na Dirc-
ctorla do Serviço Sanitário, das II às 
.1 horas da larrfe, o inspeetor sanitário 
dr. Paula U n a . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos liontcni t. i l bov inos, «7 suínos 
i l ovinos e :t vitellos. 

Inullllsados : K) pulmões, l fígado 
e 17 intestinos delgados ile tiovlnos, II 
pulmões e õ Orados de suínos. 

Kmhlema do carimbo, ttlrrlla. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões ile casamentos: 
Para itaplra, a t ivor de 1'ranriMO 

Manoel Pereira e Isaura de Oliveira. 

Para o O', a favor de l.icillio Anlo-
nio da Silveira c Aiualia Jlariana dc 
Brito. 

Para Santa fphygcuia. a favor ile 
Antônio Sailgiorgio e Francisca U -
graude. 

Para a n,esma parochla, a favor de 
Armando t iu izannl e tlos.i llclardi. 

Para a mesma pnroehia, a favor de 
Agostinho Pereira l l n h o liuimaraes p 
ioumia Dias Souto. 

Para o Braz, a favor ile Manoel de 
Almeida e Laura de Oliveira Bastos. 

Pura Uetcdouro. a iavor Ui Pau lluo 

Conceição, 
Paro Itlo Feio, a favor de Joio l'p-

droso lie Oliveira e Carollna Murlo da 
Concelçílo. 

Par» tíoealna. o favor de Servlno 
Jo-a Ferreira e Itlla Mario de Jesus. 

Para IlIlielMozInho, a favor de An-
lonlo Joiiqiilm Correia e Delphliui Ma-
ria da ConeelçAo. 

—1'rovlsílo para a celiliroeSo de 
lima luls-a na capei o de ,Santo Cruz 
do Deserto, lia IV Pulada, cm S. José 
do Hei,•10. 

Iilein, para o lopliimo de uma 
ereaiiçH na capeHo da Kslaeílo ile lln-
rueiy. 

Ideln para o exposiç.lo da feslo do 
Sagrado Coraçüo ile Jesii-, cm S. Hcr-
nordo. 

Ideni pnra a relehrae.lo de uma 
missa em coso, em Silveiras. 

Portaria nomeando o podre Joa-
quim Alves ile Oliveira Alvliii vigá-
rio ile Mogy-inlrini. 

—Foram rui rlrados os livros de 
Aclos, lleeella e llespe-a o Inventario 
dos bens da Irmandade do Divino Cs-
plrllo Sunloilo bairro da ilellu Cinlro, 
do freguezlo da Consolação. 

Foram rubricados Ires livros da pn 
roehia de ,Mogy (ias Cruzei, sendo i 
primeiro poro cnsamenlos, o segundo 
par.* licenças, e o terceiro pura os 
eonlirniailos, como determina i Pasl(i 
ral Colleellva. 

LOTERIAS 

l.oleria ile S. Paulo, 
Itesiiuio dos pl-emios da loteria exlra-

lllda lionlem, 27 dc junho de liHil 
:i!2:i lii:i»mfiHi(i 
;1X.!!I I :!KHI»IKHI 

12 iimjfiiuii 

riiKMios i,i :i 

B!I7!> 1217 í 

1'HÍ.MIOS HK Inilt 

,":KIÍ |IÍ:»7 ltirist 

l'lu;vilos Dl: i:n$ 
'iivii TO2.au :r;2u x t i i t v s u IÓSJ:; 

|."i!l!Ki IKHti:! IStKIU 
WIK.VIIOS ||R 10< 

:tn:i 11111 s n -JOHÍ .'CIXIÍ ,'üi.iií :ÍÍH,i :,íi: I 
miii 77'il 77112 Hlia.l 0t:ix 0122 

ll'.i:i.'i l.Vlbl l.iili) 1.VÍ I7 I:,••.!»'> 17221 

AI'L'IIOXIM.V."KS 
Mil e :il2l l.ViJ 

IIKZI X VS 
a IWlil I>u| 

n.x.vi:s 
Todos o, números leriuíiiado. em :i 

tem 2$. 

dica em geral c especialmente de 
crianças. RrsMencla eeonsultorlo: rua 
ila Caixa d'Agun, H. Consultas, ile I 
As 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Teleplione, uiiii. 

Miil.KSITAS DAS CHIAM \S Dr. 
Monteiro Violino, especialista, com pra-
llea dos prlueipoes hosplloes do Fran-
ça, lliillo, Áustria, Allenioiiho e luglo-
lerro. Itesldcuelo, rua Maria 'lherezo, 
21. Teleplione, IIU. Consiillorlo: rua S. 
Bento. o". Teleplione, tHM; de I2us: i . 

IIB. Ilt KXO IIK MIIIAMlA - Ivsp-
11II1 os, iiHiitliis, nariz e i/hpi/uhíii, ill.si'i. 
pulo do nolavel oeullsta Moura Itii -.il. 
com pratica de Paris c Vleiina, Inem-
liro titular ila Academia .Nacional de 
Medicino, ex-nied, clfecllvo da Poly-
eliniea doi t io e .aljiinto do Sonl.i Casa 

-Cons.: .1. rua Dliella. 12 ás 3—Ite-
slil.. 27. Itliiel Io. 

Hesumo geral dos prêmio- da lote-
ria da eapllnl reileiiil exlrahidii lion-
lem: 

rn i Mios 1,:: v ;jtj< 19 

IrtiiHí |."i:oui>t 

Í»7»M . . . 
27071 'ü*l» 

I IIKMIOS 111: -'Idf 

W l l U7n.'i 1,-uii lOCiiin 2'si'ií iosisi 

i r MIOS 11,: IW» 

ilHT 7S:ií CI22H 1:17x1 IHKiíii 2Í.SIÍÍ 

IIIKJIIOS 111: .'.'IipHHI 

7'.su 12211Í i:txv. I Sn:'; lonsi 
21'ür) 2x211» 207:;:; 2ox.v: 

AI'1'IIOXIM VI *'i:s 

l«ii«:i P isiiH., |IKI) 
2170S e 21710 203 

llKZKV V s 
ixoxl a Iwr . i ::oí 
2.I701 a 2V7IO i'(J 

1IX vi.-

Tialo os números Irrmin. I"- em 
lèlll Xf. 

Tiolos os nunieros In i,; n . Io. em i 
l("m 2pil.ll. 

felegraiiinia recebido jielo a /rn le 
gera! Júl io Anlinie. de Abreu, qo»1 

velldcll o II. IXu-.S, pi i luiad.i c.,in l.'i 
coiilos dc r- is. 

OS ADVOCADOS—Antônio Itllielro 
dos Saldos, Kslcv.iin (le Almeida. <ia-
ITiel Itllielro dos Santos, téni seu es-
crljdorío íi mesma rua de S. Hcuto, 
n. ,'»7 (sobrado). 

DHS. Ali MA MUI PIIAD'1 e PI.IMO 
BAIIBCTO—advogolos — Itlla de Süo 
llento, VI. 

iiii. .1.11. Dl-; o i . n IIIHA iq;x I I:AD(I 
Itlla Dli eila, n. 22-v. 11.. - 11 a 1 e 

das 2 ás 1, lios dias ntels. 

IlItS. ItAPIt Mil. SAMPAIO VIIIAI, 
e JOSI'" AMADIil' CliSAH liserlplorlo, 
rua S. Bcnlo, I I a l to^ da caaa L u 
ptor.'. 

liSCUIPTOBltl IOBIÍNSI; li CO.M-
MliltCIAI. de jovorivi CKiojrKiav 
.Stilr-:l>lrli>, -1'ri'ilti 'liainltl-tnTos lill-
c;irrega-sp de Iodos os Irolialtios de 
.sua prollss,rio no capital, interior do 
J'.slado, Santos e llio ile Janeiro. 

lisi-riplorio : Hua S. lienlo, :il : lele-
nllone, n t02'i. Itesidelieía : ttlla 'l.i 
Liberdade, l.'ix, lelcphone, n. rtii— 
S. I' \l l ,o. 

D o n t í B t a 

O cirurgião dentista A. Custello faz 
qualquer Irobailio dos luaLs apeiTji-
çoiulos e modernas da sua profiss.V», 
por preços muitíssimo razoáveis, tc-
rrtln pnr/aim-nlii nu yowOir.Vi. jifr-
viuniniU' iiiiilntliiil/in. liabiíieli* t* re-
sidência, lua S, lienlo, li. IX. 

JXíT et. «3 n S3L s f - e j . 

MM. I: M»IK. .MNI.I.i.vnn. da liscola de 
Massagem de Paris—Calli Ia elralador 
de uuliius. Mserlpt irlo, rua **.• S. lien-
lo. 21: rcsidencia, rua I). Vi ridiana 
IW-A. 

INDICADOR GÜMMEUCIAL 
S ã o e i i contrn i los u a c lu tr i i l a i ia 

d o C . v n : ÜitAMi.vo os n f a m u ' l o s 

c i g a r r o s CASTÍ:I.I,I N:S. 

l ' l l A R M A C I A K U í í lK IA I I IA 
- F A l i A C T — l i u n d o (. 'oininer-

cio, ,'ili Casa i m p o r t a d o r a . De-

pos i to (!.i nrgui m i n e r a l «In H. 

Pe l l cR r i no , i . n t i a r th r i t i cu i; anti-

cn tu r r l i a l . 

I.oleria li-peraiie.i. 
Ile.nino ilns |iri'ioios d., 7iX'extrae 

crio realisada em Aroenju cm 27 ile 
iiinlio de mui . 

2VXI7 i-.fmmijoii 
•uilIXI. ....... jiiitioimíi 
1J1K lrnii,,ri<i 

l:WÍ-( M n 
i 1'1'IIOSUMi • lis 

í lun; . iilKH . . . I»is 
ÍI»'.I î  i Vnnil •08 
ili'17 i 2I2P.I . . . i '5 

IIKZIIN \ s 
i i imi . iíllll) áoj 
ilill.ll . Í70UII.... -'OS 
'.'I-JI 1 ; .'Iiiii b» 
.!i<U a iiísiill . . . 1". 

Cr.N TEN 
2SIKII a 2 mm. . . . 
'lIllHII a 'iii7lt(t 15 
-JI2III a •_'|:;IKI it 
:i'(Hlll a :ipiu(| i S 

Todos i,s números Irriiiiit.olo. em " 
I.MI 2ÍIHKI. 

1'ei. Companhia .Nacional Loleria-

.1". i-.si. ., .;. i:. ./• i twi in« . 

X . - 0 . c 3 . 2 c a t c l o r 

M e ú i c o s 

llli. .1. AI.VKS llli I.IM \ Ia I lli-
ver ; ; "I ' ' d'- Paris, eiriirgi.lo ila He-
lieficenc: l'"llllguez.' e il.i S. Casa. 
iisj)"i",:11(I.hÍ'' : mole-lia.- de S|'||I|',, ;|S, 

. vi., iirinarias r partos. Hesiden-
ci;> : rn lii i/;iileii''i fobias, oi-\. i.',n-
siiltori" : rn,i dc S. Bento, 20-A "I ' • 
12 .i- gi. Teleplione, :iol. 

l l l i . .!. I IIIIM V/. ll l i Ai.i1 I M I Ml ni-

i i i I-\r, i Kl li1 >. f s|ieciallsla em luoli slios 
de senl, :! I.. Hesiilcn : 1II.I 'le ••-•11-
i i Anl"iii(>, XX. -Constillorio I|IIMV.SO-
riol, na rne-nia residência. 

Iill. CHASMO l io AMAHAi,— I n Fa-
culdade de Medicina .!" Paris Clinica, 
medica, com CS(H eiidalade Si/pliHiH •• 
mtilestiíii ilti jirtlr. Cousultifrio: rua 
I • São llento, Vi, de I as lioras. 

ttesidcueia : rua D. V indiana, .'>7. Te-
leplione, 2IJU. 

llli. V IIIIATO IMIAMIMI Clinica 
medico-eirurgie.i e especialmente mo-
léstias dos íiií/oie.s urliitihiiriiKlrio(, 
yo7/e f niifiliiti-í. I."lisii|l is ila 1 a- i. 
ma da Hòa-\isla, i l . Hcsldeucia, I'r-
go da l.ilienlade, :„l. Teleplione u. !'»> 

Iill. ItliTTIi.NCOl P.T ItODIlllilTiS 
Consiillorlo, rua 1" de Voveinbro, 2: 
—Consultas, das 12 aí 2 da I rd-1 

Itesideueia, rua ila Lllierdade, 

Iill. AI.IIF.IITO Pt liCII eiruivião-
oc1111sla aliliço ex-cliele de clinica 
Oplllolniologa • lia Faculdade de \|e. 
dicin.i ile liol-'1 'li\, l'l' 'f.-ssol- livre •!.' 
o|'lllalmulogi.l. Itlla de s. lienlo, i l , 
dc I ás t hora-. 

Illt. YIKIIIA DE Mlil. l .O-Clinica :e-
ral de moléstias agudas e chronlcas. 
—Trnlamento especial das voi.K.srivs 
nv rri.i.p., SVPIIILITICVS k rmsvmvs , 
do arlhntismo. Iierpctlsiuo, rtieumalis-
mo e gotta, erzemas, furimciilos, maii-
chíis, varizes, pústulas e ulceras, al-
terações das unhas, queda do caliello, 
corrimentos recentes e antigos. Con-
sultório: nr.v IIV (jorrvMi.v. t : rcsi-
dencia, alameda Ulette, 101, telepli. 

tuo. 

Dit. MEI.LO BAliBKTO—Espeeinlista 
de moleslios de olhos. ItPsIdenclo, 
Avenida Itangel Pestana, 06. Consiil-
lorlo, rua Direita, .TI. 

Dlt. BtiBNABtIO DF. MAliAMIAF.S 
—Moléstias internas (Clinica medicai. 
Residência: rua dos (iiiuvanazes, |:||. 
Consultas: rua Direita, I«VA, da 1 as 
:i horas. 

Illt. A. I.t 1/ DO REGO—Medieo e 
o|ierador—(Cirurgia cm gcn l e molés-
tias de senliorasi. Itesidenci», rua da s 
Palmeiras, u. I I . Consullorio, rua do 
Tiiesouro. n . 13 Ide I fcl I i f l ) . 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em iieral, especialmente molesli» 
(la.s crianças. Consullorio, largo da Sc, 
7, de I ás 1 (Li tardp. Residência, la-
deira do Carmo, VI. 

DR. l.AS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. E' encontr ido de I ás 3 horas 
cio sua residência, rua líurüu de Ila-
l ieün iu ia , Jt), 

C H A P I . D S !>]•'. S O I , , l icntíal-

las i' s o m b r i n l i a s Kn l i r i c an te o 

i n i p o r t a i l o r , . losé d o s S a n t o s Ma-

jor, r u a Dire i ta , L'li. V e n d a s p o r 

a t a c ado e a va re jo . 

C A M I S A ! M A A O U O M G O S T O 

- I . a r o o d o ÜoHar io - Depos i tá-

r io d o s a f a m a d o s p e r f u m e s Kmi-

lia e S o u r i r e (1 'Avri l . 

D K > i T ' I I ' H I t " I O D A S C R I A N -

Ç A S , p r e p a r a d o pe l o p h a r m a -

ceu l ico .1. A l f r e do Vare l l a . Faci-

lita a KP.hida do s den tes . Vende-

ÍMJ n a i l r o c a r i n Bar i te l . 

D R O G A R I A K P K R I T M A R I A 

C o m p l e t o s o r t i i u an t o d e d r o g a s , 

p r o d u e t o s chi i . i icos, especia l ida-

des p ha r i n a c au t i c a s e p e r í uma-

rias p o r a t acado c a va re jo . .1. 

A m a r a n t e A- ('. -rua D i re i l a , I I . 

J O A Q r i . M G O \ ! ' A Í , V H S D A 

S I L V A C o i n m i s s a r i o do café. 

R u a Kj t ixcopa l , u. H. C a i x a d o 

Corre io , 11. :ll(i. S. P a u l o . 

I . O T K R I A S D A C A P I T A I , KK-

DT iRA I , . Agen t n g e r a l em S ã o 

Pau l o , R u l i e i n G u i m a r ã e s . A c e i -

tam-se p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 

l õ dn N o v e m b r o , L'7-A. 

I ' S K M O C A L Ç A D O R O C H A , 

o m e l h o r d o ü r a s i l , f a b r i c a d o 

p o r C o e l h o da I toeha iV C . ' ' cn-

de-se á r u a l õ d c N o v e m b r o , üi). 

1'abrii a r u a Gene r a l C a r n e i r o , 

O R A L l > i K.< l i in ieo (|iie conser-

va os den t es . K l ix i r , I ' ó e Pas-

to. A r t i g o s den l a r i o s , p r e ço s s e m 

competência. Cftsu Atniricana. 
Rua S. Bento, sn. 

A. . 1 A 0 1 KS A- C A I l K X I m -

p o r t a d o r e s de jó ias, r e l og i os e 

ped r a s f inas. P r ov i s o r i a i n e i i t e , 

r u a S. Pon to , l i ( s ob r ado ) . Cai-

xa pos ta l , n . U!l- S. P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-

T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -

R A L . C a s a f u n d a d a o m 1SH1. Sa-

tisfaz-se q u a l q u e r p o d i d o de bi-

llictos p a r a o in ter ior . ' R u a l)i-

reila, !!!). Ca ixa d o Co r re i o , 77. 

J ú l i o A n t u n e s do A b r e u . 

'A PAt7LTCE'A 
ia Qu l n i * de Novembro, 2íi-A. 

Serviço para banquete». 

Alberto Fomcca <6 C. 

T R E N S D E C O H I K I I A — F e r -
ragens; objocto» d« utilidade o 
<lo phantníla , por preço» em 
contpetenelii, NN lUjvUlaqüo tlu 
CASA JOÁ O PANS/•'!/, /anjo 
do «S\ lienlo, n. /O. 

Partindo pora n Europa, por motivo 
de saúde, uno podendo, por falia abso-
luta de tempo, pessoalmente, procurar 
os amigos, iqiresenlo-llies as minhas 
despedidos. S. Paulo, Í7 ile Junho de 
1001. 

A I .VAUO A F I Í I S T O n s COSTA CA I IVV I . I IO 

NA CASA I JARPEL é f|tin ho 
encontra a legitima Ai/na. ria liei-
lezrf, especi f ico con t ra as c.spi-

n l i a s o m a n c h a s d o ro lo. 

C A S A F R K T I N , r. S. Pon to , 

II)- I m p o r t a ç ã o d ire i ln (Io obje-

eto.» do p i (|uena e a l t a i ' l l{I : : : i ;IA. 
a r t i g o » p a r a PA.NXIMKNTB, g ran-

d e p f f i c inu p a r a f ab r i co c eon-

ce r t o do f e r ros c i r ú r g i cos . 

AOS 8RS. OK.VTISTAH 
notiefio Unirnr.Kil, casa especial 
d o u r t i goa den t á r i o s , n ã o t e m o a 

concor rênc i a d a s KIIIIS eongí ine-

rca , p o n i n a n t o ó a p r i m e i r a no -

te g êne ro e m t o do o i l r ax i l . 

M a n t é m depos i t o » nus pr inc i-

p o w cidiuloH d e i t e Es t ado , c o m o 

San tos , C a m p i n a , R i b e i r ã o R e t o 

o F r a n c a , o em Pbe r abn , n o Es-

t a d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d irecta d a s pr in-

c ipaos fabr icas , com correspon-

d e n t o u " u s a s de c o m p r a s ein 

N o v a Yo rk , P l i i l ade lp l i i . i , Lon-

d re s , Par is , 1 'ut t l igen e E iber-

fe l i l .— . l i i nua i i o L o u r e i r o (S- C . 

S . Pon to , Ri. C a i x a , n. 71. S. P au l o . 

« L A F A S Ü I O N A U L K Cha-

p é o i j iara s e nho r a s o er iançuH. 

I i n p o r l a e a o d i r e i l a . R u a S . iien-

to, ^7-A. C h e g a r a m g r a n d e s no-

v i d a d e s d i r ee t a i ne i i i " dc P a r i s . 

P a l h a s , p l u m a s , covleait, etc., o 

o u t r o s m o d e r n o s enleiLos p a r a 

chapéos de senhora. 

C A S A L O M H A R D A R u a <:.-. 

nc:iil Carneiro, 17-0. Caixa pos-
tal, •IKii. F a z e n d a s , a r i na r i n l i o-

ro t i pas feitas e modas . Especia-

l i d a d e cm a v i a m e n t o s p u r a al-

fa iates. 

ir/nãos Il' f!i)clli 

C A S A R E V I I . A C Q r A — P i a n o s , 

mus i c a s o i n s t r u m e n t o s . R u a S , 

l iento, 1 t - A . 
/.'. fícvilaenua iC- C. 

C A S A L O T E R 1 C A — A g e n c i a 

de todas as l o t e r i a s — A m a n c i o R. 

d o s S a n t o s A: C . — V e n d a s p o r 

a tacado e a va re jo . Paga-se qual-

q u e r p r ê m i o d e t o da s as lote-

rias.— 2, R u a d o R o s á r i o , 2. Cai-

xa d o Co r r e i o , ltifi- S. P a u l o . 

I , I f 2 l ' I D A Ç \ 0 D E T R E N S 

D E C O S I N I I A • F e r r a g e n s , oü-

jeelos d o n t i l i d ado o de p l cmta-

sia, na f.LSM JOÃO PÁS/.KU, 
Innja de »s\ lienlo, lo. 

C A M I S A R I A R A F L I S T A Es-

pec i a l i dade em me ias e grava tns-

G r a n d o s o r t i m e n t o d e a rmar i -

n h o . — L a d e i r a S. J o ã o , n . IJ. 

C A S A D A F O R T I N A Agen-

cia de lo ter ias . A casa q u e m a i s 

sortes tem v e n d i d o aos seus 

f r egueses . R u a d c S . I í o n t o , .VI 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, e a to-
dos, om geral, quo se vendem 
ladrilhos e mosaicos de côres 
firmes o inalteráveis, por preços 
Bom competencia, na fabrica do 
Francisco Notarobcrto, ã aveni-
da Rangel Pestana, n. 1 l i Tele-
plione, n. 1.1)0?. São Paulo. 

CASA B E E T U O V E N -Pianos 
f musicas.—Chiaffarelli * C. Rua 
dc S. Ponto, 20. 

BOM N E G O C I O - Q u e m preci-
sar de artigos sanitarios, taes 
como: Latrinas Pescadas e de 
outros systemas, lavatorios de 
tadas as qualidades, mictorios, 
bidets etc , e tc , deve ir vèr o 
preço E a qualidade no d e p o s i t o 
de F r a n c i s c o Nolarobcrto. Á ave-
nida Rangel Pestana, n . 142. Te-
leplione, n. 1087. S. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — O r a n d o 

o v a r i a d o s o r t i n i o a t o na L i v ra-

r i a Maga l h ã e s , 21), rua d o C o m 

inerc io , 2!t. 

C I I A R F T A R I A L E A L D A D E 

— R u a do S . l l en to , "õ-A. Cha-

r u t o s de J c z l o r , R o d " n i ) i i r g , 

Poolc , D a i s n eman etc. C . n t .es 

poS laos , j u r n a e s ox t r a nge i r o s , t u-

rnos a poso etc. C i g a r r o s E -

tra-Suaves , m u i t o b r a n d o s . 

C o l l o g i o K u h l m a n n 

Al. A MUDA IIUS A* I>IIA l)AS, 17 
3. Paulo 

As aulas "rVj reoberlns no di I de 
julho, li ' indispensável a preveni i do . 
a lumnos ncs-e dia, ollm dc que as au-
las possam ftmrcionar desde o convao 
com Ioda regiilarldode, 

As iiialrlculos de novos nhininos i\-
TKIIV SC KXTKIIMOS comei :ir!t i lio ilia 
I de Julho. 

linviani-se prospectos coni o piloto* 
gnph i a do eslohelichneii'o a quem os 
pedir. 

Ai.nnrro Ki III.mv.v JrNion, 
dlreelor 

Agra4oc im :n to 

^ abaixo assignnilo vem por melo 
deste „g|-iidecer ,is liessôasipie prnlno-
verum asfeslas de S. Jo.lo em sua ea-a, 
i rua Afi|iPiillios, li. I, os quaes ŝ i, os 
srs. Jo-e Hom.lo .vlortlns, Cainiido da 
Cosia i.eitc, Virgílio Jolto Thcodoro, Ja-
nuário MorcoiiilPs, Walilouiiro. ee\mo'.. 
ra-. dil. Alice dos Soutos e Mari Mar-

condes. A todos agradecei' pede ao glo-
rioso Silo JoSo N graça de MM, ieliel-
dlldes. 

. Paulo, 57 de j unho de 1!M)1. 

llK.Nallil KI V • VM I 1 

AllMo brasileiro 
Vende-»': ou cima S a r n a l & O . 

Solução dn rh lorhy -

dni-plioN| iha(o IIO 

ral, do Granado &, C. 
fixcollciito niediraioonlo no Ira-

lamento da ANEMIA, cui.oitosK, 
I.YMPIIA'1'MUn, I SCII',riivi.AS CtC. 

n iio extraordinário valor im 
MÍNTIÇAO I: UESK-NVOLVIUraxO 
1JÀH ClllA.V AS. 

l O Z I X l l í i n A f » r » « l l c l -

- O l l e r M i P - s » u n a , * 

r u a d c Sto. / I m a r o , 

IIIADA — (llferecc-sc uma paru 

lodo serviço, em casa de famí-

lia. Hua .Mlxla, 12 (Hraj). 

I.NIlliIRO—S (1-7 e Sil con-
tos cmpreslam-se sob hypiilhcca 
de e sas nesla capllal, juros de 
IS0o ao anuo, prazo longo. 

Rua dc S. lienlo, 511. 

o 

A V I S O S 

Oualquor dor 

Cur-^e com o A i l i v i o Br r . s i l e i ro 

E s c o h Americana 
\ malrieolo para iiov.a alui',: , 

paro preencher as vagas que, por ven-
luro. houver, -er.i aberta no dia _"i 

concilie, no escrlptorio do lixler-
ualo, a rua de. S. Joio, li. CiU, oml" 
era encontrado o dlreelor das li da 
leinlil as i da tarde, Iodos os dia 
úteis. 

tteabreni-sc as aulas lio d!a o de 
julho. 

S. Paulo, 27 de junho de l'.mí. 

IIORACK M. I. VM: 

llir. r 

Companhia Paul iata do V i a s 

' Férreas 9 I l uv i ae3 

ASSKltni.lÍA l Kit Al. onlHNAWIA 

Km nome do direcloria, comido o 
srs. oecionlslHs 'lesta Companhia a .se 
reunirem em a-semhl"a geral onllua-
rla, ia» dia :til ile junho l orrenle, ao 
meio-dia. em seu Cs^riplori'! central, 
paia deliberarem sohre o rolai, rio e 
balanço orgoni ados pela direcloria, 
rorii's|Hilideiiles ao . uno de l'.Hi:t, 
acompanhados do poc c r l i s e a l . elege-
rem o- membros da direcloria para o 
trlclmio de I d' janeiro de !'.io:; a :il 
de dezembro de its)7, e bem assim os 
do conselho llscal e su;ip|enles que 
têm de fiuirrloliar duraltle o próximo 
atino social d- Itltr:. 

No e.seriplorlo('"iiiiid, ilcam a dispo* 
'•icS.o dos srs. aecionlsias os documen-
lii, a que se re ele a artigo M dos 
eslalulos. 

s. I' oi!". I ' de j unho de b.ioi. 

I '.M, 

(•nle , 

Pu vt. 
a d ire 

A V Í E O 
N a t l i a u a C . sUC.ee, ure, da Com-

panhia l.iipton. avisam li eus f1-pg11p7.es 
e . i c'iininercio em ral do lulerior 
lio li ' ido (pie ,• idmltliroin Poluo 11111 
do- -eus representantes no inlerior 
o -r. Tlicodííro Itlumeuüiol. 

S. Paulo, 2H ile junho de i',Hlí. 

Ai l iv io 'brasileiro 

Cora dores ntvralgicu. 

C A S A C O L O M U O — S o r t i m e n 

to c omp l e t o d o c am i s a r i a o ou 

t ros a r t i gos p a r a h o m e n s o m e 

niiMis. F i n o s artio.os pa ra inver-

no . I m p o r t a r ã o d i r e c t a . — R u a 1 > 

do K o v e m l ro , :IU-A. 

XA I ( ( | | li D E ÇH I\ I> Í- : L IA 

C O M R O S 11» — p r e p a r a d o (ado 

pha r i u aco i t l i c o S. do Maer d o .Soa-

ro f . C u r a o o m p l e t a m e n t o ns los-

ses,' b r unch i t c s , a s t l imns (••••. l*ro. 

parii-Ko na p h a r n i a c i a A u r o r a , 

r u a A u r o r a , õõ. 

Oymnaü io ds S. Ecr/.A 
As aulas deste esialiclecliiieiilo -b' 

"ii mo reabrir-se-üo na sp'jiirnla-:çii-a, 
1 de 'í i iho proximo viudour 

prcvliiP-sc (|iie 110 seme tre «pie vai 
começar n.Vi -crio adtnlllidos uovo-
aluiunos. 

11 II. l io» 

Sores no u'::ro 
Curj.»e com o uso do A i l i v i o Bra-

aiJoiro. 

Companhia Bam?,l Térreo 

Campineiro 

AVISO 

Previiie-sc rm publico que n la\a 
cambia! a vigorar nesta estrada c na 
sccçfio riiullense, 110 mez de julho p. 
intuía,. ,' de de i:i d., ou Inal- :i.'i 
solu-2 as bases dos lalwllas :i a 17, 
com exe |" i\o dos tubellns \ e a, no 
Itaimd i-élleo, e cale, Udiellas Il-A, 
:i-H, í e .'», na Kuiiileiise, que nílo tem 
cambio. Sal. Illais J'l no 
Jl.imal Kerleo, mais "(,,, ou calnbio 
d' I." d. 

C.ilupill 20 .1.' jillllio de ifHIÍ. 

AI.IIIKI.O IT. Iiv SI-.VA Ouv i anv 

KNINl)—Precisa-se de um para 
iiolcqtilm. na avenida Tiraden-
les, 212 (Ponte tirande. Prefi -
rc-sc porluguez ou brasllflro. 

IliMVA—Olferfce-se uma de 
j 12 amioi, para serviços leves, 
I em casa ce família. Itlla do 

Irem, H. 

O f f i c l n a de o u r i / e s 
Vende-se uma, completa e bòj, por 

preço módico. Paru informações, rom 
a cã.a CoiilOli, S. lienlo, fio. 

S 2 ^ i : i f 2 S n o v a s 

A r i A W Ç A D A S 
Complclo e variado soiiimento dn 

toda- as sementes de verdura*, reeebi-
ilas directamente da liuropo. 

p i i c i t t i n l i O ' 4 , 

Itcniellc-sp para o interior qualquer 
cucoinmciidii, vindo acompaiiliada da 
Imporlaiicla e mais .'i()0 reis para o Irete. 

J 'rara do Mercado Grande. 
H N E V E S 

Ai l i v i o brasi leiro 
Vcn'ie-s« n» u i * B i t rue l—H. Puno. 

A E i L E G T R S O I D A D E 

Telepliones (ampainhoa, para-ralos, sor-
t,minto completo dn toiius os iiiA.-riae. 
pertencente* a esta arte, iazcia-sc ia-
«ulla', ca e concerto». 

Laiir Hobasínski 

Kna do Oncidor S — Caixa postal 547 
S. PAULO (m 

A i l i v io brasileiro 

Cura dores rlieuiiiHticas. 

P E L O C O R R E I O recel iem-so 

e n c o m i n c n d a s ) iara copos nr . ivn-

d o s com o n o m e , ou o b r enon i e . 

D ú z i a , 128000, c frete, -JSOOO. As 

i m p o r t â n c i a s ( l evem ser romott i-

j u n t o ao s p ed i d o s - A o Mu-

eeriii, r u a d c S . Bento , 22-A. 

T E R N O S D E I I I ! IM o rio ea-

s i m i r a p a r a men i n o s . C a v o u rs 

p a r o o frio. Pn letot . ; e v e s t i d o s 

l i a m m e n i n a s . Eneo i i t r am-so p a r a 

todos os p reços 11a C a s a Tía-

p t i s l a R u a D i re i t a , 12. A t a c a d o 

a va re j o . 

D R O G A R I A S I L V . i l I f A Dro-

g a s j p r o d u e t o s e l i im i os o pl iar-

maccu t i cos , acccssorio.s o vasi-

l l i a m o pa r a p l i a rmac i a , a g u a s 

m i n p r a o s o o u t r o s a r t i gos , p o r 

p r e ço s r e du z i d o s R u a d o C o m -

merc i o , 11. 1). - L i m a , S a n t o s & C. 

L A S A I S O X — O f f i e i n n d o cos-

t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

senttorns. R u a do S. l iento , 11 -
MonriVjue l l ambc r f ; . ; 

M I A X T K I O A M I N E I R A AN-

D R A D E >- P ro f e r i d a po r (|i'.antos 

ap ree i a i n g e n e r o s do p r i m e i r a 

q u a l i d a d e . Depo s i t á r i o Franc is-

co X o t o r o h o r l o A v e n i d a Ran-

gel Pes t ana , 1 12. Te lep l ione , 1IW7. 

+ 

I T i i i l i o i o i I o t a i u i i i o . 

j i l i o s j i h a U u l o o 

í í l v c e r i i i í n i o 
Oli 

G r a a a d o & C . 
Cxcellrnte apj.sritivo, touifo 

c recooiitituinte, rrro!::mnuila.o 
1: is ou^oi-jitai i iei i toa g n n 
g i i onaoa , r ac l i i t i amo , a; ia 
.'•aia., fraqnci.-v p u l m o n a r ' 
( lcformaçõf.3 oaaoaE, i lenti-
ç2o, etc . 

Vende-se em tod.?s as pliar-
macia» c drogarias li 

Estrada de F. Un ião Sorocabv 

na e I t uana 
AVISO 

A i t o i a ç i o de t a r i f a » do caiu nl^o-
dao um r a m a algo-.lüo jn i caro-
ço o a n imava d a t a b e l i ã 11. 

I a o publico que. do (ila I ' de julho 
cm deaiile, cnlrar.lo em vivor nesla 

I i'.tr.ida s,.-r,ji|de ; tarifa., llllillla-
i.icate . jqrov " Ia . |,p|o governo: 

I ..I lt' 'I II. re| ei,d | n-.i cale 'Ia la-
i ••:: a |eu!: 'Ia itc (-iililblo dl 17 d. 
por I V /1 i" ; obra •. ."^uinb s i-a-
SCs C 

II" IIU. IL (SI K. 21 HI 
• 121 K. • IV1 I — |H'I< 
. I ,1 I, . -.'no I,. - 171'./ „ ,. . .„. 
. -MI I. . --ai 1. n-.í' 

C O L 3 . E Q I O P A U L I S T A N O 
Intemato e externato de Instrucçüo 

primaria e secundaria para meninas, «ob 
a (llrccçíio (ia dotltoni Maria Ali<jU*la 
Saraiva. 

liaie estabelecimento, que fnncclona 
na 1 spa^osa o iiygi^uica ciiaciM da rua 
dc S. João. ti. 182, dispo-dc escolhido 
corpo docente. A directora encarrega-ae 
de aiiiimetter a exames ofiiciacs oa aluin-
IIOH que se destinarem á inairjctila nos 
cursea superiores da ltepotiliea e do lis-
tado. A contribuição trimextral dss alum-
nai do corao primário e dc J-J0$0isi, iu* 
ternas: 160800o acrai-lnternai, e 45t(XKi, 
externas; e das üluinnaa do corao aeruii. 
dnrio (í de a4C»000. iaternaa: 170VUOU, 
Bemi-internâH. c !I0»0(X). externai. Na 
penaào das Internas, estii incluido o aceio 
da roupa, e na u i todas, o fornecimento 
do material do ensino. 

r.nviaiu-ifl proapectoi a quem o, pclir. 

AIHTÍO brasi leiro 

Cura dores KOtonas. 

C l i c h ê s 

d o l i . t l os o s <oma 11 iio-, c 

koitioss, f a z e m - s o n a s of l i-

c i i i a s d e s t a í«>lli:i, :i j i ro-

< 0 m u i t o n i u t l i c o . 

kl lo-
metro 

i'ii| K. . K. ic 
. i í i i k . • i<*» U. Io',' 
> :ni| k. • :i ,0 k ias 
• í.M I,. . l'«i k. 110 

• Uli 1,.1'Hi ile.iule, HO 

Tarifa dilf( reiieial para a|a a l io em 
rama 'l.ilieíia :I), calculada ao cambio 
d " b l d . por ItOtlii reis, «ohre ai se-
guintes bases: 

lie o a I I» k .— i>«1 |)e O a KW k. — 1 
. 1:0 . :fim |,. — 17111 
. íui , _'VI —I*'i' por "tonela 

. I j i la I 

s r 

E o r e s nas costas 
Cura-se cora 0 A i l i v i o E r a s i l a i r o . 

P E I T O R A L D A S ( I t E A N r A S 

de ^pisis- o m e l h o r m o d i o a m o i i 

to |*ira lasses d a s creaneiiH. 

I N F L U E X Z A Cura-se c o m as 

1'ilti las contra a oons i i p a ç ão , for-

m u l a d a s pe lo d r . Lu i z 1 'ere i ra 

I l a r r e t t o o p re i »a radas polo pba r-

maepu t i eo S. d o Macedo S o a r e s 

Ma r c a r eg i s t r ada . R h a r m a c i a Au-

rora , r u a Aurora-,.*". 

H da tocca e 

dentes 
l iem a Pauta , de L y r i o 

rioi-fciitijio, de (.iranado . L . 

por 'loiiela 
. Í l l • HH) k —l."i.l) da kil .me-
. ;o| . ; iO k —t:tH| Ir 
. r ; | . iim t _ | |i 
. iul em deallte, Wt 

Tarifa .niferriicilil para al.o.iiüo em 
c nwo|l .liell.T i-A . cjlcubula ,10 eam-
iiio il" I ; d. por ItKI'1 rei . I ti. ", 
21 -obre a . se,olil|l' base . ; 

2I«I _ [ o 11 
a,II I,. . :;,>, 011' !""' "1.1 

M 
Jllielro 

II" II k 
iul I, 
;ul cm de.inli 

Tarifa ililíiM-eneial, -em e,.nibio, para 
C.iilo vaceiini. eavallar e limar, da ta-
t cila I I . (piando d''sp ciiado em ipi.lll-
lldalle superior a lio Cabeças, sobre as 
seguinte- I si-, ; 

O 1 |:JI k. - Iill) porcabec., e por 
l-l :!"•»*> - k.:.:.,a'b-o. 
'01 CM de Illt", -.'o 1 

I' •,!", "o jiiniio ,1" looi. 

I l" 

l.l l:l'li*i VI \l V 

S' I oeriülendelll" 

A i l i v i o brasileiro 

Vende-se em S. Paulo, casa Bc.rnol. 

A n n u n c i o g 

1.1 > 

V I N H O I I A R I E L , f ab r i co d o 

R o d r i g u e s P i n h o A- ('., É o m a i s 

a^nldave l o g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o coni ieci i io . 

C O Q C E 1 . 1 ' C 1 1 1 : T' ssc.1. broa-
cltites ele., c u ra rad ica l e om o 

Peitoral o u ( ' f t r a f / U f t f i i , d e .v s r s . 

Deckracüos c o n a i e r c i a e s 

Collcgio Santo Agostinho 

IMIIIN.VTO E KXTKR>VTO 
N"s]e C-Iahclccimcillo de llislruci ão 
imaria e .secundaria, craiosoirAo as 
Ias dn s.'^iinilo semestre leclivo. no 
1 1 de pilho, 1 nceriatulo-as a ao 
!••• "lida-o. áii-2s-:to 

M-SI-. (piartcs 11 
•a de famili 1 aí 
•• S.1III0 A l lb . l i l o 

1 iliados 
loã, 11a 

O / . ! \ H I : I I : A — o t y . r o -

e-se |>ara c a s a <Io fn-
111 i l i a . H u a A r o í i c l i e j l l . 

HZIMlI i l l l 1 — lltiei-eei 

lie pequem 

Al l lo l l io , 12. 

iimn 

amilia. 

f t f a d a ü i e H e n n i o n 

Professora dc piano e canto 

Tem a honra de participar aos seus 
.imitfos e ao publico paulista (pie re-
gressara dc sua viajem á liuropa ató 
o principio do mez proximo futuro. 

Tendo aproveilado mtillo as liçóe. 
dos urande.s mestres, cujo eurso ella 
freqiienbai, pretende encetar as suas 
liefies c espera do dl'/no publico pau-
lista toda a sua proteceílo. 

Dores nas pernas 

Cura-se com o iLl.ivío BIU«II.ZIBO. 

1 LAPA & Ç. 
Ccmn:'ssões — líe^rosentações 

V l n h ô a 
iu: 

TODAS AS PHOCKDEXCIAS 

Roupas b r ancas , etc» 
PTIIU TL T H u a - Y Í N t a , 51! 

fc. PAULO 

Ai l iv io brasi leiro 

I ura doreü 1:0 utero. f . . . ) 

I 1,1/1 senhora perdeu lionlem, á I u-de, 
enlre as rua»Direila, i.imiize de \.,veni-
bro, Hi'ia-\'isla, um broche de bnilianlos, 
e, por -cr um.i joia de faniili. , ro"a o 
b-equP, d.i pe -"a que o cncolllroll 

I"!' a "ncrosal ide ile entrciuil-o a >11,1 
ilolia, 1,.. |'r..(-.i do lir. Jo io Vende-, 
II :l lia ladeira (1(1 1'iqllCs. n. 21, 
que • 1,1 o ral i licailn. se o exiifir, 

s. Paulo, 21 de jillllio de llKll 

Sore3 no corpo 
Cuia*.sc cuin o Ailivio JJra^ilexro. 

L i q H i d a ç ã o f i n a ! 

A '-I-. I " Fiou ler a nl ü.juitl.i IHÍI.I-
•'••/.< i p i o ariiHirinfi'» |» r i,if|jn!'-

*í«> >i'U \ .ilor — LiMicir.-i 'Ir JuS'). ;Í-A. 

V E N D I D O P E L A 

Agencia iltviü das Loterias da Capita! Federal 
J ú l i o - A . 3 a t T j . 3 a . e E 3 c i e A T o r s u 

3 9 — R U A D I R I I T A - 3 3 

Ao eoisiuierelo 
Comini i i t icai i ios ;io cíiin-

mere io cm g o r a ! qíic i n n-

" IBOS a nossa c a s a ! i l i ; i l 

desta p raça <U r o a H a -

ren t i o de A l i r c ? , n . H . 

p a r a a r u a do S . l l en to . 

ii. 2. 
S . Paulo , 27 de j u n h o d e 

I 9 M . 

Dl tS & COM?. 

A' praça 

Oirniniinicamos ;i esta e as demais 
pnulis c a qiieiu possa interessar 
(pie. soli A lirina NAUIAS IV 1 . E ila 
«l iaí fazem parle o- oeins sfiliilnrios 
A 11(11 (ihapiiiall Salllall. s,irtM|(.| í.-r\, 
1'r.Hlcis Viaile, Kdnard Wiltium « y-
«ard e W illiani Snitlti V. tl-ori. cunsti-
liiimos uma sociedade mercantil, para 
o çonimercio de inop(,rt.-«çüo, rondiin.-
IOe» c M B i p i i c f i n il" mercado, ias 
n u teral , cs[icci.dniet»tc ferragens e 
liiacnlll^mos, compra c vriula de ar-
tigo* da miMiia natureza, para a ce-
Ichrftcilo dc contratos, para a realisa-
r.Vi ifi' ronstniceAcs e empreitadas ile 
ipialipier esjieclé e (piaesipur outras 
•rlITldades que s,. relacionem r.mi os 
lia lil i.alados Uns, runeck>nan*lo • nos-
BO rurriploriu a rua de S. Ite.ilo, n. 
Cl. 

S.' l 'aulo, i ' i de junho de IWH. 

BUtha* & C. 

da 110- 57' loteria e:,trnhirla /" ntrai, >,>•..„ rumo toda a dezena dc n. ÍSOHI a itjHOi) 

( O p r ê m i o s n a i m p o r t s n c í a tíe r é i s I 5 i 4 7 0 $ 0 0 0 

Sabbado pvoximo, 2 de j u l ho 
F U E M I O M A I O R 

POR 2$Q00 POB 2$0GQ 

rnEMIU MAIOR 

Grande Loteria da Capital Federa! 

E X T I Ü C Í À O 1 \ F A L L 1 H X — S a h b a d o , 0 dc j u l h o de 1904 

e r e 
i m 

ümica 

A ( i r c l r r e n d a p a r a a c o m p r a «le b i l h e t e s « lesta f|ran«fe l a f e r i a d e v e s e r d a d o * 
p o r I o d o s os m o t i v o s , « e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a j j e n a i a g e r a l . 

casa que no seu i m p o r t a n t e vare jo t e m r j V I f l l 
v end i do esse impo r t an t e p rêm io . l i i l l v a 

Pt peiHdot do interior devem ser dirigido» to agentê geral e actuol representante da Compaokil de Lotariaa 1»ll> 
car» do Hraail: 

3 9 — R U A D I B E I T A — 3 9 
Júlio Antunes de Abreu 

« 



I i 

Eli 

CHALET HO CMO 
P H A N T A S M A 

-+LARGO MDNICIPAL-k 
H O J E 

20 

A s a r 

ltesullados «le Itonlem: 

HIO S. PAULO 
Centena 0811 Centena 123 
llezenit 81 I Dezena 23 
(irupc) 21 I (Sru|io ti 

Aeerlel linnlcm no grupor por Sãu. 
1'aulo. 

C a p l t X o \ e y i ' u 

SABONETES 
" W . © d v c a m © n . i o « o « 

Dc G R I M A U L T E C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas .ns manchas cas diversas 
erupções que se muniicst&o na pcllc. 

SABONETE SULFURO-ALCAUNO 

chamado sabonete do Ilelmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosax o a jrityriase do couro 
cabel ludo. 

SABONETE DE ALCATRAO OS NO-

RUEGUA empregado nus mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE DE ÁCIDO PHEN1C0 
preservativo o antiepidemico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O COM 
BORAX contra a» nfferçôes cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, croatas 
do leite, dartros, cczcma. 

Deposlio em PARIS, fl, rua Vlvlenne. 

Tonlco par i «• CIMIM , c ompa 
to « ímento do vegotie» lndlgenaa. A 
Graítua ii o único tonlco qno faz nusuer 
cabcl'oa i t ó meamo naa calvloicB antigo»; 
não lia raspa kumlda ou aecca auo pos-
mi resistir aos poderoso* cffolto» da 
Uraúna. So qui/.crdes possuir lindos ca-
bellos, fortes, abundantes e sudosos como 
o mais fino vcllmlo—uaao a Ursúua. l ia 
caso» de curas foitas pela Uraúna do cas-

sar verdadeira ndmlrnçüo. Para so obter lindos cabullos e combater a empa cm pouco tempo, dependo Ho somente do uao 
Jiuriu da (Iraiinn o que o sua opplicaç.lo seja feita dc accírdo com a indlc»(;So collada no vidro. As nines do rnnnlia» 
podem sem receio appiicar a (Iraúna na cabeça dc mus iilliinli os nlini de exterminar as caspus humblaí ou aoccas quo 
tanto perseguem as criança». Nilo lia mais calvicic—NSo lia mais queda do cabollos c nem haverá mais cuspa desde que «o 
faça uso da Uraúna. A Uraúna vende-so cm lodo o lirasli. 110 liio da Trata c na Europa. 

D E P O S I T O S 1 

E m S . F a u l o : B A H U E L & C O M P . , l a r g o d a S é 

N o R i o : M M J 9 F R E I T A S & C . , r o a d o s C n r i v e s , n . 1 1 4 

gerais rua Tkeopliilo Ottoni, 90, sobrado 

RETRATOS 
Ao iim do vulgarizar os seus esplendidos Retratos no Inpis de cnrvãq, 

a SOCIEDADE ARTÍSTICA DOS RETRATOS DE PAIUZ, fará «*i cada L e i t o r O S u b s c r i p t o r 
d'eslc Jornal um R e t r a t o A r t í s t i c o do tamanho natural, -IO por 50 centímetros 

fCm busto e de perfeita semelhança A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A , com o 
condição que o destinatário de tão bonito lletrato nos recommende aos seus 

. parentes e amigos. Basta escrever o nome c o endereço atráz da pliotograpliia e mandal-
a pelo correio juntamente com o presente annuncio, ao Senhor TANQUEREY, Director, 
2 2 , R u e de T u r i n , P a r i s (França). Este offerecimento extraordinário não será valido 
senão por 20 dias, contados da data d'cste Jornal o somente por um retrato para^-ada 
família, Como g a r a n t i a da sua boa fé, o Senhor TANQUKRKY se conipromette formal me n to 
pagar a quantia de M I L f r a n c o s em proveito de um Hospital <l'essa cidade no caço em que o 
SOCIEDADE ARTÍSTICA DEREIRATOS não Uzer o dito Retrato gratuitamente no pra/.o#d'um mez. 

Correia IngUeza 

P & R & K l f i C S M H & S 

A verdadeira e legitima correia 

é fabricada exclusivamente por 

= l i . <V .1 . l í I C I v 
fílasgoto 

e orferoce grandes vantagens 
qii.iesqucr outras correias. 

T R f t K S M I S S Õ E S 

A verdadeira e legitima correia 

n Y l ; rubricada exclusivamente por 

, c f = 15. , 1 . «V D I C K = 

íllasyoiv 
c offerece gr.ind.n vantagens sobre 
quaesquer outras correias. 

V i d r o s de todas na v n r i o d n l e i d a casa P I . L X I N C T O Í T E E O I H I K S I . I M I X E U 

Vidros guarnocidos do arame, pat . , v idros prismáticos, vidros polidos laminados, lâminas prateadas o caqnadrilhadas 
para espelhes, grande variedade de moldes com tiguras (brancas e coloridas!, todas as especies «te vidros omamentaes para 
janelins. lair.padus com relevos. vidros curvo*, vidros patentes c>n*lado« para fixar cut telhados de [erro sem caixiiiios, ele. 

Ún i cos g e n t e s o depos i t á r ios n o E s t a d o de S. l- . iu to: 

K u a J c ^ r c i o , , , 3 L l O N & C O M P . P r a ç a d l ' ^ l i o , . 

A EQUITATIVA 
Soc icdado dc Segu ros Mu t i i o s sobre a 

V I D A , T E R R E S T R E S E M A R Í T I M O S 

A Ú N I C A dculre us companhias de seguros terrestres e 
marítimos, uu r nacloniies, (juer extrangelras, mie n.lo .se siibmcltcu 
ás Imposições doineonsllluclonul derreto n . 4.8/0, de 10 dc dezembro 
de 1901. , , , , 

A Ú N I C A ileuire as companhias de seguros lerreslres e mn-
ritlmosuue, apesar dn imposleilo (Io governo federal, nilo eessou de 
eireeliiítr silas opci-afíics de seguro ít plena luz do dia, conseln do seu 
direito. 

A Ú N I C A ileuire as companhias de seguros lerreslres e mn-
riilmos ipie tnnuleve illeso o prlucipio de dlrello c justlvu garuulido 
pela tlonslillie.V) da llepilblira. 

A Ú N I C A dentre ns companhias <)e seguros lerreslres e mn-
1'illmos que, reagindo eoutra a prepotencla e onrliilrlo. intentou aeçüo 
lie Iiulliilade. eonlra o Ineoustltueiolinl decrélo ti. 1.Í70, de 1U de 
dezembro de IW)I, e veitreu. 

A Ú N I C A que, ciosa dos lírios nnclormes e sem olhar sa-
crllleio.s, soube defender os Interesses de sois segurados, obtendo 
afinal completo Irluuipho de seu direito, reconhecido pelos podere.s 
judiciário, legisiallvo e executivo. 

A Ú N I C A sociedade de seguros que opera quer cm seguros 
de vida. quer em seguros terrestres e marítimos. 

A Ú N I C A sociedade de seguros de vida mie sorteia SE-
M E S T E A L M E N T E suas apólices E M D I N H E I R O , sem uf-
1'ecluar o contrato de seguro. 

Sinistros pagos: 2.500:000$ 
Fundos de reserva: 3.600:000$ 

P r o s j t ô c t o s c i n f o r m a ç õ e s n a s n a s u c c n r s a l 

L a r g o d a S é , 1 
C A I X A D O C O E . R E I O , 6 3 8 — S . P A U L O 

O Professor Hérard encarregado do Relaiorio â Aca-
demia demons t rou « que ê facilmente acce.Ho jielos doen-

tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e eura 
a chloro-ancmia; que o que distingue particularmente, este 

novo r.al dc /erro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate. e ctccando se a dose, obtem-se dcjccçõcs numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrcs pallidas, cainibras 
de estomago, empobrecimento do sangue; fortilica os 
temperamentos fracos, excita o apputite, regulariza as 
11 regras o combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vluienno 
C ."AS rniSCIPAES DIUH.AI1U> I MUIIMACIAS 

i l US 

À 
T H E A T R O S A N T ' A N I Í A 

EMI>KESA I- MH.DM: A C. 
T J l t í m o B e s p o c t a c 

HOJE — Terça-feira, 28 de j unho — 
A ' s 8 1/2 ho ras da no i te 

ORAMte s r c c i i s s o J»0 AFAMADÜ TRANSI'ORMISTA 

b i k q 3 Í : < 3 

VERDADEIRO KMt 1.(1 DE EREfílH.I 

N o v o 
1'ela primeira vez. a cxlravagancla-c.i-

mica-inusical, em um acto e tluus 
quadros, original de Al.DO : 

A L D E I Q E 

D A N Ç A S E R P E N T I N A . porAldo. 

Wiilriwtill 

eutMEin.V 1'AKTE 

A CAFETEIRA—cançoneta, por Aldo. 

UMA LIÇÃO DE MUSICA — llo-rr-mi-

fii—dueito comleo c seena de veulri-

loquia. 

Immensa novidade, Immcnsa. Wa.n-
iiuaii das transformações rapidas: 

Casa Alheia 
Joguete eleelro-tragico-eomico em I 

neto, original de Aldo—5 personagens 
—20 transformações. 

SECUNDA PAJtTK 

M A R C H A A L D O 
Mueslro ilireetur tie oreUtslra, Ar.iin.LK l .uvrn 

SflisuriniHll nnrirliKl'' 

A C A B V i A ^ A M E K R a 

Verdadeira surpresa—A dança do-mo-
veis e .respectiva explicação 

Principiará o espeeiaculo com peça 
em I aclo, pelos arlislas Joi", Cccciii 
e Harliieri: 

A E S C O Í / i D A S \ H ' « i : s 

Pireclur Irrluiiro, II \ .mi.i:í 

IJjií-IMrros do coslumo. Os hilhctfs ; 
Hosario, JJ, até ás o hora.s da larde 

venda 11:1 lirassrri'' i^utlisl", laiyo d 
-!)MIUÍHJ;O, spjruiida •MATINKK» ALlH). 1 

E ' a qv.o t e m os jnel l iores e m a i a bem o rgan i sado3 j u a n o s 

1\.IV TOttns (IS MlKMIO.s SI.M DEsCONIO Al.lil M KXTnAO ÜK • lllAU!AS 

liO.tE—EXTRADÇÂO, íOsOiíO-SOOO . s o o ^ 

I•,-,( = . 1 . , ('.,••"!.•!!,hia Nacioh:'1 d " l.i.leria.s .I<> — I s, . l .—s. I " , u 

Í I I I I P ^ 
[ fâfe u 

V o R E G A U D 

Sj ruo Viviamc. P A R I S 

Agua de Toimior ANO A.""OSAKA 
Conserve á o ii:comparavel fresco, d.i j>.\ mludo. 

E x t r a c t o , SuL-onote , P ó s cie Prr-oz KAM.«ir«GA-C3A5CAj 

Kxt rac to tVIODERN - S T Y L E ; Ejrwio C R A V O d o K Y S O R E 

— S Ô N I A 1 — AIV1ARIS 

— 1 ' I O u F T A FRESCA — O R C H I Ü E A do B E N G A L A ' ! 

— M I M O S A R l V I t R A ' - P E R F U I V 1 E d a s A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós de Arroz com cs mesmos cheiros 
Agtiu cie CcIpi' !'í M O D E R N - S T Y L E — Loção cins A C T R I Z E R 

A V I E . O S I M E J i L l r l l ^ X ^ E O Z a 

C „ 
i ^ H f X 

. - •tP.xfám 

S e m p a g i s b i t ^ ^ l e s s í W r ; f j i i i s s 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer 
Linha Lampor t & Hol t 

S e r v i " , ' O <lo | i n sN i i ç |on s p a r u X o v a - Y o r l c 

11E SANTOS 110 mo 
Ju lho Julho 

— % 
29 de julho 2 do agosto 

T E R E N C E (i.IKK) tons.) 
C A N N I N O tít.:i«!i I011S.J 
B T R O N (i.OOl tons.) . 

o eAQUsra 

T e n n y s o n 
(1.001 TONELADAS) 

I l l i i t i i i n n d o 11 l u « o l e c t r i o a 

Sidilràde Soutos no dia 1" de Julho, e do Rio de Janeiro, 110 dia :i <Ie julho, 

( ' " 1 B A H I A , P E R N A M B U C O e N O V A - l f O R K 
Bccebo passageiros de 1* o ciassss pari os portos aula» apara 

B A R B A D O S 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto nacessarlj, co:u 
a viagem mais rapidu que via Inglaterra « suin os inconvenientes dn bildoârlo. 

Preço da passagem de 3* cliisse do Rio de Janeiro para Nova-York, » l ô " 
(doliirn, moeda americana) o, de Santos, S^U"". 

O, paquetes Te iu iyaon « B y r o n tém também camarotes superiores castaa-
(io niall •26o" em r class.i cada adulto. 

Para iiassagenu c mata informações, trata-se, 
EU «An PAULO COM 

G c o I I . I t r o r i i c , r u a <lu Q u i t a i i < l n , : t - R o l ) r a i l o 

ESI SANTua. COM OS A(1 ENTES 

F . S . l l a i n p s l i i r e <V G . I . d . , r u u 1 5 <Io \ u v o i n l i r u , U f t 

E NO ItIO, COM PS AO ENTES 

N o r t o n 5 ! c f ( t t u ' ^ C . , r u a 1 ' r i u i o i r » <lo H l a r ç o , r»!ü 

Hambnrg Südamnr ikan ische Dampt*scliiftfahrts G í s í l h s l i i i i 

Serviço esnecia' nitrc. Santo* r. /famburyo, o n escutai 
jiclo Rio <la Prata, Itakia, a LisliSn 

V n | » n i ' o s II H i i l i l r 

S A N T O S , .'(I de ju lho E ATUA. 
T I J U C A :i d" agodo 

•I" j l l l l l l 

'.'5 de 

P a q u e l t o t s p u s t o ' 1 ' r a a r M i s 

Sr/'v'''0 rc-zn/ar hi-mrn* il en're S /. I' •> , t. 
S * 1111' \ S PARA A I I ' ••>"* 

!l;n — C O E t D I L Í / È K E 1! d» |. j—MCACrS L i A N 

O i > a p i t ! o « a n o / 

ney-WB , 

éÊ&m 
Siiliir.i no dia L»7 «Jf junho pnra 

l i / l s ^ ó a o B o r r i e n j i i x 

TOCJIIKIÓ UM HA TI IA o I T Ü X A M I JC l ' ( » 
Os p i<|ii-:tiH desta Couii».iniiii tr-ui cjuiur-d -s 

ctricos nos rialõt'8 nos oaiii.:rotes. Os >crvi'; >.s 111 •:*ii. 
vinho do meia s i» g ra tu i tx . 

Ksfn CompHuliiu «mitto bilhetes de chama iii. 
Esta uonipuuliiii, do accordo tom a «Uoyal Mi 

n •Pacifit: Stcitm Navigation Conipany», tihittir.i biliit-'. 
categoria, com direito :i interromper v a«çtMn em 

CM srs. paK.sagiíiros voltar em 'jual j 11 ;r d is p i ju 't. s I 
fara mai3 informantes,i:o;ii os â ont 

A E T T U P J S S D O 3 S A N ' I J G 3 3c C. 

I vm S l l l l í N , l ' r ; ( j ; i l i ( { l ) l »a l> l i • l, 

í 11. fei. 1 ' t i u l u , 1111 ii<> S ( t u i i t n , l í 

r^j 

U-ís 

iixa o v.m'.M.i ] tf.' 1 u! j. 
J » :;iiiJ; a.iin.il 1 j o 

Si a:n '.'.î üet C.impiny» j 
sá lo p i il 1 l ' cias 
] 1111 port) s p i I:.1 .) 
I t " 1 t .ip t.I li li . 

O |*Mfjt i t i to n l l e m n j 

s s i j g a m s s ^ s r ^ 

Cap t . . II. IIANSSKN 
saliirá, lio dia :i(l do cdri-ííiilc, para o 

R i o c £ e J e n e i r a j B a h i a ! L i s b 5 a e H a m h t i P j i 

Mslo novo o (splendido paquete, no qual foram introduzi i i> na maior es-
cala lodosos ullimos aperreieoamenkis, oliv-recc aos -rs. pa-ssâ Mro-) do 
ns elasse.s o menor conforto possível. 

Os seus espaçosos e mouernos eainarotes, IIIMII eoiuo os >a!ó'»s dotados d i 
maior eleííaneia, *s!\o illuiulmulos " ventilados a ^leclrlcidade. 

A bordo desle pauuelc, lia medico e criada, a<>im eoiuo co/.iulioiro porlu-
í,ruez, e as passagens dc todas as classes incluem vinho de infsa. 
| ' i e ç o d a s p u s N H ( | e n s d o CP c l a s s e p a r u l u l s b ò », 

l'ara fretes, iiassagens e mais informações, com os agcnl»s 

E . J O H I S r S T O N & G 

R u a d o C o m m e p c i u , 1 6 — s a b r a d o - S . P a u l o 

SOMA - MIMOSA - HIVIERA 

0KC1HDEA - A M A R I S 

MODERN STVLü - AKCO ÍRIS 

LUCRECIA - KANANüA UO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - Lli.AZ DA PÉRSIA 

C R E M E C A R M Ê S T í / n G l y c e r i n a 

para os cuidados da peile c contra as manchas c comicliões. 

P e r f u m a r i a V . Ü K J A t l ) , 8, rm Vivioene. PARIS, t em tcd.it as Perfumarian 

JUNDIA11Y, 27 

Foram recebidas hoje, duran leo dia, 
na eslaeSo da Companhia Paulista, 
nesta cidade, t.'i.:iti:i sacras de raie, sen-
do |;I..IIIH saeeas ile^paehadas para San-
tos e 2.053 sacras, para S. Paulo. 

SANTOS, 27 

Vendas, s.ooo saeeas. 
Rase, S$2U0. 
Merendo, calmo. 

Hntradas do dia 11.721 saeeas. 
Desde o dia 1°. ÍU7.I1:! saeeas. 
Kntradas, desde o dia IO de ju lho, 

r..ltifi.líi7 saeeas. 
Slock, r>i;l.7tir, saeeas. 
Média, 7.:iU0 saeeas. 

t-;iii ecnnl data do anno passado: 
Knlradas do dia. 17.'.tl i saeeas. 
De«de o dia I o , itW.272 saeeas. 
Kntradas, desde o dia i ° de julho, 

K.;II:I.2:W saeeas. 
Sloek, C7Ü.8IIO sacras. 
Vendas, 2.";.W0 saeeas. 
Ha.se, 3<HÜII. 

Sabidas: 
Para a ICuropa, i;i:i.2l:l. 
Para os listados-Uuldos, i:tl.0S7 

• Ruenos-Aires, WD. 
• Montevidéo, ti. 

Caliota^em, 1.171. 

Café lialdeado iioje: 

Paulista, ll.tltt) saeeas. 
S. Paulo e Soronaliaua, l.Dfcl saeeas. 
Campo Limpo, 21». 
Rraz, 207 saeeas. 
Parv, t.iild saeca<. 
Totíil, 15.771). 

Telecramma do Rio allixado hoje, ao 
meio-dia, tia Associação Commerria!: 

Ivnlrudas, 7.:i;i.'i saeeas. 
Kmbareadas, 13.345 saeeas. 
Mercado, ca mo. 

(llummereial Teleijram llureau.ri 

SANTOS, 27 <11.15 m.) — Mercado, 
calmo, porém firme. 

liiiud ineraqe, ."Í8IIK). 
Commlssarlo, 5j:mw. 
Cambio, 12 1(32. 

SANTOS, 27 (1.05 lardej—Mercado, 
palmo, porém firme. 

Hcotl (irrrafje, 5$10ÍJ. 
Conimlssario, 3$;juo. 

RIO, 27—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 1|I6. 
Café, tvpo 7, 51775. 
Entrados por cabotagem e barra den-

tro, 1.550 saccas. 

SANTOS, 27—Mercado, calmo, porém 
firme. 

ilaod average, ."<100. 
CommiSsorto, 5*100. 
panei particular, 12 !|I6. 
Kntradas, 11.721 saccas. 
Snhldus, nada. 
Slock : íi 15.700 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX' 
TRANGEIROS EM 2 7 DE JUNHO OE 

1904 

(Commereial Telefram Uureaur) 

HAVRK, 27—0 mercado abriu ps-
vel. Alta dc 1|4. Para julho, 401|2; para 
dezembro, 42. 

ÍIAMBCRGO, 27—0 mercado abriu 
calmo. Baixa de 1|4. Para julho, 53; 
liara derrmbro, 34 l / i . 

LONDRES, 27—0 mercado aliriu 
fialmo. Rain.i de 3 d. Para julho, 
3Si«; para dezembro, 34. 

NOVA-TORK, 27 (Í.IO t.)—Esta-
f f l . Alia d c ü a 10 pontos. 

F E C H A M F N T O DOS M E R C A D O S EX " 
TRANGE IROS EM 27 CE J U N H O 

DE 1904 

(!'.uimiieiTãU Telfyrtuii Htitethui 
HAVRK, 2ti—O mercado fechou lion-

teni colanilo-se: julhti, i o i| i : d<v.ein-
Itro, i l :i|i. 

IIAMIlt ItliO, 27—tl mercado fechou 
Iioníeni colanilo-se : ju lho, 55l|'i; de-
zembro, 51 1(2 

LONDRES, 27—0 mercado fechou 
liontein eolando-se: julho, 52i'.t. dezem-
bro, 3J|5. 

! M o v i i n c ; i t o d o o a f ó n a S o -

r o c n b a i i a 

Descarregadas ernS. Pau-
lo ; 170 suras 

Desearreí/adasem I'. Cha-
ves nu 

Raideadas em S. j'aulo, 
para s. /'. II 1.323 

Raideadas em Jundiahv, 
para .S. /'. /( — 

Tolal 1.5S3 • 

EXIsi R.NC.IA DE <:A11: I:.M 25 e 20 1.1: 
j rMu i 

Secai o Soiüc/thaua 
25 Cafiv em carros .'t!i.'t 

Café em armazéns . . . , 7Í7 1.110 

20 Café em carros 3!t3 saec.is 
Cufé em Iiniiazens 005 tl.iH 

Sccçftci yiuanií 
25 Café-em carros tt:s J-I-:--

Cale em armazéns . . . . OOU 75M 

20 Cafe em carros 
Café em armaz.en-.... 521 

Merendes do cambio 
I A.MA HA sV.VIIICM. 

A Cainara S>ndieal Correlorc> 

allixou iionlem as >e^uinles taiiella-: 

'.to dias a \ista 

Londres l i |.'l 10 II l i 10 
Paris 7«.i:> sus 
Hamburgo *.is7 '.1:17 
Italbi -i 11 
Porlugal :t7tl 
Nova-Vork Í.IH7 
Soberano-.. 2n*',U9 

Extremos; 
Contra liainjuelros II r . 10 a II II 32 
Conlra caixa matriz tl 15 10 a II 31 .12 

Em egnal dala do anuo pa»-ado: 

UO dias a visla 

12 Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla. 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 1 10 
Contra caixa matriz 12 I 10 

i 10 II 
7til 
070 

a 12 
a 12 

15 10 
70!) 
<187 
7!l!l 
373 

i . 113 
208100 

3 32 
3 .12 

Comnutnlcações «Ia Praça do Com-
mercio: 

Santos, 27 (ás 11.57) — Itaneario, I I 
15/10; particular, 12. 

Letras, a 12. 
Merendo, estável. 

CAMBIO 
mo, 27 

Horas 
Bancos 
taram 

Bancos, 
com II. 

Letras M n ado 

M i n . 
I0,fi5m. 

1.15 t . 
2.101. 
4.20 t . 

11 15)16 
11 IS|1G 
11 1&|1S 
11 at|32 
12 d . 
12 d . 

12 d . 
12 1)82 
12 1)32 
12 1)10 
12 !|!6 
12 JftS 

l t : i l 32 
12 l l . 
12 d. 
121)32 
12 l|32 
Iví 1 )32 

Estável 
Firme 
Firmo 
Firmo 
Firme 
F inue 

•lHANsADi.ÕKS lti:AI.ISAOA> IIHM 

2i«i 'elras da C. th' Campinas, „ 72* 
Kl ideni, Idem. a 708 

aei;õ( - da t;. .Mogvalla. a 2i'.S '̂i 
5 idêni, idem, a 2í'.i$5(iii 

3u letras do It. C. Real. e,"... a 33f 
iim letra- da Camara ilr •Saiilns i I. 

emis>ãot, a sî -Mm 

U L T I M A S O F F E R T A S 

' v 1'viius ei tu.ico- \ end. Comp. 
Apoice.s do Estado . . . — Ulti S 

. geraes de 5 "„ — ti7'ife 
» geraes de 5®,o 

einpi-eslimo de 18!!5. — 
Apólices do lotado do 

Paraua nl.» \alor de 
50tl8i 52' 18 W 8 

Idem, ideiu, juro 7 "o. . '.I50í5 s'ii « 

l.ch\is i/(/ ('.ninam ilc s. 1'iiiiln: 
1° empreslimo 
3'' empréstimo 0i8 ss> 
V emprestiioo — 
5 ' empre>limo — 
00 emjire-limo 
7' empreslimo 028- H785oti 
Letras da I:. de Saídos 

llH emissão) sŝ t sivVm 
Idem idem (da - ' emis-

sA'i) '.i:!8 Kxs 
Idem idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Idem da Camara de S. 

Simílo — 
Idem idem da emis-

são — — 
Idem idem de Casa 

Letras iia C. de Cam-

pillas 7;,» 71» 
Idem de Campinas de 

20( '8 — 1208 
Letras da C. de Capl-

\ar> |(ii8 H';s 
I.elr.is da I j imara de S. 

Cruz da - palmeiras . — — 
Idrfn d i Camara de San-

la it il.' i I- Sirie) . . . — '»08 
Idem lileill da 2'1 — inw 
Idem ith-iii da Camara 

d., ilic, Claro — lüOS 

ACt/lES DE RANt:t)S 

Comtiiercio e Industria 3'i(t$ 3318 
1 ,a \ I adores — ||l|y 

Credito Real eart. h\p. 258 5> 
Idem com 20 " u . . . . . . 
S. 1'aulo 1128 l'>'.'S 
1 llião de S. Pau lo . . . . 3!t8 3HS 
(diluiu. Italiano (noml-

llat.) 2308 212* 

Idem ifiem ao portador. 2308 212* 

Industrial Ampaieu-e. 2̂ 8 158 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — 
Anlareliea — 2258 
E. de F. de Araratiiiara. 150* 758 
Industrial de S. Paulo lo i* 
Esl. Graphico-Sleldel.. — 
Mae llalilv 32S 20» 
Vidraria Santa Maria.. 3008 2.MI8 
Lupton - 008 
Mechanlea 122* i|i)8 
Mogyana (das anligas) 2508 2i7« 
Idem, idem (a 30 dias) 
Idem, das novas 2155 
Idem, c i o 0 ; » (4 visla) 1258 II ' '* 
Paulista 2 i sm 
Idem, idem (a 30 dias; Jlos 
Telephonlca 1208 •*«» 
Agua Superaris do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Kx-

gotlos de Rib. Prelo .«>i* 22Iib 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

R. Credito Real de 6'h 33» 32* 
blem ile 0% a 30 dias 
Idem 8 "lo 408 378500 
Idem de 8",o a : 10 dias 41$ 
Idem, Idem, a30<lias, á 

vontade do vendedor — — 
Banco Unl.lo de S.Paulo .588 558500 
deui, idem, da i ' sério — — 

l'.H|!|-l. i 

Calni l lo J 

m : s 

1 • I 

' inuiao i M. 

ir >1" riav de ju-

'-<• Salup.iiu. 

I.M 

» - .••! I • IIIIIII rei,d 
.seguinte leie,'raiiiuia : 

s \M" . 27 ;is 

II ha tv .e l ' . .ii'1-i'i li ije e.'!i 

rei.-iiiar lia base iie .»«jtNi 

•eelieu o 

- 12 li-.l 

11 |< i.MUM 

r kllo.s. 

i x p o r l i u l o r e s 

l .xpi.rl . id i e . 
i l l iralll . a -cuia lia iia.l. 

Tiieodor Wi l l e A- C. . . . . . . í:i52»Hii2 
« . itoll.-l A C . . . I .920tw«l 
K. Jolill-toll ,V C '•• ' i2i í l i 
\V. M. I.a ll - il li U 15 í*. 120 
/ ' • r ie l in i r llii 'o,v A 1 l í « ' .| 

!'i'..'lo Chi,'.,-- A t . . . . :ií»2.s 
Miiller A C 2101 í 
Diver-o- . . 1:2 l i-5 vi 

Relação ||. • c\|„„-i.i: ire. ip.e pa-
garali i direito . lu'u)V.- 11 Air.niili-.J.I: 
t .arl l l r i l uh* A 1 .. I2:i:n.nl50 
W. F. M. l . a l lg i l t i l i . . . . . . ti:7'.t.tfil20 
II. EIIÍS A ( . . 3:Kils»l80 
W . Il.illel A- t: . . 3:85H»í|i) i 
Tlieodor Wilb- A ( . . . 2:727f7oii 
Alves Lima A C . . 2:1113*770 
Prado Chave A C . . 1:855*107 
Siri inni A C . . l:.'.í':<|-22 
Ilelll-V Wol l je A- c . . i Ko*:toii 
l . ion V 1 15'' («M 

Kri-ehe A C I40ií.'i'i 
F. Malarazzo A C 5 ' IJ Í Í8 
F. 1'. l . , ,rboiie. 1S07I 
.1. It. Il . lie A i: 32*172 
A. Tro 1 A C 11S925 
C u i i i l l " 12$:»).) 

Ire Carva lho . . . . :'.S!)28 
II. Sl i lp il.oll 5*0 o 
A. Fioril.i i i » « t 
I-'. Martinelli 14117 
Diversos 2»328 

ia 1.1 I ,, I' •:, \ :,1 ( eu • n-, ••< i -

si :j'.il|.. . 1 , Itr.-illialipl A- I . 
\ ap. r • II-imI,;. proee.le:,|e 

de Pollo \ •!•• e ,, x ,.,_,-,„ 
dl -. h.lji i 71 n , e .,l'M i i .s e 
liei-i.s, cn:: g,.ail. s , . i;. 

Vapor ÍM/iez Ten.i if i '>. pp "eil-.ite 
ile N"W ) .a U, \ iageni r -2 «ti-.-, 
da-ü.i.titi, e;.[•;..., \arios (feuero-, e..n-í-
g».. d.1 . I . '. II;,III -liire A . . 

\apor t : . ! H ' " \ l / 1 ' l p r o e e . b ' l l l e 
lie llii.-ii'. \it \ I eiu : li'. lolie-
ladas 2331. earu i vai (.,» eni riis, e • .-
Mioiado a A:' l"l i i ' . - -';,,i!- A C 

s íbi.la- : 

||. i a 

. ITIO 

I t e n d i r n a n t u x f i s o u e s 

S W T O S , 27 
liei ebe.il,ria : 

E\p..rlaeáo '|H ISIÍH.P; 
Iruposlo- 2.5t'.l{fM! 
E-tampilba- IOJhiki 

lolal Í2:71'»j7'.i7 

Ca tf Ilesfiaehailo l-a.-,-.,- ll.tkil 
emliari-iulo i-aivos, 14.853 

— Em égua! data ile P.I03 : 
Rendeu 170:3171138 
De >pae|i.ii|a4 71.857 
Kioliare. da - 27.170 

Airatideg;,: 

Papel 75.1 l'i-5os 
Ouro 2'i:85Síío7 
Consumo 2:038)120 
E-laliipilh - 'i:302|8 XI 

lu7:277M35 
I j i l e.MIal dali. lie P.IIJ3 : 

Rendeu i)0:(i58$702 

V n l c w d c o u r o 

Taxas iiue vigoraram hoje para va-
ie-, ouro da Alfaudega: 

Loudoii Bank || 25|32 
River Plate llauk I I 3|4 
Commerclo e Induslrla. II 13|lf> 
Banco Allemílo. . , It 27|3Í 
Taxa de c o b r a n ç a . . . . . 11 I5;10 
Pauta semanal: ' 
Cafe bom, 580. 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 27 

Enlradas: 

Vapor nacional Rn/li, procedente de 
Rio de Jaü.-iro, viagem 31 hora-, to-

Vj.p-.r 11- ii- /. /' . riin i in 
M. lllevid- • . i in l! r- I 

\ a|:or ii.iei. o ,| i;:. |, 
ile J a n e : r . c o l o v,.ri "i'i|. r<,-. 

\,i|.or jiaei.iii.'! liiini ,nl. para l'er-
lialli l . 'a 1'. .',,111 \ ario- .,'(• ,. !-.,-. 

V (.;" r I tei,,n..| 11,1,1,. |.,.ia l ie-lerro, 
. i.lo \,.r. - eae .»-. 

Vapor o-,, .c z tinir.,,,, para llor-
deaux . eni trall-ilo. 

\ ,11»,r ni'.5e/ I.VITIIS . |, i.. l io ,a-
l i " . em : .IIM. 

I : . ! I M I I I : \ . ói:- .\raAcMi\-
All . i . zem II. I , v.iin r al lelnão / / . .«» , 

ree.-bcndo I-. : •: 

, : Ira/.ei II, .}. Vali. r ing!. /. lUlshi ll 
I ' i i i , .. .le- indo \ari..- 'jenero-; 

ai III /( l.i II. 3. Vapor aliem . , Vil, ,1 
IIIIIII, ll'ee|u j|i|(, .• t,.; 

a l ln . izem II. i . \.ipor nacional Itll-
ha , i , i . ile-.-arreganilo vários gêneros 

a rmazém u. vapor nacional I um-
Inj, descarregando va l ios gêneros; 

ar inazeni ii. vapor inglez tlreen-
ir,,:,, d'-carregando v.irios gêneros: 

ai i i iazeni n 7. Vapor Iniciou,.1 llitili, 
de-carre anilo vario- gênero-; 

a rmazém n. 7, liial-- nacional l l r r-
'.'."/ -, de-carre.aii i l . i vários gêneros; 

aiiiiazem ii. 8, 1 are Ingleza Manj 
1. I.'iie. de-e.u-r; .-'.indo alfaia: 

a rmazém ri. 8, vapoi 'ai i-lr iueo.S3cjed, 
de-earregando vários gênero-: 

ar i ie i /em n. 8, vapor inglez'/Vrc/íce, 
deM ,arreg..udo vario- gênero-; 

a rmazém n. tn . vapor inglez 7'.'I|/II/-
mjii, de-earregando vario- gênero-, 

\o l.u-go: 
l i ia l . naelonaes II / M » . y « < e CJt-

w i i / . e m la-lro. 

Ml)\ I.MK.NTO 1)11 PORTH HO R IO 

VAPom:.- i:-i i i:AI. .-

Porlos do llol-le. /-;-,•,., //„ Sm ! , , . . 

P io da Prata, 11,1.1 jme 2H 
Bordi-o- e I .,1.1-. \liii-ifeHfin 28 
l . iverp .oi e e-ea!a-, Ur i, ,,i gH 
Po l i do Pae II-,,. I»r,s.vi.. 30 
Liverpool • e-i 'ala-, I . I . O I O I / .10 

Julho: 
Santo-, Tih-iiuiaii | 
Itio da Praia. Ilileli*x\;l ili tlcilonit. 3 
Sot l lhamplo i i e Ese.. C/I/I/C 4 
Itio da Pri t . . . IiiiiiiiIi,'. 8 
Itio lia Praia. Unti: r; 

l íe i iova e e-cala-, C.ill",1, l í " i i , i ' u , r; 
llambur-'.! e ev\, SV/n/.,s ;; 
Brei eu e esc.. Ilnhli-il 7 

Itio .1 . Praia, Driijlir |l) 

V vroHKS A -Vlllll 

Itorileo- e e-ca'as, iinazniie.. . . , . g* 

Porl. - lio Paeilii-,,. Ilrilcm ÜI 
Itio da Praln, thl',,11' ;ii) 

Julho: 
Cenova e \apole-, Diinne | 
Bremen e e-c.ila-, llu„„ | 
Hamburgo e escalas, Tifnman.... 2 
tienova e escalas, l)urUe%xn <1, lie-

nora 
Santos, Caitiung ^ 
Nova York, Trimyum 
Soulhamploii e escalas, lianube. ., .3 
Marselha e escalas, llatir o 

MOVIMENTO DO PORTO DK S A N T O S 
VAPOHE9 ESPERADOS 

Marselha, Etpagne 29 
Hamburgo, Vrinz Sii/ism/nul 29 
Hamburgo, Calubria 30 

• I ,I, (Í-MIIV). Itio da Praia. ;' 
Itio il , Praia. , " . , ' ' 
Solllll .111, '. 11 17,/./ 
Ili . .Ia Pi -ia. i'.. 11 • 
Itio .Ia Praia «;.«.. ,!• <;••/.o-u.. 
1: >rdi.... i:„M,ll.;.-
Riieu.,—.vire-, l',ii',nmiii 
'ienova, lli',!!,!.: 
O 1 no- \ ir-, ; ,.: 
Rio da Prat I ,/ . ' 
Itio (Ia Prata. I. -Il 

v .vi ai - v - vilin 

Nap.,!—, 1 1 ;•/,,:, 
No\a- 1 I.ri-.. I.tlsl' n, l'i ,ir c 
Hr. meu. Itniin 
Ila(ui'lirj", 7'./ 1111,111. 

11 e . !•:,.„, ,r • 

M a n i f e s t o s 

- V .1O-
\ ,11,1,1: s riitrinlm 

lua! Itwh, eu! ra i|o \ ap',1 
I lll 

em 2. 

lio Itio lie lanelro : 
t.etlreiro, |mai -ae.-a- farinha de tri-

go, a llenio lie <„ , A- (,.: SS, á;io 
e\s. -aliilo. a Sou-, Saldos A- C.; I R , 
302 ditas, a i'ra:a A- Ribeiro: \eriu-
lo, I c\. amoslra- pon-ellaiia, a \'e-
rialo Correia A 1;.. IIP. 25 Volumes 
friiclas, a lieru.,i.|iiio Paliociiiio : Al-
liatiea. 1001) ., ,111-ar. CN, ti ta-

cho- lerro, a lloiu alvi - A Neves ; CDC, 
200 laias pho-plior.i-, a ordem: RSI. 3 
vols. fazei,d .1 Kacliid Simfto A Ir-
mão; E'!, 17o c\-. fi-rro engommar, a 
Erleo A C.: LCC. 10 chapas 1'og.lo, 
barrica lesp.s, in exs. lerro engom-
mar, 25 brazeiros, a Leis Correia A-
C. ; CDS. 1 pacote leeidos, a Compa-
nhia Defesa Santo ; PPC 3 volumes 
queijos, 3 ex-, liRhT, I dita biseoulos, 

1 dita pre.-oiil a pauliuo Pereira A 
C.; TF, I farrl 1 liizendai, a Tarner 
Fare-; \ N. I dilo, .1 Yiclorio Nae-
caehe. MliV/, I calva piano, a Manoel 
Igllaeio 1,. Vali,-1.1,1o; MC. 10 ditas 
creoliiia. I dita reeianies a Sirlanni 
A 1:. 

\ apor u,-'[. / '/V/oii/.s-oa, entrado em 
27 do corre .te, 

Ile Nova-Voik : 
.ECS, 1 caixa li,il,.- a I.ulnle A- C.; 

AT, 5 vo umes peca- Iiiaehiua-, a 
Kiii-'. Ferreira A- C.; PB, 8| rolos pa-
pel, lell-eiro, P.t caixa- dentaduras; 
PI", 2 dilas papel. PB. 2 dlla- idem: 
PR. 2') fardos dilo; JR. 7 ditos, a 01-
ilem: vil,, 3 ealx .,- caixinhas, ao dr. 
Mag.ilh.1c- Castro; ItltS. 5 caixas, a II. 
Hoi|ue Silva. KV, 12 dllii.i panei, I 
barrica regi.-tro maeiiiiias, a Vimor-
den A C.; letlreiro, 30 barris oleo, a 
Llon A- C.; SMC, I n i volumes machl-
nas costura a Kucii A- Wiinner; WTB, 
2 caixas pianos, á ordem; iellrelro, I 
dilu amostras, a Rraga, Carneiro A 
C.; V, 20 dilas iiiachadliihns. a C. p. 
Vlamia A- ( .: i DC, I dita oleo, á or-
dem: AM, I i l i l i mnebinas, a Antônio 
C. Meleherl: I MC, 200 barris oleo al-
goii.lo, KF, 50 dito-: 011, 100 dilo.-; 
IISC, 2 e.i|x.,s cuh liaria, 100 dilas the-
relieiiliiin: SS, 25 ditas toucinho; \V, 
loot) rolos arame, 20 barris grampo-: 
JHM, I I caixa-, desinfectante, a ordem; 
RRC, 2!) fardo- papel, a Itodolpho Iti-
chter A ( .: JL. I caixa erlsial, I ilila 
artigos artificiaes, a Januario Lourei-
ro; WWC, 8 dilas tecidos; WWC. 1 
dila amostras, 1 dila catálogos, a Wi-
sard Wilson A C.; CLC, I dita tecidos, 
a Ch. Lang A C.; JM, 30 ditas drogas 
a J. Martins ; SF, 8 d l tas .aSeeimann 
A Fro la ; I', I dila machinas, á C.om-
panhia Paulista de Vias Fcrreas e Flu-
viaes ; JC, 4 ditas velocípedes, a Jo3o 
Camargo ; LC, 2 ditas ferragens, 0 di-
tas mimiographos, I dita artigos de 
escrintorio, a Laemmert A C . ; GC, 
100 ditas marhlnismos eleclricos, 28 
saccos ciivllhas, 21 vol-, Isobidores vi-
dro, 24 cs. oleo lubrificante, ao Lon-

lliill ali I River PI (le ilalll, , Kl'. , 1.1 
dila- lerruge:i-, 7 vol.-. taxa-, it King 
l''erreir.i A C. , ECII, 22 dilas linta e 
.'it'.'.-, a lírico A C.; \V. 8 barri.-. -
farinha trigo, a ordem : SIIM, 3 c... 
'..lha- e.-lauho, a S. ií. Mnnn : Itarue', 
72 dilas droga-, a llaruel A C. : Mt.C. 
39 (lilás. ,1 M. Crisiini A C . : EC. ÍK» 
barr.s ol.-o liibrlliuanle ; KC-PII, 
dil i-, EC. Um ditas, D. 20 barri- oleo, 
I •llreiro, !t es. obra- ferro, FliC. 200 
dita ole i algoilDo, a o rdem: SPTL 
PC. 15 illtas niolores, 12 dilas liiiima-
da-, 1 dila-material, 2 ditas oleo hiliri-
lieanle. .1 S. Paulo'I ralllVVay l.iglll alld 
l'ovvcr(.oiiipanv t.ld;tiC. I vol. material 
elivlrlco. I e. diecionario-. I dila ál-
cool. 0 dilas machinas eo-tuias, | di-
la peri. ne•-, ao • l.ondoll Itiver Pliill 

H.uik•: i.ill. I5tt liarri- oleo algod.lo; 
I.ilir. .'̂ i dilo- breu: II. 50 dito-, á or-
dem: /.BC, titt dito- oleo mineral; ZBC, 
10 es. nia.-itina- costura, 300 barris 
oleo al -oilfio. 100 e-, Ihei-elienlinn, a 
Zerretiner, lliiiovv A C.: I \\C, lf>0 
barri- oleo algo 1,1o, a Theodor \Villc 
A C : JJFC, 50 dllos, a ordem; l.el-
Ireim, I pacote amostras, a Prado, 
Cli iv.•- A- C.; I.ellreiro, 1 dilo catalo-
go-, a l.ion A I .; I.ellreiro, I dilo 
ehimlcas, a Anb.lilo Meleherl Muniz. 
I dilo amosiras, a (luilherrrie K D J I Í ; 1 
dilo a llard, lland A C.; 3 volumes 
livros, a J. 0. Cramer: I dilo aluo--
Ira., Salle.s. Toledo A C.; I dilo a 
Kri.-eiie A- C. 

Vapor francez Amuzuur, enlrado em 
27 do corrente do Itio da Prata, em 
Iran-il i. 

Vapor nacional llamby, enlrado em 
27 do corrente. 

Do itio Cramlc: 
FM, 31 fardos tecido-, a F. M rli-

nelli A C. 
lie Porlo Alegre: 
Alfredo, 100 saccos nolvilho. a Joa-

i|uim A. Ferreira: JAC, 125 ditos ar-
roz, a A. Moura A C.; SSS, 250 cai-
xas banha, FS, 20 dlla-, JM, lo dila-., 
SCC, 35 ditas, IMC, 30 ilila-, OSC, ii 
dilas, FI.C, 20 ditas, FCA, :it) dila-, 
I R . 25 dilas, A TC. 37 ilila , SMC. .71 
dilas, a ordem; JJFC, 50 dilas, a J. .1. 
Fl-íueiredo A C.; CCC, 2<K) dila-, a (,. 
Cosia A- (..: ALC, 3 barris vidros. I 
caixa drogas, n Alfredo Leal A C.; 
Flt, 150 saccos farinha, 10 ditos feijão, 
a França A Ribeiro; .ICC. 100 ditos 
farinha, 00 dllos arroz, 10 dllos polvl-
llio, a A. Moura A C.; RE, 20 dllos 
farinha. 10 dito- feij.lo, a J. Antônio 
Ferreira; I.M. 100 dllos farinha, a 
Lourenço Marlili-, ItS, 20 dilo- feijão, 
30 ditos arroz, a Bento de Sousa A C.; 
Diversas, 450 ditos farinha, 20 ditos 
arroz, 10 ditos feljüo, a Sousa Santos 
A- C.; Diversas, 25 ditos fai inha, a II. 
M. (iiilmaraes: S. 20 barris carne, a 
Sousa Santos A t..; ATC, 25 saccos fa-
rinha, A, 20 barris carne, Tavares, 
50 saccos farinha, a Araújo Tavares 
A C.: I.etreiro, 500 ditos, á ordem; 
SII, 1 fardo couros, a Bento de Sou-
sa A Companhia, A, 5 caixas -engo-
les, | fardo couro-, 3 caixa- caronas, 
1 dita cabos, a Patllsca A Filho; NIIC, 
25 ditas banha: FI.C, 50 ditas, a F. I'. 
Corbone A C.; LM, 75 dilas, a Louren-
ço Martins; JDC, 95 saccos arroz; l.e-
trelro, 100 ditas farinha; EMC. 1 ditas, 
a F. Malarazzo A C.; AS, 3 es. banha: 
FFC, 315 fardos fumo: JAC, 85 sarcas 
farinha, a J. F. Pinheiro, l.l.C. 120 cs. 
banha, a F. Martinelli A C.: SI, 117 
fardos fumo, a Diuiz A Carvalho; DMS, 
34 dllos, a Amazonas A Freire, LC, 22 
barris graxa, a l.ion A C.: JSI, 20 cs. 
banha, a Cernido Leile A C.; FCC, 100 
saccos farinha, a A. Moura A C.;I.PR, 
1 c. salioneles, a La Poria Raldinl; 
Caseiro, B|3 barris vinho, a Jorge Ca-
seiro A C.; Martins, SO cs. banha, 5 
barris carne, a Santos Martins A C.; 
Costa, 143 saccos farinha, a C. Costa 

A- C.. l.c.,1, 15 lia cri- carne, a l.cul •'« 
C.: s s . í dllos. 200 sace.is farinha. I 
Sous.-I Santo. A ('.., l i . 2tKI dito-, a 
dem; 1.1-3'. 25 .1 I ... lll barri- c .rue, ., 
Luiz França 1'avaie,. J I C , 50 ,„•. 
farinha, a lo i je i iselro A I!.; Delicio-.., 
10barris earue ao-mesmos,SMl25-c-. 
ial iliba, a Saulo-Marlill-A t . Sobrinho, 
2 fardos fumo; P, 12.) dilo-, a ordem, 
ieltreirii, 2.) barri- carne, a llenio de 
Sousa A C.: Iellrelro, ' i i -aeco, fan-
lilia, a A. V. Penteado; - Dupr.d, pm 
caixas baldia, -ii) saeco- farinha. . Ini-
pral Irmãos. Vppolo. 200 dllos, J. I. 
Figueiredo A (.'.: letlreiro. 252 dilo-, a 
Sousa Carvalho A C.. Appolo, 2i»i d:-
los, gn dito. polvilho, a llenio ile Soa 
-a A C.: Ai . 2:«0dilos larinlia, a Araú-
jo Tavares A C.: Leão, 25 c.lixas ba-
nha: gt>.i saeco- farinha, a Leão de 
Moura A- C.; Appol... 2i»t dito-, 10 <1. 
to- feijão, a Sou-a, santos A- C. 
|t)) caixa- banha, i |t. Olila A 
Itio saccos farinha, i Cainlta 
Chave-, 170 caixas banha, gi to saci 
farinha, a Malaraz/'* Chave-; lettren 
100 dllos, 00 caixas baldia, a F. Cl 
lll tl i A (. : Elra, 150 d i la . , a F. P. I 
boue A C.: AP. 200 saeco- larinlia. 
caixas banha, a Antônio i»epe A Filli..; 
Lemos, 2tft saccos farinha, a M 
Lemos; I', 200 .lilus, f.u caixa 
a A. Figueiredo A t:.; dlver 
saccos farinha, 2'l barris earue, 25 
saccos farinhas, o ditos tremor- . 
llenio ile Sousa A C.; Frinea, :tol ir 
ri- carne, 15 caixas banha , ' :>0 -a.--' 
farinha, a França A Itibeii-o, diver-.'-
000 dilo-, 30 linri-is carne, 30 cais,, 
liatilia, a r.ourenco Martin-,; diver-, -
115 dilas, 7.10 saccos faritlb.. ,. Co 11 

Vo tíoetze. 

Fo/ioce.s 

Maiiife-lo do vapor .illeiu,1 
sab ido a 25 d o corrente 

Para Nova ) ork 
Tl ieodor Wl l le A C . . . 
W . F. Mc. I .aughl i i i 
l l a r d , l land A C 
Alve-, I.Ilila A I 

: olit. 

A 

. Cian 

Fa 111 
batih '. 

a- 373 

II 

1. 

l .ot ' 

.ml 

Total I - •ii 

i'.l/líU''',1 tl,'*,,/,', h,l In. 

Vapor nacional Itanl',/ 
Para Bahia: 
I.. Dell'Ac.pia A C., Sl.lt, 1'' ( 1 

leeidos, (if̂ O ili.».'} IvS., valor l imo » ; 
C. P. Vlamia A C , os . 1 c\. idem, 
peso 88 ks. valor 1:300: F. M..rtuici-
li A C., Diversos, 15 e-, tecidos. pe-'> 
2.281 ks.. valor 11:800»; Siri mui A-1 Di-
versos, 2 es. idem, peso IOO 1 . '. 
iur 2:l'ittf. 

Para Rio ile Janeiro 
Ferreira Sotl-a A C., CV. 1 ' IVI 

ferragens, peso 120 ks. valor ISO;: si 
r ianni A C., DR, 49 litleis álcool, pe-c 
21.ÍÍ00 ks., valor 0:800» Sirlanni A ' 
Diversos, I I volumes p .i ilii- .-, 1"'-' 
1.678 ks., valor 1:105$. 

Para Pernambuco. 
F. Malarazzo A C., ItSM. 55 caixas 

massas, peso 105 ks., valor 275J. 
Para Halila: 
F. P. Carbone, I., I2G laias plto<-

phoros. pe-o 2.142 ks., valor 5:070»; 
J. Paulo V. Torres, MS, 3 caixa- pa-
liei, pe-o 216ks., valor 500f, J. B. PI-
menlel F „ AFC. 2 caixics Calçados^ 
peso 107 ks„ valor l:Vto|. 

—Vapor nacional 1'ruikntr de •»«' 
rues. 

Para Porlo Alegre ; 
A . Florita A C„ N, 10 fardo- teci-

dos, peso 3.000 ks., v.dor 3:500t-
Para Paranagtu: „0 

Cuslavo Coetze, Diverso-,II vo lume. 
peso 824 ks., valor 6:000». 

Para Antonlua: 
Custavo Coetze, Diversos 3 voltimo. 

f a z e n d a s , peso 2 M ks. , valor 1'Jt**-

Para Itajahy : „ J». 
Gustavo Coetze, R AC. 25 volume» «9" 

r e s , peso 566 ks . , va lor 20U|. 

s . ; 


